
PEDREIRA
A Prefeitura de Piracicaba,

por meio da Secretaria Municipal
de Obras e Zeladoria (Semozel), in-
forma que o contrato estabelecido
por meio de dispensa de licitação
com a empresa Desmonther Des-
monte & Demolição Ltda, para
serviços de intervenção no topo da
pedreira do Bongue, com o deslo-
camento, tombamento e desmon-
te das rochas, com uso de bate
choco, foi cancelado porque a em-
presa não apresentou os docu-
mentos fiscais necessários para for-
malização do contrato. A decisão foi
publicada no Diário Oficial do
Município na data de ontem, 24.

VETO — I
A derrubada do veto do Pre-

feito Luciano Almeida ao PLC 13/
2022 de autoria do vereador La-
ércio Trevisan Jr. (PL) tomou con-
ta de toda a reunião da Câmara
Municipal de quinta (23). Com o
plenário lotado, os vereadores uti-
lizaram a tribuna para justificar
seus votos e, como este idoso e can-
sado Capiau já vem dizendo, as
eleições de 2024 estão só começan-
do, embora bem adiantadas.

VETO — II
Não foram poucas a saraiva-

das de críticas que o prefeito Lu-
ciano Almeida (sem partido) le-
vou, como se ele fosse o respon-
sável por anos de falta de plane-
jamento urbano, o que resultou em
inúmeros loteamentos irregulares.
O bairro Campestre que comente
o tema, e a ex-vereador Cida Abe
tem o assunto de cor e salteado.

VETO — III
Curioso observar que o PLC

13/2022 está em contraposição a
uma Lei Federal, que estabelece
regras sobre a regularização fun-
diária, o que leva — repetindo —
este idoso e cansado Capiau a per-
guntar: seriam esse PLC e a der-
rubada do veto do Prefeito ape-
nas um instrumento para dar
palanque aos críticos do chefe do
Executivo? Pois esses sabem que
defenderam o indefensável e que
o caso irá para o  Judiciário.

VETO — IV
Curioso — dizem os críticos

—  ver o vereador Pedro Kawai
(PSDB) atacar o prefeito Lucia-
no Almeida e defender a derru-
bada do veto, dizendo que há
núcleos aguardando regulariza-
ção por mais de 30 anos. E, mais
uma vez, o Capiau, sempre chato,
pergunta: onde esteve o nobre
vereador nos últimos anos? O que
cobrou das gestões anteriores so-
bre isso? Só questão partidária?
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VETO — V
Com os olhos já cansados

deste idoso Capiau, mas muito
atentos à leitura da justificativa
do prefeito Luciano, o veto foi
um ato de responsabilidade ju-
rídica contra um PLC que cau-
saria ainda mais instabilidade do
direito à propriedade. Não é, cla-
ro, o que dizem os oposicionis-
tas, o que é normal na política.

COERÊNCIA — I
O vereador Josef Borges

(Solidariedade) subiu à tribuna
para defender o veto como se es-
tivesse na liderança. Sinal de que
poderá voltar a ser o líder do
Governo na Câmara? Quem
sabe. O Capiau acha que sim
(embora haja gente dizendo que
não), mas Josef alertou os vere-
adores que o PLC 13/2022, uma
vez aprovado, estimularia ain-
da mais os loteamentos irregu-
lares, agora fiscalizados na ges-
tão do prefeito Luciano Almei-
da. Aliás, fiscalizados e comba-
tidos. Todos esperam isso.

COERÊNCIA — II
Vereadoras da oposição

como Rai do PT e Silvinha do
PV mostraram que votam pela
posição ideológica e com convic-
ção e, mesmo com a casa cheia,
deram seu voto de não derru-
bada do veto do prefeito Lucia-
no Almeida. Exemplos. Alguns
vereadores da base do governo,
que preferiram não desapontar
o público que lotou a Câmara,
que aplaudiu e comemorou a
derrubada do veto pelo folgado
placar de 14 x 5.  Mas é o famo-
so ganha e não leva. A conferir.

CONDENADO - I
O vereador Fabrício Polezi

(Patriota) foi condenado, em
processo que correu no Juizado
Especial Criminal da Comarca
de Piracicaba, por agressão ao
líder do MCCP (Movimento
Contra a Corrupção de Piraci-
caba), Walter Koch, ocorrida em
setembro de 2021 em frente ao
prédio do Legislativo piracicaba-
no. O entendimento é que Polezi
e seu assessor Paulo Penteado
agrediram Koch, em decisão que
usou, como prova, vídeo que
mostra o empurra-empurra.

CONDENADO – II
Polezi foi condenado a 15 dias

de prisão em regime aberto (do-
miciliar), devendo permanecer na
residência; sair para o trabalho e
retornar em horários fixados;
não se ausentar da cidade e com-
parecer semanalmente em juízo.
A pena pode ser substituída pelo
pagamento à vítima de um salá-
rio mínimo. Já para Penteado, a
pena é de 3 meses, sob as mesmas
condições, ou o pagamento de
dois salários mínimos – um à ví-
tima e outro para uma entidade
que ainda deverá ser escolhida.

Cidade pleiteia posto avançado do
Instituto de Pesquisas Tecnológicas
Possibilidade será discutida na segunda-feira, 27, quando
representantes do IPT visitarão a Fumep e o Hub Piracicaba

A Fundação Municipal de En-
sino (Fumep) e o Hub Piracicaba,
localizado no Parque Tecnológico
Piracicaba (PTP), recebem nesta se-
gunda-feira, 272, representantes
do Instituto de Pesquisas Tecno-
lógicas (IPT). O objetivo é apresen-
tar o ecossistema de inovação do
município, com destaque para in-
fraestrutura de laboratórios de
Engenharia e Tecnologia da Fu-
mep, para verificar se Piracicaba
tem condições de se tornar um
posto avançado do IPT na Região
Metropolitana de Piracicaba
(RMP). No posto avançado do IPT
as empresas locais ganhariam
mais agilidade na realização de tes-
tes, validações, certificações e pro-
dução de equipamentos e tecnolo-
gias, sem a necessidade de recor-
rer à chancela da unidade do IPT
localizada em São Paulo. Pedro
Chamochumbi, agente de inova-
ção do Hub Piracicaba, explica que
as primeiras tratativas começa-
ram em novembro do ano passa-
do, quando uma delegação piraci-
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cabana foi até São Paulo conhecer
a sede do IPT. “Estamos evoluin-
do no fortalecimento e estrutura-
ção de nossa política municipal de
inovação como vetor de desenvol-
vimento econômico para Piracica-
ba e sua Região Metropolitana.
Temos um ecossistema de inova-
ção, reconhecido globalmente, rico
e diversificado, que não para de
atrair e criar novas empresas e pro-
fissionais de perfil inovativo”, des-
tacou Chamochumbi. Renato Fer-
reira, Diretor Executivo da Fumep,
disse que a fundação está sempre
aberta a novas parcerias e que a
possibilidade de Piracicaba se tor-
nar um posto do IPT representaria
um ponto importante de apoio à
pesquisa de inovação. “As empre-
sas que precisam certificar os seus
produtos no IPT, principalmente
aquelas ligadas à energia, tecnolo-
gia e segurança, ganhariam bas-
tante agilidade neste processo com
essa mudança”, frisou Renato.

O QUE É — O IPT é vincula-
do à Secretaria de Ciência, Tecno-

Contribuintes podem pedir
isenção de taxas de tributos

Os contribuintes que se en-
quadrarem nos critérios da legis-
lação municipal podem pedir o
benefício da remissão de tributos
municipais, entre eles o IPTU, tanto
para o ano de 2023 quanto para
aqueles tributos que não foram
pagos nos últimos cinco anos. De
acordo com a Secretaria Munici-
pal de Finanças (Semfi), para ob-
ter o perdão o cidadão responsá-
vel pelo pagamento deve compro-
var que não tem condições finan-
ceiras por meio de estudo sócioe-
conômico realizado pela Secreta-
ria de Assistência e Desenvolvi-

mento Social (Smads). Além de
apresentar o estudo, deve possuir
ou ser usufrutuário ou promiten-
te comprador ou cessionário de um
único imóvel. No caso de pessoa
física, o imóvel deve servir de mo-
radia. A renda mensal de quem
quiser pedir a remissão das taxas
municipais não deve ser superior
a dois salários-mínimos. Os inte-
ressados na concessão do benefí-
cio devem protocolar requerimen-
to na Divisão de Atendimento Tri-
butário, no Térreo 2 do Centro Cí-
vico, na rua Antônio Correa Bar-
bosa. 2.233, Chácara Nazareth.

9º Coplacampo tem início nesta segunda-feira

Coplacampo acontece na Unidade de Grãos (Rodovia do Açúcar, km 157)
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Começa nesta segunda-feira,
27, e segue até quinta-feira, 2, o 9º
Coplacampo, o maior evento da
Coplacana (Cooperativa dos Plan-
tadores de Cana do Estado de São
Paulo). A programação será das 8h
às 17h, na Unidade de Grãos da
cooperativa, localizada na Rodovia
do Açúcar, km 157, Taquaral, em
Piracicaba  As inscrições podem ser
feitas pelo site coplacampo.com.br
. Com entrada gratuita, os produ-
tores rurais poderão visitar mais
de 100 estandes, nos quais as mai-
ores multinacionais irão expor suas
inovações no agro. Soluções perso-
nalizadas e condições especiais aos
cooperados serão oferecidas nos
quatro dias de evento. Para este
ano, a expectativa é movimentar R$
500 milhões em negócios. “Teremos
tratores, máquinas, pulverizado-
res, voos de drones, irrigação, de-
fensivos, fertilizantes já com a sua

aplicação no solo e na cultura de
cana, soja, milho, trigo, sorgo.
Instituições financeiras participa-
rão oferecendo linhas de financi-
amento. O diferencial é que os
produtores poderão conversar
com agrônomos e tirar dúvidas.
Outra novidade, este ano, é a par-
ticipação da Supercampo, nosso
e-commerce”, disse o presidente da
Coplacana, Arnaldo Bortoletto.

PILARES — De acordo com
o diretor administrativo, Marcos
Farhat, o Coplacampo, sustenta-
do por três pilares (institucional,
vitrine tecnológica e negócios),
cumpre um papel importante da
cooperativa, de promover a inte-
gração com o cooperado, apro-
ximando-o dos expositores.

A abertura, na segunda-fei-
ra (27), contará com a presença
de autoridades e representantes
do setor agro do Brasil e do Esta-

Campus da Fumep, localizado na avenida Monsenhor Martinho Salgot

logia e Inovação do Estado de São
Paulo. Um dos maiores institutos
de pesquisas do Brasil, conta com
laboratórios capacitados e equipe
de pesquisadores e técnicos atu-
ando basicamente em quatro
grandes áreas - inovação, pesqui-
sa e desenvolvimento; serviços tec-

nológicos; desenvolvimento e
apoio metrológico e informação e
educação em tecnologia. Atento às
necessidades dos setores público e
privado, provê soluções e serviços
tecnológicos que visam aumentar
a competitividade das empresas e
promover a qualidade de vida.

do de São Paulo. Na cerimônia,
que se inicia às 9h30, também
será lançada a Revista Digital
(www.revistadigitalcoplacana.

com.br), uma plataforma de
conteúdo que trará inovação,
modernidade e transformação
digital para o produtor rural.
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PROTEÇÃO DE RECURSOS HÍDRICOS
Nancy Thame, titular da
Sema (Secretaria Munici-
pal de Agricultura e Abas-
tecimento), e a assessora
ambiental da Agência das
Bacias PCJ, Marina Peres
Barbosa, se reuniram na
quarta-feira, 22, para bus-
car informações sobre a
inscrição no Ato Convoca-
tório para Chamamento
Público de Projetos 002/
2022, destinado à aplica-

ção de recursos em prote-
ção e conservação de re-
cursos hídricos. Piracica-
ba vai pleitear esses recur-
sos, que chegam a até R$
200 mil, com contrapartida
de 25% do município, a ser
utilizado para custear uma
Unidade Coordenadora de
Execução (UCE) para levan-
tamento de dados de 60 pro-
priedades em zona de pro-
dução de água bruta. A5
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Gruen: a mudança de foco e de rumo
Armando A.

dos Santos

Tratamos no últi-
mo artigo dos
passos iniciais

da brilhante carreira
do Prof. Erich Ste-
phen Gruen (1935-),
docente de História
Antiga da Universi-
dade de Berkeley, na California.
Nascido na Áustria e naturali-
zado norte-americano, Gruen se
destacou inicialmente, em sua
carreira acadêmica, como pro-
fessor de História Antiga espe-
cializado no período final da Re-
pública de Roma, e se tornou au-
toridade nessa área de estudos.
No meio da vida, entretanto, já
depois de ter completado 40
anos, mudar de foco e de rumo.

Essa mudança se deu no
espaço e no tempo. De Roma,
o interesse de Gruen se deslo-
cou para a Grécia; e no tempo,
recuou cerca de dois séculos,
pois passou a estudar o perío-
do helenístico, especialmente
no contexto da penetração cul-
tural grega em Israel - tema
central, como é bem sabido,
dos dois livros bíblicos dos
Macabeus, também focalizado
pelo historiador judeu Flávio
Josefo, que viveu no primeiro
século da Era Cristã, em sua obra
"Antiguidades Judaicas". Jose-
fo, aliás, era descendente bioló-
gico da família real dos Hasmo-
neus, porque sua mãe descen-
dia diretamente de Simão Ma-
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cabeu, um dos cinco fi-
lhos do velho Matatias.

Colocou-se então
de modo vivo, para
Gruen, um problema
que hoje em dia é estu-
dado em âmbito multi-
disciplinar, com abor-
dagens históricas, psi-
cológicas e sociológicas:
a questão da identida-

de e da alteridade de romanos e
judeus (dois povos com culturas
antigas e bem definidas), diante
da expansão cada vez mais hege-
mônica da influência cultural gre-
ga, desencadeada a partir das
conquistas de Alexandre Magno.

De certa forma, pois, Gruen
retornou em seus estudos a suas
origens étnicas judaicas. Essa
mudança de foco de seus estu-
dos foi explicada pelo próprio
Gruen, numa entrevista que con-
cedeu em 2015 ao semanário
"Southern New England Jewish
Ledger", de Massachusetts:

"A história romana é a área
em que ̀ ralei os dentes´ nas déca-
das de 1960 e 1970, e nunca me
arrependi disso. Mas mudei de
rumo para outras direções no fi-
nal dos anos 70 e na década de
80. Mergulhei na história helenís-
tica e me deixei fortemente envol-
ver por ela, com grande gosto e
proveito pessoal. O foco também
mudou, da história política e di-
plomática para a história cultural,
mais particularmente para a inte-
ração da cultura helênica com da
sociedade romana - e isso ocupou
grande parte do meu trabalho por

mais de uma década. A pesquisa
sobre os meios e os recursos pelos
quais os romanos se apropriaram
do helenismo para reformular a
sua própria identidade cultural
conduziu-me numa progressão
natural - natural, pelo menos, em
retrospectiva - à investigação de
um tema comparável, qual seja a
relação do helenismo com a iden-
tidade judaica. Considerei a mu-
dança de tema como um desen-
volvimento intelectual orgânico, se
bem que alguns dos meus colegas
e amigos, especialmente os de Is-
rael, interpretem a nova direção
como sendo `um retorno às mi-
nhas raízes judaicas´. Então, pelo
menos no meu modo de ver, foi
uma evolução natural e não uma
mudança repentina. Seja qual for
o suposto impulso inconsciente, no
entanto, o envolvimento com a his-
tória judaica e a literatura no perí-
odo greco-romano dominou mi-
nha pesquisa nas últimas duas
décadas." (disponível em: http://
www.jewishledger.com/2015/01/
conversation-prof-erich-gruen/ )

Essa inflexão de Gruen, do
estudo político e diplomático das
instituições romanas para o es-
tudo da interpenetração cultu-
ral de povos vencedores e povos
vencidos (colocando-se estes úl-
timos na situação de quem, em-

bora submetido, sente necessi-
dade e se esforça para não per-
der sua própria identidade cul-
tural) toca num ponto muito
importante do ponto de vista
psicológico e sociológico: a
questão da alteridade, que se
relaciona umbilicalmente com
a questão da luta pela preser-
vação da própria identidade.

Tratei mais a fundo dessa
questão em um livro intitulado
"Teoria e prática de História
Oral", que está para ser lança-
do aqui em nossa cidade, em
edição do Instituto Histórico e
Geográfico de Piracicaba, com
patrocínio da Prefeitura Muni-
cipal. O lançamento será feito
em março, simultaneamente
com o de outra obra que trata
de tema afim: "História Oral em
Piracicaba", do meu grande
amigo Dr. João Umberto Nas-
sif, que reproduz entrevistas
realizadas com piracicabanos de
várias profissões e áreas de atu-
ação, publicadas semanalmen-
te pela "Tribuna Piracicabana".

Mas não quero me adian-
tar. Isso fica para depois.

———
Armando Alexandre
dos Santos, licenciado
em História e em Filo-
sofia, doutor na área
de Filosofia e Letras,
membro da Academia
Portuguesa da Histó-
ria e dos Institutos
Históricos e Geográfi-
cos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba

Pleito aos Vereadores e
Vereadoras de Piracicaba

Max Pavanello

Tinha me progra-
mado para falar
na Tribuna Popu-

lar na última sessão da
Câmara Municipal de
Piracicaba, porém, por
conta de um desen-
contro de informa-
ções, não foi possível.
Levaria aos nossos vereadores e
às nossas vereadoras um pleito.

Como terei compromissos pro-
fissionais na próxima segunda e
quinta-feira, será inviável ocupar
aquele espaço democrático aberto
a todos cidadãos. Quer dizer, mais
ou menos aberto, pois a alteração
do horário promovida no ano pas-
sado impõe restrições, mas trata-
remos disso oportunamente.

Mudarei, portanto, a forma
de demandar perante Vossas
Excelências, os vereadores e ve-
readoras. Ao invés de usar a Tri-
buna Popular, usarei esta tribu-
na, A Tribuna Piracicabana.

As demandas são duas na
área da educação. Uma referente
aos tablets adquiridos pela Prefei-
tura para serem usados na rede
municipal de ensino, outra refe-
rente à falta de livros didáticos.

Vossas Excelências foram
eleitas para serem nossas vo-
zes, receberam um mandato
para falarem por nós. Aliás, por
isso prefiro chamar a Câmara
Municipal de Casa do Povo e
não friamente Casa de Leis.

No ano passado, a Prefeitu-
ra e a Secretaria fizeram alarde,
noticiaram, festejaram a compra
de tablets para serem usados pe-
los professores e professoras nas
escolas da rede municipal.

Aliás, abro parênteses, nas
eleições municipais de 2020 era
proposta do PDT de Piracicaba
a aquisição de tablets para fins
educacionais. Quem quiser con-
ferir, basta entrar no site da
Justiça  Eleitoral  (https://
divulgacandcontas.tse.jus.br/
divulga/#/). À época, nos cha-
maram de loucos, disseram que
era inviável. Tanto era factível,
que foi parcialmente copiado.

Digo parcialmente porque
nossa proposta era séria e res-
ponsável. Diferente do que fez
esse governo que aí está.

O  g o v e r n o  m u n i c i p a l
comprou os tablets, entregou
nas escolas, mas, pasmem, os
professores e professoras não
receberam nenhum treina-
mento sobre como operá-los.

Os tablets estão parados, en-
caixotados, porque simplesmen-
te os professores e professoras
não receberam o treinamento.

Quando se compra uma
ferramenta tecnológica nova
é imprescindível se qualificar
os profissionais para usá-la.
O tablets estão parados e to-
dos sabemos com que veloci-
dade as ferramentas tecnoló-
gicas tornam-se obsoletas.

É um desrespeito e um des-
perdício de dinheiro público no-
tório, que merecem ser fiscali-
zados por quem tem a atribui-
ção legal de fiscalizar o Poder
Executivo, Vossas Excelências
Vereadores e Vereadoras. Qui-

çá através até mesmo
de uma CPI para se
apurar a malversação
do dinheiro público.

O u t r o  p l e i t o  é
i g u a l m e n t e  g r a v e ,
causa indignação e
também merece uma
a ç ã o  e n é r g i c a  d e
Vossas Excelências.

As aulas de nossas
crianças iniciaram em 31 de ja-
neiro, quase 1 mês se passou, e
nossas escolas, professores e pro-
fessoras, alunos e alunas não re-
ceberam os livros didáticos para
usarem durante este ano letivo.

Nossas crianças tiveram
dois anos de atraso por conta
das restrições sanitárias da Co-
vid 19, agora sofrem com a in-
competência do Poder Executi-
vo que não consegue entregar o
básico para as aulas. LIVROS.

Não conheço a vida pessoal
de Vossas Excelências, por isso
não sei se têm filhos em idade
escolar, se estudam em escolas
particulares ou públicas. Mas,
uma coisa eu sei, se seus filhos
estiverem em escolas particula-
res, e essas escolas ficassem 1
mês sem livros didáticos ou
apostilas, como é o caso da mai-
oria, Vossas Excelências, como
pais e mães, certamente iriam
reclamar e até mudar de escola.

Pois bem, não podemos acei-
tar o mencionado desrespeito da
administração pública municipal.
Nossos filhos e filhas, nossas cri-
anças merecem serem tratadas
com respeito e responsabilidade.

Educação para nós do PDT
é prioridade. Somos do parti-
do de Leonel Brizola e Darcy
Ribeiro, os pais dos CIEP´s e
da escola em tempo integral.

Darcy Ribeiro, com muita
precisão, dizia que "educação
não é despesa, é investimento".

Já Leonel Brizola deixou
registrado na história que: "A
educação é o único caminho
para emancipar o homem. De-
senvolvimento sem educação é
criação de riquezas apenas
para alguns privilegiados."

O pleito a Vossas Excelên-
cias vai em consonância ao
que disse Leonel Brizola, va-
mos emancipar nossas crian-
ças, vamos cobrar e exigir que
a Prefeitura dê condições para
uma educação de qualidade e
não  gere  r i q u e z a s  a p e n a s
para alguns privilegiados.

Para concluir, além desse
canal democrático que é A Tri-
buna Piracicabana, este pleito
será encaminhado via e-mail a
todos os vereadores e vereado-
res, e na semana que vem, in-
formarei ao leitores quais foram
as respostas de cada um(a).

———
Max Pavanello, advo-
gado,  presidente do
PDT de Piracicaba
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 João Salvador

É pau, é pedra, é
um triste cami
 nho. Chovia há

dias sem parar litoral
sul, quando a lama co-
meçou a descer, arran-
cando árvores, casas,
pessoas, animais e fa-
talidades, 48 mortes. É
fenômeno que acontece quando a
água das chuvas em solo raso, so-
bre uma rocha pouco intemperi-
zada, se satura e não tem mais
como infiltrar. Com as chuvas for-
tes e contínuas, em ambiente de
descontrole urbano, sob às leis da
gravidade, a água desce a ladeira,
com uma estrondosa velocidade.

Nesse caso, a decretação do
estado de calamidade em si não é
motivo para alegar isenção de
responsabilidades. O estado de ca-
lamidade demonstra que as chu-
vas foram acima da média. Cho-
veu 682mm em São Sebastião, o
equivalente a 682 litros de água
em um metro quadrado - muita
água. Na verdade, é o município
que deve dar o alvará, o aval para
se fazer uma obra, verificar se tudo

está em conformidade
com os padrões regu-
lares da urbanização,
se o local está seguro
para habitar. Ademais,
cabe ao Ministerio Pú-
blico fiscalizar. As ca-
sas não podem servir
de muro de arrimo
para uma encosta.

As zonas de con-
vergência do atlântico sul trazem,
para a região sudeste, chuvas in-
tensas, com altos índices pluvio-
métricos, o que provocam os des-
lizamentos, soterramentos, ras-
tros de lama e mortes. Muita chu-
va e pouca ação dos gestores na
resolução dos problemas crônicos
das enchentes, que insistem em as-
sociar os trágicos acontecimentos
aos fenômenos naturais incontro-
láveis e impre- visíveis. Na verda-
de, são ocorrências constantes, re-
petitivas. São previsíveis e basta um
sinal de alerta para a evasão dos
moradores. A natureza decreta,
mas as consequências podem ser
evitadas com antecedência.

As grandes metrópoles incha-
ram, o ambiente urbano se desor-
dena e os mais carentes foram
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A catástrofe do litoral norte paulista

empurrados para a periferia e en-
costas. Concentraram-se em locais
de risco, em submoradias, sem di-
reito a optarem por um local mais
seguro. Grande parte dessas ocu-
pações é irregular e, às vezes, atre-
lada às grandes promessas de es-
peculadores imobiliários. Os desa-
lojados e desabrigados não têm
outra opção, a não ser retornarem
para suas residências ou recons-
truírem suas casas e barracos.

Os deslizamentos acontecem
pela pre-disposição, relacionada
com o desmatamento e o uso ina-
dequado do solo. Sem um plane-
jamento sério, sempre haverá o
repeteco. O poder público, atra-
vés das prefeituras, tem que exer-
cer seu papel. Cada órgão precisa
ser assessorado por técnicos com-

petentes ou através de parcerias
com as universidades, para tra-
çar um plano de ação. Precisam
criar mapas geotécnicos e hidro-
lógicos sobre o uso da ocupação
dos solos, e as situações de risco.
Por fim, impor um verdadeiro
mecanismo de fiscalização e coi-
bir as atividades predatórias do
meio físico, bem como, as formas
de ocupações irregulares, até que
seja possível promover uma refor-
ma urbana mais humana e justa.

É preciso fazer uma campa-
nha educativa nas escolas e unir
as próprias comunidades, para que
todos dividam as responsabilida-
des pelo ambiente em que vivem.

Ninguém é contra o desen-
volvimento, mas o homem não
pode continuar na sua cega mar-
cha inexorável e acelerada ao
destruir as bases naturais de
sua própria existência, da sus-
tentabilidade do ambiente urba-
no. E, diante das tragédias, não
é o momento para se fazer ex-
ploração política, de culpar os
adversários. É hora de ajuda.

———
João Salvador, biólogo
e articulista

Helinho Zanatta

Pela terceira vez
(1975, 1985 e
2023), a Confe-

rência Nacional dos Bis-
pos do Brasil (CNBB),
lançou a campanha da
Fraternidade, com o
tema Fraternidade e
Fome, visando desper-
tar a atenção para a condição de
mais de 33 milhões de pessoas que
estão em situação de fome no nos-
so País, de acordo com a Rede Bra-
sileira de Pesquisa em Soberania e
Segurança Alimentar e Nutricio-
nal. A campanha deste ano, é ins-
pirada no lema bíblico, extraído de
Mateus 14, 16: "Dai-lhes vós mes-
mos de comer!". Lançada em 1964,
a Campanha da Fraternidade é um
modo da igreja celebrar o tempo
da Quaresma, com oração, jejum
e caridade, associados à reflexão e
ação sobre um tema específico.  O
assunto é antigo, infelizmente,
mas a emergência sobre ele fez com
que, pela terceira vez, a CNBB trou-
xesse o tema para a discussão. E
esse fato deve nos levar a fazer

uma profunda reflexão
como cristão, cidadãos
e no meu caso, como ho-
mem público.  Somos o
País do agronegócio,
que é um motor econô-
mico que nos move e
também fonte de ali-
mento para o mundo.
Temos alimentos de so-
bra, mas por outro lado

também temos desperdício. Mais
uma prova que esse é um proble-
ma social grave que devemos en-
frentar.  O combate à fome deve
estar presente em nossa vida dia-
riamente e na nossa consciência.
É inegável que há um grande es-
forço de organizações governa-
mentais e não governamentais,
assim como das pessoas da socie-
dade civil, mas infelizmente até
hoje essas ações não foram capa-
zes de erradicar a fome, garantin-
do a sustentabilidade alimentar
das pessoas mais carentes , fazen-
do com que perdure para sempre
o direito a alimentar-se regular-
mente e de forma adequada.  Na
oração do Pai Nosso está presente
o "pão nosso de cada dia nos daí
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Fraternidade e Fome: um tema que
não pode fugir da nossa consciência!

hoje". Alimento é vida e ajudar o
próximo é um ato de amor concre-
to que jesus nos ensinou. É preci-
so que além de ações emergenci-
ais, que são as doações que cada
um de nós, diante do que pode-
mos, fazemos pelo próximo, que
tenhamos uma ação permanen-
te para erradicar esse mal que
que infelizmente ainda está pre-
sente na vida de muitos dos nos-
sos irmãos. Essa foi também a
mensagem do Papa Francisco
que  disse: "É meu grande desejo
que a reflexão sobre o tema da
fome, proposta aos católicos bra-
sileiros durante o tempo quares-
mal que se aproxima, leve não
somente a ações concretas - sem
dúvida, necessárias - que ve-
nham de modo emergencial em
auxílio dos irmãos mais necessi-
tados, mas também gere em to-
dos a consciência de que a parti-

lha dos dons que o Senhor nos
concede em sua bondade não
pode restringir-se a um momen-
to, a uma campanha, a algumas
ações pontuais, mas deve ser uma
atitude constante de todos nós,
que nos compromete com Cristo
presente em todo aquele que pas-
sa fome". Que a campanha deste
ano desperte a consciência das au-
toridades e de toda a sociedade
para que juntos possamos buscar
soluções mais eficazes e perma-
nentes de combate à pobreza, que
envolve a dificuldade da alimen-
tação regular e a sobrevivência de
todos nossos irmãos.  Como ho-
mem público e cristão sempre bus-
quei plantar sementes para a in-
clusão dos irmãos menos favore-
cidos e agora como Deputado Es-
tadual também me proponho a ser
instrumento para melhorar a vida
das pessoas e também trabalhar
essa questão da segurança ali-
mentar e combate à fome!

———
Helinho Zanatta, De-
putado Estadual eleito
e foi Prefeito de São
Pedro e Charqueada
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SONHO
Luiz Inácio Lula da Silva tem

um sonho antigo: conquistar o
Nobel da Paz. Você pode achar
estranho, mas ele nunca escon-
deu dos amigos. Ser reconheci-
do internacionalmente, sempre
fez parte dos seus planos, por isso,
não hesita em viajar e conversar
com líderes. Se deixar, empresta
dinheiro do BNDES para todos
que pedirem. Não é por acaso que
agora dá palpites na guerra entre
russos e ucranianos. Diplomati-
camente a Rússia afirma que es-
tuda a proposta (valorizando o
Brasil), contudo, Vladimir Putin

é taxativo: "Fim da guerra, ape-
nas se a Ucrânia se render".
Mas, o que Lula tem a perder?
Não custa tentar. Ou sonhar.

PONTO FINAL
Impossível pensar em qual-

quer resultado que não seja
uma vitória do XV contra o
Monte Azul. Esperemos que o
time quinzista tenha treinado
e se preparado, principalmen-
te passes, chutes da interme-
diária, mais cobranças de fal-
tas e escanteios. Nesses quesi-
tos, tem dado vexame. Hoje
(como sempre), acreditamos.

É preciso equacionar as raízes
das tragédias ambientais no Brasil
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O Lar dos Velhinhos é uma
solução e não um problema
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Barjas Negri

OLar dos Velhi-
nhos de Piraci-
caba é uma

instituição social secu-
lar, de interesse públi-
co para acolhimento
de idosos com longa
permanência e que
sempre contou com o
apoio da sociedade piracicabana.
Por décadas, a entidade teve na
sua presidência Jairo Ribeiro de
Mattos. Como prefeito de Piraci-
caba e com o apoio dos secretári-
os e servidores sempre atende-
mos as demandas do Lar, saben-
do da sua importância e do bom
serviço prestado aos idosos.

Atualmente, o Lar tem 352
idosos, do quais 205 são caren-
tes, 147 residentes em chalés e
flats. Dos considerados carentes,
130 são atendidos com recursos
públicos da assistência social,
por meio de convênio com a Pre-
feitura de Piracicaba por contra-
to de vagas sociais. Não medi-
mos esforços para anualmente
ampliar os recursos públicos mu-
nicipais repassados à entidade,
sabendo de suas dificuldades
para atender mais de 350 idosos.

Piracicaba foi surpreendida por
notícias sensacionalistas divulgadas
pelo Jornal de Piracicaba com "gra-
ves denúncias" contra a adminis-
tração do Lar, que envolveu repre-
sentação da própria Prefeitura de
Piracicaba junto ao Ministério Pú-
blico: abandono, negligência, omis-
são, maus tratos, assim por diante.

As notícias sempre procura-
vam mostrar que o Lar era uma
"casa de horror" e não uma insti-
tuição secular de acolhimento de
idosos que, na sua história de
mais de 100 anos, atendeu mi-
lhares de pessoas, principalmen-
te os idosos carentes. As notícias
do JP se repetiram nos demais
meios de comunicação que "mos-
traram" uma instituição comple-
tamente diferente daquela conhe-
cida por todos e que em todo esse
tempo teve boas diretorias, bons
conselheiros e bons profissionais.

Se há problemas que se corri-
ja, mas é preciso tomar cuidado
para não transformar o Lar dos
Velhinhos na nova Escola de Base
de São Paulo. Em 1994, por denún-
cias infundadas de pedofilia, mais
os equívocos nas investigações e na
divulgação de notícias, cometeram
erros graves só reconhecidas 30
anos depois. Agora, não dá para
reparar o mau já consolidado.

Por iniciativa da Prefeitura
ocorreu a intervenção, com o afas-
tamento temporário do presidente
do Lar e os eventuais problemas
podem e devem ser corrigidos, sem-
pre procurando preservar a repu-
tação secular da instituição, que
tanto já fez e faz pela população
idosa, em especial a carente, aque-
la abandonada por suas famílias.

O promotor Público que cuida
do caso tem boa experiência na área

e saberá conduzir o pro-
cesso de investigações,
com serenidade e crité-
rios técnicos, pensando
na saúde e cuidados com
esses idosos. Sempre é
bom lembrar que sem-
pre teremos mais e mais
idosos a serem atendi-
dos pela assistência so-
cial pública e mais os re-

cursos doados pela sociedade. A
população brasileira está ficando
cada dia mais velha e também a pro-
porção de idosos tem aumentado.

Temos que nos preocupar com
a capacidade destrutiva liberal da-
queles que momentaneamente ad-
ministram nossa cidade. Não é de-
mais citar que eles são responsá-
veis pelo fechamento do Albergue
Noturno em prejuízo de trecheiros
e moradores de rua; pela falta de
repasse de recursos ao Hospital Ilu-
mina, que provocou a interrupção
de seus serviços, principalmente
para a mulheres; o fechamento da
Pinacoteca Municipal, numa afron-
ta à cultura da cidade; o fechamen-
to do cursinho municipal gratuito,
em prejuízo a centenas de jovens
que estudam em escola públicas e
não têm dinheiro para pagar os
cursinhos particulares; a recusa
em aceitar R$ 5 milhões do Esta-
do para a consolidação do hospi-
tal público veterinário, prejudican-
do a população pobre que tem seu
pet (cão e gato) e também preci-
sam de atendimento especializado.

Em dois anos e dois meses, os
gestores públicos prejudicaram a
saúde da população; também a
saúde das mulheres que precisam
de exames públicos para detectar
câncer; a cultura do povo fechando
casas e programas culturais, como
o Movimentação Cultural, que leva
cultura aos moradores dos bairros;
a educação das crianças e jovens; e
não deixando de mencionar o aten-
tado contra o Observatório Munici-
pal Astronômico, já fechado.

Vamos torcer para que essa
inepta gestão municipal não
prejudique os nossos idosos ca-
rentes, como os atendidos no
Lar dos Velhinhos. Afinal, cau-
tela e caldo de galinha não fa-
zem mal a ninguém. E, infeliz-
mente, aonde a atual prefeitura
coloca a mão dá... Temos proble-
mas. O povo sempre sai perdendo.
Convido a todos e todas para aju-
darem na fiscalização dos aconte-
cimentos no Lar dos Velhinhos.

———
Barjas Negri, prefeito de
Piracicaba por três gestões

Siga sua intuição
José Renato Nalini

Quando o novo
 quer tomar o
lugar do velho e

este não quer ceder,
a situação caracteri-
za uma crise. Quan-
do isso perdura, já
não é crise. É sintoma
de algo mais grave.

O que acontece com a educa-
ção brasileira é algo assim. O mo-
delo convencional, superado há
mais de um século, insiste em fa-
zer criança e jovem decorar. Só
existe a memória. Sepulta-se a ima-
ginação, a fantasia, a criatividade,
a vontade de fazer algo diferente.

Os tempos estão mostran-
do que a mentalidade arcaica
perde espaço. Carreiras tradi-
cionais se extinguem. O mundo
precisa de outras coisas. Uma
delas: permitir que as compe-
tências socioemocionais inspi-

rem e passem a reger o
futuro da juventude.

Algo que se mostra
propício a acolher o so-
nho é o setor audiovi-
sual. Fazer documentá-
rios, curta-metragens,
elaborar aplicativos, in-
vestir em games, pen-
sar em filmes robustos,
tudo isso é sedutor. Em

São Paulo, a SP-Cine foi um setor
vitorioso. Foi o que mais recupe-
rou espaço após a pandemia.
Criou quatro vezes mais empre-
gos do que a média nacional.

Crianças e jovens paulistas
desta geração que já nasce com
chip são hábeis produtores de
obras-primas que logo estarão
a disputar mercado internacio-
nal. Os professores que também
não se conformam com o pa-
drão arqueológico da escola tra-
dicional devem estimular seus
alunos a que procurem se infor-
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mar sobre as possibilidades da
SP-Cine. Ela desenvolve ativida-
des de formação nos cineclubes,
promovem encontros nas vinte
salas do Circuito SP-Cine, que
logo mais serão trinta.

O Brasil pode oferecer à sua
juventude condições de subsis-
tência digna e rentável, median-
te investimento naquilo que é
próprio a uma geração apaixo-
nada pelo mundo web, pelo visu-
al qualificado que a Inteligência
Artificial oferece, pelas novas di-
mensões, pela internet das coisas,
por todas essas novidades que já
mudaram a sociedade e a im-
pactarão muito mais ainda.

Procure ver algo como os
projetos "Bob Cuspe", do genial
Angeli, a adaptação do clássico li-
vro de Ruth Rocha, "Marcelo,
Marmelo, Martelo", assista o do-
cumentário sobre os Racionais e
veja se o seu caminho também não
está na senda promissora aberta
para os moços pela SP-Cine.

Chega de pensar em coisas
superadas, que daqui a pouco
não mais existirão. Seja você o
artífice do seu futuro, mais
atraente, mais alegre, mais fe-
liz. Siga sua intuição e os fru-
tos provarão que você estava
certo ao estranhar as paupér-
rimas ofertas de porvir que a
educação convencional exibia.

———
José Renato Nalini, Di-
retor-Geral da Uniregis-
tral, docente da Pós-gra-
duação da Uninove, Se-
cretário-Geral da Acade-
mia Paulista de Letras

Professora Bebel

Atragédia que
ocorre neste
momento no

Litoral Norte de São
Paulo e em outras re-
giões do estado e do
país,  relacionadas
com as fortes chuvas
que castigam a popu-
lação desde o final do ano pas-
sado, não tem raízes naturais.

Sim, é verdade que a precipi-
tação pluvial, resultante das mu-
danças climáticas, é muito eleva-
da, porém, essa constatação não
é suficiente para explicar o que
acontece. As razões são estrutu-
rais, inerentes ao capitalismo pre-
datório que temos no Brasil.

A partir da década de 1950,
com a ausência de reforma agrária
e com industrialização acelerada do
país, houve grande migração das
populações do interior para os cen-
tros urbanos, gerando miséria e
grandes problemas habitacionais,
face à ausência de políticas públi-
cas. De acordo com o ministro da

Integração e do Desen-
volvimento Regional,
Waldez Góes, o Brasil
tem hoje aproximada-
mente 14 mil pontos de
riscos altíssimos de de-
sastre e 4 milhões de
pessoas morando nes-
sas áreas, nas capitais,
outros centros urbanos.

No litoral, a ocupa-
ção desenfreada e sem controle,
sobretudo de grandes hotéis, con-
domínios e empreendimentos de
alto padrão deram origem ao des-
locamento das populações locais e
imigrantes que foram para essas
regiões em busca de trabalho para
as encostas de morro e outras áre-
as de áreas de risco. O resultado
deste processo, lamentavelmente,
aparece de maneira trágica em mo-
mentos como esse, causando mor-
tes e destruição. Além das mor-
tes e dos feridos, muitas famílias
perderam absolutamente tudo.

A ação emergencial lidera-
da pelo Presidente Lula – e essa
ação não ocorreria caso Jair
Bolsonaro tivesse sido reeleito

– minora as consequências ime-
diatas da tragédia, mas está
muito claro de que é necessário
construir soluções duradouras.

É tarefa de todos os entes fe-
derados – União, Estados, Muni-
cípios – encaminhar soluções para
as áreas de risco, por meio da cons-
trução de moradias populares em
locais seguros. É preciso intensifi-
car a fiscalização sobre os empre-
endimentos de alto padrão (mui-
tos deles repletos de irregularida-
des). É necessário desenvolver pro-
jetos de recuperação ambiental das
áreas degradadas. Também é fun-
damental o aperfeiçoamento da le-
gislação e que haja investimento
nos órgãos de fiscalização e nos
projetos de ação concreta para que
se viabilizem essas soluções.

Ou haverá um esforço naci-

onal e local para que se resolvam
os problemas estruturais envol-
vidos na degradação ambiental
que ocorre no Brasil, ou, lamen-
tavelmente, continuaremos a as-
sistir graves tragédias como a de
São Sebastião e do Litoral Nor-
te, de Mariana, o desmatamen-
to na Amazônia, no Cerrado, na
Mata Atlântica e tantas outras.

É papel do Estado investir em
políticas públicas permanentes e
duradouras, tanto de proteção do
meio ambiente como para garantir
habitação popular também às fa-
mílias de baixa renda, fundamen-
tal para que situações como essa
não mais se repitam no nosso país,
e o nosso mandato popular conti-
nuará firme na missão de fiscali-
zar, cobrar e propor essas medidas.

É preciso preservar o meio
ambiente e vidas humanas no
Brasil e em todo o planeta.

———
Professora Bebel, deputa-
da estadual pelo PT, presi-
denta da Apeoesp e vice-
presidenta estadual do
Partido dos Trabalhadores

Sergio O. Moraes

Foi após o almoço,
um dia da sema-
na - se não me

falha a memória, uma
quarta-feira que não foi
como tantas. Definitiva-
mente, não foi. Um
amigo me fala de uma
série de conversas so-
bre literatura, ou seriam sone-
tos naquela série? Aquela sema-
na, aquele dia, "Cem Sonetos de
Amor." Curioso que fiquei, o
quis rápido - e um dispositivo
eletrônico ajuda nessas horas.
Abdiquei de esperar um livro
impresso, de poder "amá-lo do
amor táctil/Que votamos aos
maços de cigarro". Abdiquei Cae-
tano, para conhecer os Sonetos,
um bocadinho que fosse - antes.

Cheguei cedo, passear pelas
salas, olhar as fotografias, a ar-
quitetura, os móveis. Encanto-me.
Pessoas vão chegando, já familia-
rizadas, participando desde o iní-
cio desse Projeto, felizes elas. Uma
sala, um computador, uma tela,
uma pequena grande professora.
Encanta-me. O computador não é
para uma apresentação de "Power-
Point" - onde a palavra e o pensa-

mento correm o risco de
serem suprimidos pela
repetição do que está
escrito (o escrito é mí-
nimo, se é que houve).
O que é um "soneto"?
Como se caracteriza? Ela
nos contando, o que
acho, Caetano resumiu:
"Porque a frase, o con-
ceito, o enredo, o verso

/ E, sem dúvida, sobretudo o ver-
so / É o que pode lançar mundos
no mundo". Mundos no mundo,
o computador, a tela, para exibir
trechos do filme: "O Carteiro e o
Poeta," o poeta, o autor dos "Cem
Sonetos", Pablo Neruda. Sobre
sua morte, refazem-se as suspei-
tas de ter sido assassinado, novas
provas. Sim, matam-se poetas.

Matam-se poetas, matam-se
espaços, lugares, onde se fala e se
aprende sobre poetas. E sobre tan-
tas outras coisas tão humanas, tão
necessárias que aprendemos a
chamar de Ciências Biológicas, Ci-
ências Humanas e Ciências Exa-
tas. Mas haverá alguma ciência que
não seja humana? Que não tenha
sido criada por seres humanos,
para seres humanos? Não utilizam
a mesma linguagem, mesmas téc-
nicas, métodos, mas continuam

A preocupaçãoA preocupaçãoA preocupaçãoA preocupaçãoA preocupação
do governo dedo governo dedo governo dedo governo dedo governo de
19-22 em atacar19-22 em atacar19-22 em atacar19-22 em atacar19-22 em atacar
a educação,a educação,a educação,a educação,a educação,
em particularem particularem particularem particularem particular
a universitária,a universitária,a universitária,a universitária,a universitária,
provou o quantoprovou o quantoprovou o quantoprovou o quantoprovou o quanto
a universidadea universidadea universidadea universidadea universidade
incomodaincomodaincomodaincomodaincomoda

Cem sonetos de amor

humanas. Gil: "Sei que a arte é
irmã da ciência /Ambas filhas de
um Deus fugaz/Que faz num mo-
mento e no mesmo momento des-
faz". Sim, a arte, a cultura tam-
bém, tudo tão humano, tão próxi-
mas quanto irmãs podem ser.

Não, não acho que estou fu-
gindo daquela tarde. É tudo um
lamentar sobre não mais conver-
sa sobre literatura, não mais lite-
ratura e muitas de suas irmãs. Não
mais corredores e discussões e sa-
beres, dos quais muito pouco par-
ticipei (lamento). Mas lamento
mais ainda pelas pessoas que por
ali passaram, muitas tão queridas,
e lamento pelas que não passarão.
E, para ti Piracicaba, um lamento
grego: "Ai de ti!", "Ai de ti!", se
não fores capaz de salvar a UNI-
MEP. Não podes deixar perecer

assim quem te deu tanto, não tens
esse direito Piracicaba, não seja in-
grata! Em tantos momentos difí-
ceis da vida política nacional ela te
ofereceu espaço de resistência e re-
flexão. Não vires as costas agora,
quando ela precisa de ti. A preocu-
pação do governo de 2019 - 2022
em atacar o ensino, a educação, em
particular a universitária, provou
o quanto a universidade incomo-
da. Que os saberes ali originados,
incomodam. E, claro, salvam. E
então, mais do que nunca é preciso
salvá-la também, compromisso
com o passado e com o futuro.

Salvá-la para, de novo, uma
tarde de quarta-feira no Centro
Cultural Martha Watts. Para
passear pelas salas, olhar as fo-
tografias, a arquitetura, os mó-
veis, enquanto se espera pelo iní-
cio, a pequena grande professo-
ra. Para, emocionado, associar:
"E aquela vez foi como nunca e
sempre:/vamos ali onde não se
espera nada/e achamos tudo o
que está esperando." (Última es-
trofe do Soneto IV, Cem Sone-
tos de Amor, Pablo Neruda).

———
Sergio Oliveira Moraes,
físico, professor doutor
aposentado da Esalq/USP
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Saúde abre vagas para reforço
da vacina contra Covid-19
Foco está no público idoso, com mais de 70 anos, que poderá
fazer o agendamento pelo VacinaPira a partir das 12 horas

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Secretaria inicia o
Google for Education

O setor de Vigilância em
Saúde informa que a dose de
reforço da vacina contra Covid
19 já está liberada para as cri-
anças de 5 a 11 anos. Os pais/
responsáveis devem procurar
as unidades de saúde para re-
alizar o agendamento. A vaci-
nação ocorrerá nas 3 unidades
de saúde. São elas: USF “Dr.

Dose de reforço está
liberada a crianças

Ângelo Arlindo Lobo” (Centro
Odontológico), telefone: 3456-
3897; USF “Angelina Platinetti
Massari” (Jardim Iracema), te-
lefone: 3456-3930; e USF “Ma-
ria Neves Alexandrino” (Láza-
ro Honório), telefone: 3456-
3200. Observação: Compare-
cer munido de CARTÃO SUS
ou CPF e o cartão de vacina.

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Saúde, abriu o agendamento
para novo reforço da vacina con-
tra Covid-19 ontem, 24, às 12h,
para imunização que terá início a
partir de segunda-feira, 27, com a
Pfizer Bivalente, que é uma versão
atualizada dos já existentes con-
tra a Covid-19 e pode oferecer uma
proteção ainda maior contra as
novas variantes da Ômicron.

Poderá fazer o agendamento
o público indicado pelo Ministério
da Saúde que são idosos acima de
70 anos; pessoas imunossuprimi-
das com 12 anos ou mais; comuni-
dades indígenas, ribeirinhas e qui-
lombolas, desde que tenham um
intervalo de 4 meses da última dose
recebida e tenham, no mínimo, o
esquema primário completo (1° e
2° dose). A população que faz parte
do grupo prioritário será ampliada
de acordo com a chegada de novas
doses e de acordo com a recomen-
dação do Ministério da Saúde.

Segundo explica o secretário de
Saúde, Filemon Silvano, o horário
da vacinação será ampliado em
horário especial a partir da próxi-
ma semana. “Vamos manter o aten-
dimento da população com todas
as doses já disponíveis atualmente
durante o dia. O novo público será
atendido em várias unidades no
período noturno, das 17h às 20h,

ou seja, ampliaremos a quantida-
de de vagas disponibilizadas para
a vacinação”, explicou Silvano.

Ainda segundo o secretário,
as pessoas que vivem em Institui-
ções de Longa Permanência e os
funcionários que trabalham nes-
sas instituições, assim como
aconteceu em fases anteriores da
vacinação, serão atendidas pelas
equipes da Secretaria de Saúde
nesses locais e não precisam fazer
agendamento pelo VacinaPira.

DOCUMENTOS - A SMS
reforça que para se vacinar contra
a Covid-19 é necessário apresentar
documento de identificação com
foto, CPF, comprovante de residên-
cia em Piracicaba e comprovante
de vacinação com a última dose
recebida. Além disso, ainda é obri-
gatório o uso de máscaras em uni-
dades de saúde, conforme Decreto
Estadual. Até o momento, Piraci-
caba já aplicou mais de 1 milhão de
doses de vacina contra a Covid-19.

OUTRAS DOSES – Ainda,
de acordo com a SMS, na segun-
da-feira, 27/02, a partir das 8h,
serão liberadas novas vagas para
as seguintes doses e faixas etári-
as: 3ª dose para pessoas com 18
anos ou mais que tomaram a 2ª
dose há, pelo menos, 4 meses; 3ª
dose para pessoas com 18 anos ou
mais com alto grau de imunossu-
pressão que tomaram a 2ª dose

há, pelo menos, 28 dias; 3ª dose
para adolescentes de 12 a 17 anos
com alto grau de imunossupres-
são que tomaram a 2ª dose há,
pelo menos, 8 semanas; 4ª dose
para pessoas com 18 anos ou mais
com alto grau de imunossupres-
são que tomaram a 3ª dose há,
pelo menos, 4 meses; 4ª dose para
pessoas com 18 anos ou mais que
tomaram a 3ª dose há, pelo me-
nos, 4 meses; 5ª dose para pessoas
com 18 anos ou mais com alto grau
de imunossupressão que tomaram
a 4ª dose há, pelo menos, 4 meses.

Além disso, ainda há vagas
disponíveis em primeira dose para
todas as idades, a partir dos 6 me-
ses; segunda dose para bebês de

seis meses a dois anos que toma-
ram a primeira dose da Pfizer Baby
até 02/02/23; segunda dose da
Pfizer para quem tomou a primei-
ra dose até 06/01/23 (12 a 17 anos)
e até 04/02/23 (18 anos ou mais);
segunda dose da Coronavac para
quem tomou a primeira dose até
03/02/23; segunda dose de Astra-
zeneca para quem tomou a primei-
ra até 06/01/23; terceira dose para
adolescentes; primeira dose adici-
onal Janssen para quem tomou a
dose única até (28/12/22), segun-
da dose adicional Janssen para
quem tomou a primeira adicional
até 16/11/22 e terceira adicional
Janssen para quem tomou a se-
gunda adicional até 16/11/22.

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria Municipal de Educação,
inicia a formação e certificação, por
meio da plataforma Google for
Education, de 1.250 professores,
funcionários administrativos e es-
tudantes da Rede Municipal de
Educação. Entre segunda (27) e
quarta (01), os servidores e alunos
participarão das sessões de lança-
mento oficial do Projeto de Trans-
formação Digital. Serão oito sessões
em três dias, realizadas na Funda-
ção Municipal de Ensino de Piraci-
caba (Fumep), localizada na avenida
Monsenhor Martinho Salgot, 560.

A capacitação será feita pela
empresa Colaborativa Assessoria
e Consultoria em Educação LTDA,
empresa parceira do Google, e ven-
cedora da licitação realizada pela
Prefeitura de Piracicaba. O con-
trato entre a Prefeitura e a parcei-
ra Google, com investimento de R$
3,5 milhões e validade de 12 me-
ses, tem como objetivo principal o
de possibilitar aos professores e

Fábio Lisboa/SME

O secretário Bruno Roza e o prefeito Luciano Almeida com
representantes do Google durante a assinatura da parceria

alunos os conhecimentos da pla-
taforma como ferramenta para
facilitar o uso dos recursos den-
tro e fora das salas de aula, a qual-
quer hora e a partir de um dispo-
sitivo conectado à internet.

“Nosso compromisso é ofere-
cer uma educação que permita
acesso ao que há de novo e moder-
no, essa capacitação auxiliará os
professores no processo de ensino e
aprendizagem dos alunos, de uma
forma interativa, com ferramentas
em sala de aula para apoio da roti-
na pedagógica”, disse o prefeito Lu-
ciano Almeida sobre a parceria.

A parceria entre a SME e o
Google For Education foi oficiali-
zada em novembro de 2022, com
a assinatura do contrato no es-
critório do Google Brasil. Na oca-
sião, o prefeito Luciano Almeida
e o secretário municipal de Edu-
cação Bruno Roza, assinaram o
contrato com junto de represen-
tantes da Colaborativa e do Goo-
gle for Education no Brasil.

PSFPSFPSFPSFPSF

Mutirões de Saúde vão atender
mais de 900 pessoas hoje, 25

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Saúde,
realiza hoje, 25, mutirões de saú-
de por toda a cidade para atendi-
mento médico de 912 pacientes do
Programa Saúde da Família (PSF)
e pacientes que aguardam atendi-
mento em sete especialidades. Este
atendimento é agendado previa-
mente para pacientes com queixa
clínica, respeitando a ordem de
prioridade, não havendo agenda-
mento durante os mutirões.

Segundo a coordenação do
Departamento de Atenção Básica
(DAB), foram disponibilizadas no
Centro de Referência da Atenção
Básica (CRAB) Vila Sônia 120 va-
gas para os usuários do CRAB e do
PSF Javari. No CRAB Vila Cristi-
na, serão mais 120 vagas para os
pacientes nos PSFs Tatuapé I e II,
Jaraguá I e II, e São José. Os PSFs
Santa Fé e Costa Rica vão atender
120 pacientes, sendo 60 de cada
uma das regiões. O PSF Monte Lí-
bano II vai atender 60 pacientes,
sendo 30 deles do PSF Monte Lí-

bano I. O PSF Parque Piracicaba
(Balbo) vai atender mais 24 paci-
entes de sua área de cobertura.

A Secretaria de Saúde reforça
que as unidades de saúde deste
mutirão também recebem cobertu-
ra médica, conforme a disponibili-
dade, portanto, elas não ficam sem
profissionais para o atendimento.

ESPECIALIDADES – No
Centro de Especialidades Médi-
cas (CEM), o Postão – atrás do
Mercado Municipal, Travessa
Newton de Almeida Mello, s/nº
– serão recebidos 288 pacientes
nas especialidades de cardiologia,
ortopedia, gastroenterologia,
proctologia, urologia e vascular.
A Clínica de Olhos – rua Alferes
José Caetano, 1453, Centro – fará
atendimento oftalmológico de
180 pacientes no chamado Muti-
rão de Refração, para pacientes
com idade entre 15 e 55 anos. A
Central de Relacionamento com os
Usuários do SUS (Centrus) escla-
rece que todos os atendimentos
foram previamente agendados.
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Comissão emite parecer a projeto de habitação popular
A Comissão de Meio Ambi-

ente e Desenvolvimento Susten-
tável emitiu parecer favorável ao
projeto de lei 251/2022, propos-
to pelo Executivo, que autoriza o
município a alienar um terreno
de 43 mil metros quadrados, lo-
calizado no bairro Novo Hori-
zonte, para ser destinado a um
programa de habitação popular
do Governo do Estado, median-
te a realização de licitação.

Os integrantes da comissão
Silvia Morales (PV), presidente;
Laércio Trevisan Jr. (PL) relator;
e Zezinho Pereira (União Brasil),
membro, reuniram-se na manhã
desta sexta-feira (24) e também
emitiram parecer favorável ao
projeto de lei 237/2022, de auto-
ria do vereador Thiago Ribeiro
(PSC), que busca instituir nas es-
colas municipais de Piracicaba um
plano de educação sustentável.

Após a análise do mérito dos
projetos de lei apreciados, a pre-
sidente da comissão de Meio Am-
biente e Desenvolvimento Susten-
tável, Silvia Morales, do manda-

to coletivo A Cidade é Sua, sali-
entou que a construtora que ga-
nhar o certame irá construir ca-
sas e apartamentos no município,
que tem um déficit habitacional
de 10 mil unidades. “A área está
desapropriada há muito tempo,
já constando que é um terreno
destinado para habitação social,
é uma área plana, que tem uma
topografia boa e está localizada
numa área chamada de vazio ur-
bano, no meio de vários empre-
endimentos, terminal de ônibus
e equipamentos sociais”, afirmou.

A comissão do meio ambiente
irá sugerir que a Comissão de Fi-
nanças e Orçamento solicite três
laudos de avaliação de corretoras
da cidade e da região para verifi-
car se o valor pago pelas constru-
toras que participarem da licitação
está compatível com o mercado.

PLANO DE EDUCAÇÃO
SUSTENTÁVEL – O parecer fa-
vorável ao projeto de lei 237/2022
foi justificado pela importância de
as crianças terem contato com a
questão ambiental desde cedo, já

que o plano é uma ação educativa
para o uso dos recursos naturais
de forma a proporcionar qualida-
de de vida para a geração presen-
te, sem comprometer as necessi-
dades das gerações futuras.

Compete à Comissão de Meio
Ambiente e Desenvolvimento Sus-
tentável emitir parecer sobre os

processos referentes ao sistema
municipal de meio ambiente, di-
reito ambiental, planejamento e
desenvolvimento sustentáveis, as-
suntos atinentes ao uso e ocupa-
ção do solo urbano, política e legis-
lação de defesa ecológica, recursos
naturais renováveis, flora, fauna e
solo, edafologia e desertificação.

Samuca Miazaki

Comissão analisou projetos em reunião ocorrida nesta sexta (24)
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Bloco da Salomé doa 250l de leite à Pasca
Divulgação

O Bloco da Salomé doou na
tarde de ontem, 24, 250 litros de
leite à Pasca (Pastoral do Serviço
de Caridade). O alimento foi arre-
cadado durante a folia do grupo,
que abriu os cortejos do Carnaval
2023 – Roberto Crivellari no dia
4/02, na avenida Cruzeiro do Sul,
no bairro Nova Piracicaba. Os des-
files de oito blocos da cidade ao
longo deste mês de fevereiro teve
apoio da Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Semac (Secretaria
Municipal da Ação Cultural).

Márcio Eduardo Biscalchim,
o Chinelo, e Luciane Blumer, idea-
lizadores do Bloco da Salomé ao
lado de amigos, representaram o
grupo na entrega à Pasca. Eles
lembraram que toda a arrecada-
ção aconteceu durante a concen-
tração do cortejo, em praça próxi-
ma ao local de partida do desfile,
que reuniu cerca de 600 pessoas.

“O Bloco da Salomé agradece
imensamente as pessoas que con-
tribuíram com esse gesto de soli-
dariedade e que irá auxiliar mui-
tas famílias. Agradecemos também
as profissionais da Pasca, Claudia
de Cassia Meneghetti, que interme-
diou para que essa ação fosse pos-
sível, Jhenifer Eleutério e Daniele

Camila da Silva Bonfim, que nos
receberam hoje de forma muita
acolhedora e mostraram o lindo e
importante trabalho que realizam
por meio de seus projetos. Também
agradecemos à Prefeitura e o se-
cretário da Semac e do Governo,
Carlos Beltrame, que apoiaram des-
de o início a realização dos cortejos
no Carnaval 2023. Já estamos pron-
tos para 2024”, finaliza Chinelo.

A Pasca é uma OSC (Organi-

zação da Sociedade Civil) sem fins
econômicos que desenvolve pro-
jetos e executa serviços em parce-
ria com as áreas de assistência
social do município, tendo por ob-
jetivo realizar ações socioassisten-
ciais de forma gratuita, continua-
da, permanente e planejada, na
defesa da garantia de direitos, em
especial nas áreas de proteção so-
cial básica e proteção social espe-
cial de média e alta complexidade.

Leites foram arrecadados na concentração do cortejo

Divulgação

DOAÇÃO
A Rede Drogal é uma das par-
ceiras da campanha SOS Li-
toral Norte por meio da doa-
ção, em parceria com a fabri-
cante CCM, de 50 mil fraldas
infantis para as famílias atin-
gidas pelas fortes chuvas na-
quela região e, também,
como ponto de arrecadação
de roupas, agasalhos e co-
bertores. Concentrada na ci-
dade de Piracicaba, a inicia-
tiva é uma parceria da Acipi

(Associação Comercial e In-
dustrial de Piracicaba), Fundo
Social de Solidariedade
(FUSSP) e entidades de clas-
se. As doações já começaram
e podem ser feitas até o dia 10
de março. A intenção da cam-
panha, conforme explica o di-
retor administrativo da Rede
Drogal, Marcelo Cançado, é
mobilizar o maior número de
doações. “Prontamente colo-
camos nossas f i l iais como

ponto de recolhimento de do-
ações. Entidades, sindicatos,
empresas e a população es-
tão envolvidos nesta ajuda
muito necessária para o lito-
ral Norte”. As 36 filiais da
Rede Drogal em Piracicaba
são pontos de arrecadação
de doações, juntamente com
a Acipi, Coplacana, Simespi,
CDL, Sincop, Sincomércio,
Grupo Aversa, Polar Distribui-
dora e Grande Bazar Santos.
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Arquivo

Joaquim Alves da
Silva Sobrinho. Mili-
tar do Exército Brasi-
leiro que em 1951
veio a Piracicaba co-
mandar o Tiro de
Guerra até 1956,
quando esta foto foi
tirada. O então Se-
gundo Tenente So-
brinho nasceu em
1908 em Teresina,
Piauí. Em 1954, foi
promovido a Primei-
ro Tenente e dois
anos depois a Capi-
tão. Aposentou-se
pelas Forças Arma-
das em 1957 e fale-
ceu em 1983. Foto
cedida por Carlos Al-
berto da Silva, cario-
ca de nascimento,
que viveu em Piraci-
caba na década de
1950 e hoje reside
em São Paulo. (Ed-
son Rontani Júnior)

TIRO DE
GUERRA
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Bebel viabiliza junto a
Padilha mais R$ 150 mil
Esta é a segunda vez que Bebel consegue viabilizar junto ao deputado
federal Alexandre Padilha, hoje ministro, recursos para a Santa Casa

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

HFC Saúde na Coplacampo

Divulgação

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) está viabilizando
mais R$ 150 mil para ajudar no
custeio da Santa Casa de Miseri-
córdia de Piracicaba. O recurso
está sendo obtido junto ao minis-
tro das Relações Institucionais,
Alexandre Padilha, fruto de emen-
da parlamentar do seu mandato
ainda de deputado federal pelo PT.

Esta é a segunda vez que a
deputada Professora Bebel con-
segue viabilizar junto ao deputa-
do Alexandre Padilha recursos
para a Santa Casa de Piracicaba. O
primeiro montante, de R$ 200 mil,
foi destinado logo após visitarem
a Santa Casa de Piracicaba, em
2018, quando foram recebidos pela
diretoria da entidade e pelo seu
provedor, João Orlando Pavão.

Para a Santa Casa de Pi-
racicaba, no atual mandato, a
deputada Professora Bebel já
destinou ainda R$ 350 mil que
foram utilizados para a aqui-
sição de um aparelho de Raio-
X; duas emendas nos valores
de R$ 180 mil e R$ 100 mil
para custeio da Santa Casa.

A deputada Professora Be-
bel conta que atua para ajudar
as santas casas, na busca por re-
cursos públicos, tanto através do

A deputada Bebel e Alexandre Padilha conversam com o provedor João Orlando Pavão em visita à Santa Casa

seu mandato como de deputa-
dos federais do seu partido, por-
que são responsáveis pelo aten-
dimento de mais de 70% dos pa-
cientes do SUS. “É um imenso
orgulho para mim poder ajudar,
mais uma vez, a Santa Casa de
Piracicaba, e, com isso, poder con-
tribuir para melhorar a qualidade
de vida da nossa população”, diz.

Na área da saúde, ainda,
para Piracicaba, a deputada Pro-
fessora Bebel também destinou
R$ 350 mil para o Hospital dos
Fornecedores de Cana de Piraci-
caba, utilizados para a aquisição
de microscópio neurológico, as-
sim como R$ 100 mil foram des-
tinados para o Hospital Ilumina,
que vinha trabalhando na pre-

venção do câncer. Para a Prefei-
tura de Piracicaba, foram viabi-
lizados 500 mil, em 2019; R$
200 mil, em 2020;  R$ 300 mil,
em 2021;  R$ 250 mil no ano pas-
sado e  400 mil estão previstos
para este ano, através de parce-
ria que a Professora Bebel man-
têm com o deputado federal Vi-
cente de Paulo, o Vicentinho (PT).

“Nossa missão é levar saúde para o produtor
rural”, afirma o presidente José Coral

Divulgação

O HFC Saúde estará presen-
te na COPLACAMPO, um evento
que reúne as principais empre-
sas do agronegócio e produtores
rurais de Piracicaba e toda re-
gião. “Essa é uma oportunidade
para divulgar ainda mais o tra-
balho do HFC Saúde, um hospital
agro, que começou a sua história
para atender os produtores de
cana-de-açúcar”, disse o presiden-
te do HFC Saúde, José Coral. 

O HFC Saúde é um hospital
agro, que entende que os produ-
tores quase não têm tempo para
o cuidado com a saúde e por isso,
busca incansavelmente levar a
assistência até o campo. “No
stand do hospital na COPLA-
CAMPO terão profissionais da
saúde para aferir pressão dos vi-
sitantes do evento, além de uma
equipe para apresentar os servi-
ços e exames importantes que
devem ser feitos com o objetivo
de prevenir as doenças”, disse a
diretora do Grupo AFOCAPI,
Lucimeire Ravelli Peixotto.

Foi há 55 aos que um grupo
de produtores rurais, associados
da AFOCAPI – Associação dos
Fornecedores de Cana de Piraci-
caba percebeu que era preciso
cuidar da saúde de quem traba-
lhava no campo. “Faltava assis-
tência à saúde para os produto-
res de cana e seus familiares. Os

associados começaram a sentir
falta de ter um atendimento de
qualidade em um local especifi-
co para eles”, lembra Coral.

Os associados da AFOCAPI
decidiram então construir um
pequeno ambulatório, somente
para atender os fornecedores de
cana, e foi assim por alguns anos.

Mesmo sendo somente para
produtores rurais, com o passar
do tempo o ambulatório foi cres-
cendo, a estrutura aumentando
e a busca pela excelência se tor-
nou uma das prioridades da ad-
ministração. O HFC Saúde se tor-
nando um hospital de referência
no interior de São Paulo, que além
de ter o plano de saúde- HFC Saú-
de, também atende pacientes do
SUS – Sistema Único de Saúde.

 ”O HFC Saúde ao longo des-
ses anos vem construindo uma
história de superação, sem dei-
xar se perder as suas raízes,
quem acreditou e confiou no pe-
queno ambulatório, os produto-
res rurais. Com isso, o HFC Saú-
de é hoje o primeiro e único hos-
pital agro do Brasil”, disse Coral.

SERVIÇO
COPLACAMPO — Data:27/
02 a 02/03 — Horário: das
08h às 17h. Local: Rodovia
do Açúcar - SP 308, KM 157
- Taquaral – Piracicaba

Divulgação

REUNIÃO
A secretária da Sema (Secre-
taria Municipal de Agricultura
e Abastecimento), Nancy Tha-
me, esteve em reunião nesta
quarta-feira, 22/02, com a as-
sessora ambiental da Agência
das Bacias PCJ, Marina Peres
Barbosa, para buscar infor-
mações sobre a inscrição no
Ato Convocatório para Cha-
mamento Público de Projetos
n° 002/2022, destinado à apli-
cação de recursos em prote-
ção e conservação de recur-
sos hídricos. Acompanhada

dos engenheiros agrônomos
da Sema, a secretária confir-
mou que Piracicaba vai plei-
tear esses recursos, que che-
gam a até R$ 200 mil, com
contrapartida de 25% do mu-
nicípio, a ser utilizado para
custear uma Unidade Coor-
denadora de Execução (UCE)
para levantamento de dados
de 60 propr iedades em
zona de produção de água
bruta, localizadas nas micro-
bacias do ribeirão dos Marins
e do ribeirão do Congonhal.

As placas de sinalização tu-
rística na região da Rua do Porto
e do Parque do Mirante começa-
ram a receber novos adesivos in-
formativos, com o intuito de fa-
cilitar a leitura para os turistas e
moradores da cidade que fre-
quentam os locais. O serviço, in-
cluindo a adesivação em outros
espaços do município, totalizan-
do 20 placas, teve início na últi-
ma semana e deve ser concluído
até a primeira quinzena de mar-
ço, por meio de empresa contrata-
da pela Diretoria de Turismo, vin-
culada à Semdettur (Secretaria
Municipal de Desenvolvimento
Econômico, Trabalho e Turismo).

Os locais já contemplados com
novos adesivos turísticos informa-
tivos na região da Rua do Porto
são em frente ao Casarão do Turis-
mo, no Parque do Mirante (na en-
trada do Mirante) e na Praça Dona
Ermelinda Ottoni de Souza Quei-
roz, conhecida como Praça da
Boyes, na rua Luiz de Queiroz.

Entre os tipos de placas que
estão sendo substituídas estão a
de rota de pedestres, indicando
locais que podem ser visitados em
caminho feito a pé; de mapas, de
Piracicaba Era Assim, que con-
tém histórico e fotos antigas do
local, e de avisos sobre a proibi-
ção de comércio ambulante itine-
rante na orla do rio Piracicaba.

“Com o tempo, as placas so-
frem alterações, prejudicando a
legibilidade das informações, já
que as imagens e as letras aca-
bam ficando sem nitidez. Além
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Prefeitura revitaliza
placas de sinalização

Isabela Borgese

Parque do Mirante é um dos locais com novos
adesivos de informações turísticas nas placas

disso, infelizmente, vemos mui-
tas placas com sinais de vanda-
lismo, como pichações e riscos, o
que também interfere na leitura.
Por isso, estamos fazendo a substi-
tuição dos adesivos, para que quem
quiser possa compreender melhor
a localização dos nossos atrati-
vos”, falou a diretoria municipal
de Turismo, Alessandra Freire.

Também estão programadas
para receberem a nova adesivação
a rua Prudente de Moraes (em fren-
te ao Banco do Brasil); rua Moraes
Barros, na praça José Bonifácio,
próximo à igreja Sé Catedral de
Santo Antônio; rua XV de Novem-
bro (esquina com a rua Boa Mor-
te); rua São José (na Praça José
Bonifácio); Praça Dr. Jorge Tibiri-
çá, da Escola Estadual Morais Bar-
ros; rua do Rosário; rua Alferes
José Caetano (em frente à Câmara
Municipal); rua Governador Pedro
de Toledo (esquina com a Rangel
Pestana); rua Boa Morte (esquina
com a Dom Pedro II, em frente ao
Colégio Piracicabano); rua Dom
Pedro II e Largo do Mercado Mu-
nicipal; rua Dom Pedro I (na es-
quina com o Mercado Munici-
pal); rua Benjamim Constante
(esquina com a Rangel Pestana);
avenida Armando de Salles Oli-
veira, na praça próxima ao TCI
(Terminal Central de Integração);
na Praça Ennes Silveira Mello
(Praça do Terminal Central); Lar-
go Bom Jesus; na Praça Antônio
Prado, na Estação da Paulista, si-
tuada na avenida Dr. Paulo de
Moraes, e Largo da Santa Cruz.
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Inscrições para palestra
começam na segunda, 27

A Escola do Legislativo abre,
na próxima segunda-feira (27), o
período de inscrições para a Pales-
tra “Conscientização e Prevenção
do Câncer Colorretal”. A atividade
acontecerá em formato on-line, no
dia 4 de abril, das 14 às 16 horas. Os
interessados têm prazo até o dia 2
de abril para fazer a inscrição, pelo
site da escola, disponível neste link.

Inserida no Eixo Temático
Educação para a Cidadania, a pa-
lestra é voltada para o público em
geral e será ministrada pelo médi-
co Ricardo Tedeschi Matos. O cân-
cer do intestino grosso, também
chamado câncer de cólon e reto,
ou câncer colorretal, é uma doença
que atinge homens e mulheres.

Segundo especialistas, na
maioria dos casos, o câncer color-
retal se desenvolve gradativamen-
te por uma alteração nas células,
que começam a crescer de forma
desordenada, sem apresentar
qualquer sintoma. Por isso, a prin-
cipal forma de prevenção da do-
ença é o rastreamento por exames
como colonoscopia, visando à de-
tecção e retiradas dos pólipos an-
tes de se degenerarem em câncer.

Segundo dados do Inca
(Instituto Nacional de Câncer),
o câncer colorretal é o terceiro
mais frequente entre os homens
e o segundo mais incidente nas
mulheres. A estimativa é de cer-
ca de 40 mil casos da doença por
ano. A palestra deverá incenti-
var o diagnóstico precoce do cân-
cer, que possui alto índice de
mortalidade, mas tem cura.

O palestrante Ricardo Tedes-
chi Matos é médico endoscopista e
cirurgião geral do Hospital Unimed
de Piracicaba, médico legista da
Superintendência da Polícia Técni-
co-Científica no IML de Piracica-
ba, além de participar do Conselho
Municipal de Saúde Piracicaba, da
Associação Paulista de Medicina e
do Conselho Regional de Medicina
do Estado de São Paulo (Cremesp).

A palestra on-line será rea-
lizada através do aplicativo
Zoom, com transmissão simul-
tânea pelo YouTube (Escola do
Legislativo Piracicaba). Os ins-
critos receberão o link de acesso
para a sala de reunião por e-mail
e/ou WhatsApp. Inscrições em
www.camarapiracicaba.sp.gov.br.
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Câmara arrecada doações para
vítimas da chuva no Litoral

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba inicia, na segunda-feira (27),
uma campanha para arrecadação
de doações para as vítimas dos des-
lizamentos de terra no Litoral Nor-
te de São Paulo. As fortes chuvas
na região, no último fim de se-
mana, deixaram dezenas de mor-
tos e milhares de desabrigados. As
três entradas dos prédios do Po-
der Legislativo servirão como pon-
tos de arrecadação das doações.

A Câmara receberá todo tipo
de doações, como mantimentos,
água, produtos de limpeza, de hi-
giene pessoal, roupas e outros
itens que possam servir às famí-
lias que perderam tudo no de-
sastre. O material arrecadado
será destinado ao Litoral atra-
vés de parcerias com outras ins-
tituições que também promovem
a coleta de doações na cidade.

“Quando existem essas cam-

panhas solidárias, a Câmara sem-
pre está participando”, disse o che-
fe do Departamento Administrati-
vo e de Documentação da Casa,
José Alexandre Pereira. Para incen-
tivar a adesão de funcionários e da
comunidade em geral, será promo-
vido um trabalho de divulgação da
campanha. “A Câmara se preocu-
pa com essa questão da solidarie-
dade neste momento em que tantas
famílias necessitam de doações”,
afirmou a chefe do Departamento
de Comunicação Social do Legisla-
tivo, Rebeca Paroli Makhoul.

As doações podem ser entre-
gues no horário de expediente da
Casa, de segunda a sexta-feira,
das 8 às 17 horas, nas três porta-
rias da Câmara, que ficam nos
endereços: Prédio Principal - Rua
Alferes José Caetano, 834; Prédio
Anexo - Rua do Rosário, 833; e
Prédio Anexo - Rua São José, 547.
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Debate sobre adesão digital a PLs
de iniciativa popular volta à pauta

O debate sobre a coleta digital
de assinaturas para projetos de ini-
ciativa popular volta à pauta da
Câmara Municipal de Piracicaba na
7ª Reunião Ordinária, nesta segun-
da-feira (27), a partir das 19h30. A
Pauta da Ordem do Dia conta com
o projeto de emenda à Lei Orgâni-
ca nº 2/2022, em primeira discus-
são, de autoria de um grupo de 13
vereadores, com substitutivo ela-
borado pela CLJR (Comissão de
Legislação, Justiça e Redação).

A propositura estava na pau-
ta da 6ª Reunião Ordinária, na
última quinta-feira (23), junta-
mente com a proposta de regula-
mentação das matérias de inicia-
tiva popular, o projeto de resolu-
ção nº 14/2022, de autoria dos
vereadores Sílvia Morales (PV), do
Mandato Coletivo A Cidade é Sua,
André Bandeira (PSDB) e Gusta-
vo Pompeo (Avante). Elas, no en-
tanto, não chegaram a ser apreci-
adas na reunião passada. O PR
recebeu substitutivo, elaborado
pelos próprios autores, e saiu da
pauta. A matéria só voltará a ser
apreciada após parecer da CLJR
em relação ao substitutivo.

Se o projeto de emenda à
LOM (Lei Orgânica do Município)
- que volta a plenário na segun-
da-feira -, for aprovado em pri-
meira e segunda discussão, ele
ainda dependerá de regulamen-
tação pelo projeto de resolução.

O projeto de emenda altera o
artigo 13 da LOM, e estabelece que
as matérias de iniciativa popular
devem conter a indicação do nome
completo de cada eleitor, número
do título eleitoral e assinatura ou
adesão por formulário eletrônico
com respectivo termo de respon-
sabilidade. Esse tipo de iniciativa
pode ser apresentada na Casa para
votação em plenário mediante a
coleta das assinaturas de 5% do
eleitorado do município para pro-
jetos de lei e projetos de emenda à
LOM e 3% para projetos de reso-
lução ou de decreto legislativo.

Na justificativa, os autores
alegaram que há dificuldade para
coleta de assinaturas físicas, que
necessitam ser acompanhadas do
número do título eleitoral dos ci-
dadãos, que não costumam por-
tar o documento no dia a dia.
Também justificaram que a inici-
ativa vai garantir acessibilidade
audiovisual dos documentos.

OUTRAS PROPOSITU-
RAS – A Pauta da Ordem do Dia
da 7ª Reunião Ordinária conta
ainda com o projeto de resolução
12/2022, de autoria de um grupo
de 13 parlamentares, que modifica
o Regimento Interno da Casa, ga-
rantindo a participação do verea-
dor proponente das Comissões
Parlamentares de Inquérito.
Além disso, amplia de três para
cinco o número de parlamentares
que devem compor as comissões.

A Pauta ainda traz o projeto
de decreto legislativo 63/2022, de
autoria do vereador Josef Borges
(Solidariedade), que institui na Câ-
mara o “Dia de Doar”. Também
estão relacionadas cinco moções,
entre elas a 30/2023, de autoria do
vereador Cássio Luiz Barbosa (PL),
o Cássio Fala Pira, de repúdio à
Guarda Municipal e à Polícia Mi-
litar de Piracicaba, “por cons-
trangerem os vereadores e muní-
cipes que estiveram em frente ao
Semae (Serviço Municipal de
Água e Esgoto), no dia 1º de feve-
reiro, para questiona os problemas
de falta d’água no município.

Ainda devem ser votadas uma
moção de apelo ao Governo do Es-
tado, por políticas de proteção às
mulheres, e outras três moções de
aplausos. Também estão na pauta
13 requerimentos, que questionam
o Poder Executivo sobre questões
de saúde, trânsito e população em
situação de rua, além de votos de
congratulações e solenidades. En-
tre as proposituras, também está o
requerimento 103/2023, de auto-
ria do vereador Gustavo Pompeo
(Avante), que solicita suspensão do
expediente da Reunião Ordinária
do dia 6 de março para abordar
questões sobre o Fórum de Cida-
dania, Justiça e Cultura de Paz.

Em primeira discussão, a Pau-
ta também traz o projeto de lei com-
plementar 18/2022, de autoria da
vereadora Ana Pavão (PL), que
dispõe sobre a prioridade de esta-
cionamento para pessoas com neo-
plasia maligna. Também entrarão
dois projetos de lei para votação em
primeira discussão, o 240/2022,
também da vereadora Ana Pavão,
que institui o Dia da conscientiza-
ção e preservação de vidas, em edi-
ficações verticais, além do PL 11/
2023, de autoria do Poder Executi-
vo, que abre crédito adicional suple-
mentar no orçamento da Câmara.

Ao todo, estão previstas 24 pro-
posituras para serem deliberadas.

TRIBUNA POPULAR –
Para o uso da Tribuna Popular,
estão inscritos três oradores: Wil-
son João da Trindade, que vai
abordar o tema “Carnaval e Es-
porte Piracicabano”; Daniela Apa-
recida Franco, que vai falar sobre
“Rede pública de saúde e o porta-
dor de deficiência” e Guilherme
Augusto Trindade, que vai tratar
do tema “A necessidade de pro-
gramas sociais, socioesportivos,
socioculturais, e de conscientiza-
ção escolar nas unidades escola-
res e comunidades piracicabanas”.

Os trabalhos poderão ser
acompanhados, ao vivo, pela TV
Câmara (sintonizada nos canais
11.3 em sinal aberto digital, 4 da
Claro/Net e 9 da Vivo Fibra, no site
camarapiracicaba.sp.gov.br/tv e
nos perfis no Facebook e no You-
Tube), pela Rádio Câmara Web e
pela Rádio Educativa 105,9 FM.

Os membros da Comissão In-
terna de Prevenção de Acidentes
(Cipa) da Prefeitura de Piracicaba,
eleitos por seus pares para o biênio
2023/2024 tomaram posse ontem
(24), durante cerimônia realizada
no anfiteatro do Centro Cívico. Fo-
ram contabilizados 6.786 votos de
servidores concursados e comissi-
onados no pleito realizado de 12 a
20 de dezembro/22, que escolheu
dez representantes titulares e oito
suplentes para representá-los no
período. O novo presidente da Cipa
é o engenheiro de segurança no tra-
balho Francisco Renato Campos.

O prefeito Luciano Almeida
deu boas-vindas aos novos mem-
bros, lembrando que eles terão vá-
rios desafios pela frente, entre eles
o de acompanhar as reformas que
estão sendo feitas pela Adminis-
tração em escolas, unidades de
saúde e prédios da Smads (Secre-
taria de Assistência e Desenvolvi-
mento Social) com o intuito de su-
gerir alterações que favoreçam as
condições de segurança no ambi-
ente de trabalho. Ele também su-
geriu que os membros da Cipa
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Membros tomam posse para o biênio 2023/2024

Membros da CIPA empossados em cerimônia no Centro Cívico

Divulgação

participem das discussões sobre o
plano de Cargos e Salários que está
em andamento, opinando sobre
questões que possam reduzir os
casos de insalubridade e periculo-
sidade no dia-a-dia dos servidores.

O secretário de Administração
(Semad), Eugênio Stipp, disse que
a Cipa e a Administração devem
caminhar tendo a preocupação de
cuidar das pessoas por meio de um
trabalho desenvolvido em parceria.

O presidente da Cipa, Francisco Re-
nato Campos, informou que vai cri-
ar várias comissões de trabalho,
entre elas de eventos, inspeções e
investigação de ocorrências, visan-
do a prevenção de acidentes e do-
enças decorrentes do trabalho.

MEMBROS – Os membros
titulares eleitos são Angélica Ro-
drigues Maciel, Juliana Mendes,
Alexandre da Silva Tobias, Mar-
garete Regina Correr, Cilene Ro-

drigues de Oliveira, Felipe Willi-
am Beinotte, Carlos Marcelo Ya-
makawa, Evandro Diehl Nazatto,
Joelma Adelina Olegário e Edmun-
do dos Santos da Silva. Os suplen-
tes eleitos são Walleria Malagolli,
Salvina das Dores Nunes Coelho
Esteves, Rosiris dos Santos Gon-
çalves, Meire Maria Camolese, Su-
zana Aparecida dos Santos Dona-
to, Caíque de Souza, Suzana Zanin
Souza e Daisy Aparecida Izidoro.

MORUMBI
Moradores do bairro Morum-
bi solicitam limpeza e retira-
da de entulho da Praça “Rosa
Trajano da Silva Gomes”, lo-
calizada entre as ruas Militão
José da Rocha e Lázaro Go-
mes da Cruz. A demanda foi
encaminhada ao vereador
Pedro Kawai (PSDB), que ve-
rificou a situação precária que
o local se encontra, sendo ne-
cessária a limpeza para evi-
tar animais peçonhentos. O

corte de mato e limpeza no
entorno do Centro Comunitá-
rio do bairro Piracicamirim,
localizado na mesma rua,
número 84, também foi soli-
citado pelos moradores. “O
mato já tomou conta no en-
torno do prédio, bem como
do alambrado”, disse o vere-
ador. As demandas estão
nas indicações 1144/23 e
1145/2023, protocoladas pelo
vereador na sexta-feira, 24.

Assessoria Parlamentar EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

Sicredi Dexis terá stand
na CoplaCampo 2023

A fim de estreitar a relação
com os associados, bem como ofe-
recer linhas de crédito e diversas
soluções financeiras para os pro-
dutores rurais da região, a Sicredi
Dexis integra a CoplaCampo 2023.
O evento, voltado ao desenvolvi-
mento do agronegócio nacional,
será realizado na unidade de Grãos
da Coplacana, em Piracicaba, com
início na próxima segunda-feira (27
de fevereiro). A programação es-
tende-se até quinta (2 de março) e
tem previsão de participação de 6
mil pessoas ao longo desses dias.

A CoplaCampo é uma realiza-
ção da Coplacana e está em sua 9ª
edição. Tem como foco o atendi-
mento de seus cooperados e pro-
dutores rurais. Além de oportuni-
dades de negócio, o propósito do
evento é levar informações de qua-
lidade sobre agricultura de preci-
são, inovação, novas tendências e

tecnologia para o desenvolvimento
do agro brasileiro. Para isso, conta
com a participação de expositores e
fornecedores de insumos, maqui-
nários agrícolas, pecuária, acessó-
rios e serviços, entre outros.

Pela primeira vez, a Sicredi
Dexis terá um stand de 10x5 m
para recepcionar os produtores
rurais e empresários interessa-
dos em conhecer as linhas de
crédito e também as diversas
soluções financeiras para ampli-
ar sua atuação no agronegócio.

SERVIÇO
Stand Sicredi Dexis na Co-
plaCampo 2023. De 27 de fe-
vereiro a 2 de março, das 8h
às 17h. Local: Unidade de
Grãos Coplacana. Endereço:
Rodovia do Açúcar (SP-308),
KM 157 Bairro Taquaral. Ins-
crições gratuitas. Informa-
ções: coplacampo.com.br
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OAB é congratulada por implantação
de sala de apoio em penitenciária

O vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL) entregou, nesta quinta-
feira (23), em cerimônia realiza-
da na Sala da Presidência, voto
de congratulações à presidente da
OAB (Ordem dos Advogados do
Brasil) – 8ª Subseção de Piraci-
caba, Fernanda Dal Picolo, pela
implantação de uma sala de apoio
aos advogados na Penitenciária
Masculina de Piracicaba. O
voto foi aprovado pelo plenário
através do requerimento 622/
2022, de autoria do vereador.

A sala, equipada com com-
putador e impressora, foi en-
tregue em agosto do ano pas-
sado, em parceria com a OAB –
35ª Subseção de Limeira. Se-
gundo o parlamentar, a peni-
tenciária já possuía uma sala
para atendimento pelos profis-
sionais, mas sem recursos.

Para adequar o espaço, a OAB
Piracicaba criou a Comissão de
Relacionamento com a Institui-
ção Carcerária, presidida por Wi-
llians Arruda, que também par-
ticipou da cerimônia de home-
nagem. O diretor da penitenciá-
ria, Élcio José Bonsaglia, cedeu o
espaço, que foi reformulado, com
troca de piso, pintura, blindex,
equipamentos e outras melhorias.

O quadro da homenagem

concedida pela Câmara congra-
tula, além da presidente, toda a
diretoria da 8ª Subseção da OAB
de Piracicaba, composta também
pelo secretário-geral, Silas Gon-
çalves Mariano, secretário-adjun-
to, Luciano Alves Lima e pela te-
soureira Ligia Fernandes Mar-
ques. A homenagem ainda é ex-
tensiva ao secretário-geral da OAB
– 35ª Subseção de Limeira, Már-
cio Fernandes Silva, ao presiden-
te da Comissão de Relacionamen-
to com a Instituição Carcerária,
Willians Arruda, e ao diretor da
penitenciária, Élcio José Bonsaglia.

“Esse trabalho em conjun-
to para a implantação da sala
de apoio é muito positivo. Para-
béns a toda a equipe”, disse Tre-
visan, na cerimônia. A presi-
dente da OAB informou que
outra sala de apoio será entre-
gue no CDP (Centro de Deten-
ção Provisória), na segunda
quinzena de março. “Temos que
pensar em como o advogado tra-
balha, com dignidade”, afirmou.

Na solenidade, a 8ª Subse-
ção da OAB de Piracicaba tam-
bém entregou um certificado em
homenagem à Comissão de Rela-
cionamento com a Instituição
Carcerária, que foi recebida pelo
presidente, Willians Arruda.

SSSSSALÁRIOSALÁRIOSALÁRIOSALÁRIOSALÁRIOS

Servidores reivindicam
11,73% de reajuste salarial
Foi aprovada a proposta de 11,73%, sendo 6% de aumento real e reposição inflacionária
estimada de 5,73% para março de 2023, mais os 3,17%, para julho deste ano de 2023

Dario Banzatto

Em um processo democrático
e participativo, a primeira Assem-
bleia Geral da Campanha Salarial
dos servidores municipais de Pi-
racicaba, realizada pela diretoria
do Sindicato dos Trabalhadores
Municipais e Piracicaba e Região,
aconteceu nesta noite (24), no au-
ditório de eventos do Sindicato.

Com a presença dos servido-
res da prefeitura de Piracicaba,
da Câmara de Vereadores e das
autarquias foi aprovada a pro-
posta de 11,73%, sendo 6% de au-
mento real e reposição inflacio-
nária estimada de 5,73% para
março de 2023, mais os 3,17%,
para julho de 2023, índice enca-
minhado pelo prefeito e aprova-
do em assembleia em 12/07/2022.

O vice-presidente Alexandre
Pereira apresentou a evolução
da receita de despesa do orça-
mento municipal, a inflação apu-
rada no período de março de 2022
a fevereiro de 2023, de acordo
com a média dos índices oficiais
IPCA (IBGE); INPC (IBGE); ICV
(DIEESE); IPC (FIPE), retroati-
vo a 1º de março de 2023. Lem-
brando que o índice será fecha-
do no final do mês de fevereiro.

Vale ressaltar que em 2022,
a prefeitura de Piracicaba se pro-
pôs a pagar as perdas inflacio-
nárias e o reajuste parcelado até
2024. E a pedido dos servidores
uma nova assembleia ocorreu no
dia 12 de julho de 2022 e foi acei-
ta a seguinte proposta: índice de

reajuste 14,04% em duas parce-
las: 01 de março 10,56% (já con-
cedido) e 01 de julho 3,17% (já
concedido). O terceiro pagamen-
to da reposição inflacionária de
3,17% para o dia 01/07/2023 e a
quarta parcela no valor de 3,16
% a partir de 01/03/2024.

Sobre a greve de 2022, o dire-
tor administrativo da entidade,
José Osmir Bertazzoni, afirmou que
não houve derrota, pois, a ação do
Tribunal de Justiça foi totalmente
injusta e inconstitucional. “O mo-
vimento sindical é de luta e
aguardamos o resultado do recur-
so do Supremo Tribunal Federal ”.

A professora Bebel destacou
que a diretoria do Sindicato dos
Municipais, juntamente com a ca-
tegoria dos servidores, cumpriu
com a missão de cidadania, en-
quanto que a prefeitura de Piraci-
caba  usou o judiciário para impe-
dir e  desmotivar a categoria na
luta pelos seus direitos. “A Apeo-
esp apoia funcionalismo munici-
pal, estadual e federal para garan-
tir seus direitos e melhorias nas
condições de trabalho”, afirmou.

Sobre as reivindicações das
cláusulas sociais, a diretoria aco-
lheu os pedidos que já estão sen-
do tratados na Mesa Permanen-
te de Negociação que ocorre
mensalmente com a administra-
ção, são solicitações sobre o vale
alimentação, substituindo a ces-
ta básica e do vale refeição, subs-
tituindo o café da manhã.

Representando a Asapp (As-
sociação dos Servidores Aposen-
tados e Pensionistas da Prefei-
tura de Piracicaba) o diretor se-
cretário, Antonio dos Santos,
destacou que atualmente mais de
2.500 aposentados e pensionis-
tas recebem a cesta básica de ali-
mentos e que este direito adqui-
rido há tantos anos, caso haja a
mudança para o vale alimenta-
ção, muitas famílias ficarão sem
o benefício, já que não terão o
direito ao vale alimentação.

Segundo o presidente do Sin-
dicato, José Valdir Sgrigneiro, a
assembleia foi satisfatória e pede
reconhecimento a administração
municipal. “Os servidores estão
corretos e solicitam o que é justo.

Cabe ao executivo discernimento
e reconhecimento para atender a
categoria que trabalha ardua-
mente no serviço público, consi-
derando que, durante toda a pan-
demia estiveram na linha de fren-
te, trabalharam doentes, perde-
ram seus entes queridos e mesmo
assim não deixaram de atender a
população. Os servidores precisam
ser valorizados”, salientou.

Compuseram a mesa dire-
tiva, o presidente do Sindica-
to, José Valdir Sgrigneiro, o
vice-presidente, Alexandre Pe-
reira, o presidente do SindGuar-
da, Gisson Amorim Costa e a
Deputada Estadual e presiden-
te da APEOEP, Professora Ma-
ria Izabel Azevedo Noronha.

Bebel esteve na reunião de ontem dos servidores municipais
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Mutirões vão atender mais de 900 pessoas
No Postão serão recebidos 288 pacientes nas especialidades de cardiologia, ortopedia, gastroenterologia, proctologia, urologia e vascular

FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SRA. JURACI SOARES DA SILVA
faleceu anteontem, nesta cidade,
contava 75 anos, filha dos fina-
dos Sr. Jacinto Soares de Moura e
da Sra. Sebastiana Soares de Oli-
veira, era viúva do Sr. Ademir Ga-
briel da Silva; deixa os filhos: Ju-
cimara Aparecida Soares da Silva
Rodrigues; Jocelene Cristina Soa-
res Gazetta, casada com o Sr.
Marcio Aparecido Gazetta e Elias
Soares da Silva. Deixa netos, ir-
mãos, cunhados, sobrinhos, de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 10h00 da
sala “02” do Velório do Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende, para a refe-
rida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência
02 quartos, banheiro amplo, sala
de jantar, sala de estar, cozinha,
lavanderia, varanda e garagem
coberta;  Móveis planejados e
acabamento em porce lanato;
Condomínio c/ piscina, elevado-
res, salão de festas e churras-
queira; Direto c/ Proprietário (19)
99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19998963876.
------------------------------------------

COMPRA-SE CASA — Valor bá-
sico de negociação até R$
50.000,00 (cinqüenta mil reais).
Falar com Karen pelo cel (19) 9-
9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Velhi-
nhos de Piracicaba. Chalés e Flats.
Estuda permuta com imóvel. Fone e
Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou permu-
ta. Av.: Renato Wagner, 770. Tele-
fone e Whatzapp (19) 3372-9484 e
(19) 99970-2630.
------------------------------------------
BICICLETA LEONI FULL SUSPEN-
CION, aro 26R$ 350,00 - 3 x car-
tão. Tratar Rua Moraes Barros,
1.205 – Piracicaba-SP.
------------------------------------------

UNO ECONOMY 2012, Prata, 2 por-
tas, Flex, R$ 21.000,00. Tratar fone:
(19) 3422-5162 – (19) 3433-3515.
------------------------------------------

EDITAL DE CITAÇÃO DOS CORRÉUS ARLINDO MIGUEL DA SIL-
VA, HELIO DE MORAES E TREVO EMPREENDIMENTOS IMOBILI-
ÁRIOS S/C LTDA, BEM COMO DOS TERCEIROS INTERESSADOS,
AUSENTES, INCERTOS E DESCONHECIDOS E SUAS MULHERES
SE CASADOS FOREM, EXPEDIDO NOS AUTOS DA AÇÃO DE USU-
CAPIÃO No 1011353-06.2015.8.26.0451, REQUERIDA POR MA-
RIA LIMA LOPES E OUTRO-PRAZO DE 40 DIAS 
O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 3a Vara Cível, do Foro de Piracica-
ba, Estado de São Paulo, Dr(a). Lourenço Carmelo Tôrres, na
forma da Lei, etc. 
FAZ SABER FAZ SABER aos terceiros interessados, ausentes,
incertos e desconhecidos e suas mulheres se casados forem,
que Maria Lima Lopes e Antonio Ricardo Lopes ajuizaram ação
de USUCAPIÃO, visando o imóvel da Rua São Marino (antiga
Rua 3), (lote n.° 28), loteamento Jardim Costa Rica, CEP 13401-
659, Piracicaba/SP, registrado na matrícula n° 22937 -2° Regis-
tro de Imóveis de Piracicaba/SP e cadastrado na Prefeitura Mu-
nicipal de Piracicaba sob “Setor 25, Quadra 0042, Lote 0341,
Sub/Lote 0000 CPD: 859898”, alegando posse mansa e pacífi-
ca no prazo legal. Estando em termos, ficam por este edital
CITADOS OS CORRÉUS ARLINDO MIGUEL DA SILVA, CPF
209.424.359-15, HELIO DE MORAES, CPF 714.295.818-91 E
TREVO EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS S/C LTDA, CNPJ
50.854.371/0001-09, BEM COMO OS TERCEIROS INTERESSA-
DOS, AUSENTES, INCERTOS E DESCONHECIDOS E SEUS
CONJUGES, SE CASADOS FOREM, bem como ADVERTIDOS de
que o prazo para oferecimento de contestação é de 15 (quinze)
dias úteis, a fluir após o prazo de 40 dias. Não sendo contestada
a ação, serão presumidos como verdadeiros os fatos alegados
na inicial e os corréus Arlindo, Helio e Trevo serão considerados
reveis, caso em que será nomeado curador especial. E, para que
chegue ao conhecimento de todos e ninguém possa alegar ig-
norância, expediu-se o presente edital, que por extrato, será afi-
xado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado
nesta cidade de Piracicaba, aos 30 de setembro de 2022. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DAS PEDRAS
ESTADO DE SÃO PAULO

AVISO DE LICITAÇÃO

Comunicado

Comunicado – Pregão Presencial nº. 011/2023 - Processo nº. 4371/2022 -
OBJETO: OBTENÇÃO DA PROPOSTA MAIS VANTAJOSA PARA A ADMINISTRA-
ÇÃO VISANDO A “AQUISIÇÃO DE COLETES À PROVA DE BALAS NÍVEL III A, PARA
ATENDER AS NECESSIDADES DA GUARDA CIVIL MUNICIPAL, DE ACORDO COM
O ANEXO I – TERMO DE REFERÊNCIA DO EDITAL” - IMPORTANTE: RECEBI-
MENTO DAS PROPOSTAS ATÉ: 08.03.2023 ÀS 09h00min, ABERTURA DAS PRO-
POSTAS: 08/03/2023 ÀS 09h30min - FORMALIZAÇÃO DE CONSULTAS: e-
mail: licitacao@riodaspedras.sp.gov.br – fone: (19) 3493-9490 – O Edital completo
poderá ser obtido pelos interessados no site da Prefeitura –
 www.riodaspedras.sp.gov.br - REFERENCIA DE TEMPO: Para todas as referênci-
as de tempo será observado o horário de Brasília (DF).

Prefeitura Municipal de Rio das Pedras, 23 de fevereiro de 2023

Marcos Buzetto
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DAS PEDRAS
ESTADO DE SÃO PAULO

AVISO DE LICITAÇÃO

Comunicado

Pregão Presencial nº. 012/2023 - Processo nº. 5516/2022 - OBJETO: Contratação
de empresa especializada para fornecimento de gêneros alimentícios não perecí-
veis, para atender as necessidades da Secretaria Municipal de Educação – SE-
DUC, para o ano letivo de 2023, em conformidade com as especificações constan-
tes do Anexo I – Termo de Referência do Edital” - IMPORTANTE: RECEBIMENTO
DAS PROPOSTAS ATÉ: 07.03.2023 ÀS 09h00min, ABERTURA DAS PROPOSTAS:
07/03/2023 ÀS 09h30min - FORMALIZAÇÃO DE CONSULTAS: e-
mail: licitacao@riodaspedras.sp.gov.br – fone: (19) 3493-9490 – O Edital completo
poderá ser obtido pelos interessados no site da Prefeitura –
 www.riodaspedras.sp.gov.br - REFERENCIA DE TEMPO: Para todas as referênci-
as de tempo será observado o horário de Brasília (DF)

Prefeitura Municipal de Rio das Pedras, 23 de fevereiro de 2023

Marcos Buzetto
Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 310,50 aos cofres públicos

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Saúde,
realiza hoje (25) mutirões de saú-
de por toda a cidade para atendi-
mento médico de 912 pacientes do
Programa Saúde da Família (PSF)
e pacientes que aguardam atendi-
mento em sete especialidades. Este
atendimento é agendado previa-

mente para pacientes com quei-
xa clínica, respeitando a ordem
de prioridade, não havendo agen-
damento durante os mutirões.

Segundo a coordenação do
Departamento de Atenção Básica
(DAB), foram disponibilizadas no
Centro de Referência da Atenção
Básica (CRAB) Vila Sônia 120 vagas

para os usuários do CRAB e do PSF
Javari. No CRAB Vila Cristina, serão
mais 120 vagas para os pacientes nos
PSFs Tatuapé I e II, Jaraguá I e II, e
São José. Os PSFs Santa Fé e Costa
Rica vão atender 120 pacientes, sen-
do 60 de cada uma das regiões. O
PSF Monte Líbano II vai atender 60
pacientes, sendo 30 deles do PSF

Monte Líbano I. O PSF Parque Pira-
cicaba (Balbo) vai atender mais 24
pacientes de sua área de cobertura.

A Secretaria de Saúde reforça
que as unidades de saúde deste mu-
tirão também recebem cobertura
médica, conforme a disponibilida-
de, portanto, elas não ficam sem
profissionais para o atendimento.

ESPECIALIDADES – No
Centro de Especialidades Médicas
(CEM), o Postão – atrás do Merca-
do Municipal, Travessa Newton de
Almeida Mello, s/nº – serão rece-
bidos 288 pacientes nas especiali-
dades de cardiologia, ortopedia,
gastroenterologia, proctologia, uro-
logia e vascular. A Clínica de Olhos

– rua Alferes José Caetano, 1453,
Centro – fará atendimento oftal-
mológico de 180 pacientes no cha-
mado Mutirão de Refração, para
pacientes com idade entre 15 e 55
anos. A Central de Relacionamento
com os Usuários do SUS (Centrus)
esclarece que todos os atendimen-
tos foram previamente agendados.

SRA. REGINA HELENA FUENTES
ROCHA faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 81 anos, filha dos
finados Sr. José Fuentes Filho e
da Sra. Maria de Arruda Fuentes,
era casada com o Sr. Benedito
Bento Rocha; deixa a filha: Wan-
derleia Regina Rocha. Deixa ne-
tos, demais familiares e amigos. O
velório ocorrerá hoje das 10h00
às 10h45 na sala “Esmeralda” do
Velório do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba, se-
guindo o féretro às 11h00 para a
realização da Cerimônia de Home-
nagens Póstumas no “Salão No-
bre” do mesmo local. Procedimen-
tos de Cremação serão realizados
posteriormente. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. GERALDO CAMILO faleceu
anteontem  na cidade de Rio das
Pedras, aos 59 anos de idade  e era
filho do Sr. Belmiro Camilo, falecido
e da Sra. Ivone Rezende Camilo.
Deixa demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se ontem as
15:30 hs saindo a urna mortuária do
Velório Municipal de Rio das Pedras
seguindo para o Cemitério Municipal
naquela localidade. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos de pe-
sar do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ANTONIO JAKUBIK JUNIOR
faleceu ontem na cidade de São
Pedro, contava 91 anos de idade e

era casado com Sra.Maria de Lour-
des Almeida Jakubik.Era filho dos
finados Sr.Antonio Jakubik e da
Sra.Amelia Jakubik.Deixa os filhos:
Walkiria, Andrea, Andre Luis e Her-
mogenes (já falecido). Deixa netos,
bisneto e demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu se
ontem saindo o féretro ás 15:00 h
do Velório Memorial Bom Jesus –
Sala 1 seguindo para o Cemitério
Parque São Pedro onde foi inumado
em jazigo da família. Esta sala pos-
sui serviço de Velório On-Line con-
sulte os familiares. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos de
pesar do GRUPO BOM JESUS.
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Comissão avalia criação de novo Bolsa Creche
Segunda reunião da Comissão de Educação, Esportes, Cultura, Ciência e Tecnologia da Câmara aconteceu na manhã desta sexta (24)

Aquisição de uniformes, refor-
ma das 42 unidades do ensino in-
fantil, volta do programa Bolsa Cre-
che e a reativação do Fórum Per-
manente sobre inovação, Ciência e
Tecnologia foram temas debatidos
na segunda reunião mensal da Co-
missão de Educação, Esportes, Cul-
tura, Ciência e Tecnologia da Cama-
ra Municipal de Piracicaba realiza-
da na manhã desta sexta-feira (23),
às 10 horas, nas dependências do
prédio anexo, sala de reuniões “Wal-
ter Ferreira da Silva”, sob a presi-
dência de Rai de Almeida (PT), Ana
Pavão (PL), relatora e do vereador
Fabrício Polezi (Patriota), membro.

Na reunião os três vereadores
que integram a comissão ratifica-
ram pareceres favoráveis às 13 pro-
posituras avaliadas na primeira
reunião e, reagendaram para o pró-
ximo dia 10 de março, sexta-feira
pela manhã, a vinda do secretário
de Educação, Bruno Rosa, à Câma-
ra, que irá discorrer sobre a estru-
tura que o município disponibiliza
para a sua pasta, bem como abor-
dará sobre projetos de uniforme e
reforma nas 42 unidades escolares.

BOLSA CRECHE - Para
debater a necessidade da volta do
programa no município os parla-
mentares justificam as inúmeras

demandas que chegam diaria-
mente a seus gabinetes, pedindo
a volta deste serviço social. “Sou
super a favor da volta do Bolsa
Creche”, destacou a vereadora
Ana Pavão na defesa de mães. A
vereadora Rai também é pela vol-
ta do sistema e, defende um agen-
damento específico com o secre-
tário municipal de Educação para
tratar do assunto. O vereador
Fabrício Polezi também ratifica a
importância da reativação do
programa por entender as difi-
culdades que os munícipes en-
frentam em função destas vagas,
o que acarreta problemas às mães.

Samuca Miazaki

Na reunião os vereadores
ainda avaliaram o pedido envi-
ado à Comissão de Educação,
feito pelo gabinete da vereado-
ra Sílvia Morales (PV), do Man-
dato Coletivo a Cidade É sua,
para que seja reativado na Câ-
mara o Fórum Permanente so-
bre Inovação, Ciência e Tecno-
logia, mediante parceria com a
EEP/FUMEP (Escola de Enge-
nharia de Piracicaba/Fundação
Municipal de Ensino). O assun-
to será deliberado em reunião que
a Comissão de Educação deverá
agendar com o Conselho Munici-
pal de Ciência e Tecnologia).

Comissão ratificou pareceres favoráveis às
13 proposituras avaliadas na primeira reunião

RRRRRECURSOSECURSOSECURSOSECURSOSECURSOS     HÍDRICOSHÍDRICOSHÍDRICOSHÍDRICOSHÍDRICOS

Sema busca recursos para proteção de microbacias
A secretária da Sema (Secre-

taria Municipal de Agricultura e
Abastecimento), Nancy Thame, se
reuniu, quarta-feira, 22, com a as-
sessora ambiental da Agência das
Bacias PCJ, Marina Peres Barbo-
sa, para buscar informações sobre
a inscrição no Ato Convocatório
para Chamamento Público de Pro-
jetos 002/2022, destinado à apli-
cação de recursos em proteção e
conservação de recursos hídricos.

Acompanhada dos engenhei-
ros agrônomos da Sema, a secretá-
ria confirmou que Piracicaba vai
pleitear esses recursos, que chegam
a até R$ 200 mil, com contraparti-
da de 25% do município, a ser uti-
lizado para custear uma Unidade
Coordenadora de Execução (UCE)
para levantamento de dados de 60
propriedades em zona de produ-
ção de água bruta, localizadas nas
microbacias do ribeirão dos Ma-
rins e do ribeirão do Congonhal.

Por meio deste levantamento,
afirma Nancy, será possível a utiliza-
ção das informações para implemen-
tação de novos programas de prote-

ção de nascentes e compensação
ambiental, além de angariar novas
propriedades para participar do pro-
grama PSA (Pagamento por Serviços
Ambientais), coordenado pela Sema.

Segundo os engenheiros
agrônomos da secretaria, Evelise
Moda e Daniel Longatto, o ribei-
rão dos Marins e do Congonhal
são consideradas microbacias hí-
dricas prioritárias para Piracicaba
e região, devido ao seu potencial de
produção de água bruta intramu-
nicipal, com capacidade de abas-
tecimento de até 100 mil pessoas.

Os municípios localizados na
região das bacias hidrográficas de
Piracicaba, Capivari e Jundiaí,
atendidos pela Agência PCJ, ti-
nham até essa sexta-feira, 24/02,
para inscrição no ato convocató-
rio. O resultado da pré-qualifica-
ção dos municípios deve sair em
abril, e o resultado final em junho.

“Já fizemos nossa inscrição e
estamos nos preparando para par-
ticipar de outro chamamento pú-
blico que será aberto pela Agência,
para angariar recursos para recom-

posição da microbacia do Ribeirão
do Congonhal. Esperamos ser con-
templados para fortalecer nossas
ações em prol da proteção de nas-
centes e microbacias produtores de
água no município”, afirma a se-
cretária da Sema, Nancy Thame.

O incentivo à conservação e pre-
servação de recursos hídricos já é
executado pela Sema desde 2018,
quando o programa PSA teve início.
No ano passado, de forma inédita, o
programa fez a restauração ecológi-
ca de onze propriedades rurais locali-
zadas nas microbacias do ribeirão dos
Marins, com recursos provenientes de
edital da Agência das Bacias PCJ,
no qual a Prefeitura foi contem-
plada, e com o trabalho da empre-
sa Progaia, ganhadora da licitação.

Ao todo, foram reflorestados
21 hectares em áreas de APPs (Área
de Preservação Permanente), so-
mando aproximadamente 35 mil
mudas de árvores nativas e o cer-
camento com cinco fios de arame
liso, necessário nos locais onde há
criação de gado, para que as mu-
das não fossem danificadas.

O Simespi, por meio do Comes-
pi (Conselho da Mulher Executiva),
realiza no Dia Internacional da
Mulher, celebrado em 8 de março,
palestra com o tema “Violência Con-
tra a Mulher, Precisamos Conver-
sar Sobre Isso”. Para falar sore o
assunto, foram convidadas a dele-
gada adjunta da Delegacia da
Mulher de Piracicaba (DDM), Olí-
via dos Santos Fonseca, e a ad-
vogada Emanuela Oliveira de Al-
meida Barros. Aberto a todos os
interessados e com inscrições
gratuitas, o evento começa às
19h, no auditório da entidade.

“Ainda que seja ‘pesado’, o
tema precisa e deve ser exausti-
vamente debatido, esclarecido e
disseminado. Só no primeiro se-
mestre do ano passado, 699 mu-
lheres foram vítimas de feminicí-
dio no país. Temos, inclusive,
mulheres piracicabanas nesta tris-
te estatística”, destaca Elisângela
Libardi, coordenadora Comespi,
ao justificar a escolha do tema.

As palestrantes convidadas
têm grande experiência na área. A
delegada Olívia dos Santos Fonse-
ca, além de ser adjunta na DDM, é
mestra em direitos humanos e po-
líticas públicas pela PUC Campinas,

e a advogada Emanuela Oliveira de
Almeida Barros é pós-graduada
em direito constitucional e preven-
ção à violência, mestre em educa-
ção pela UFSCAR, militante femi-
nista e palestrante com estudos em
questões de gênero, educação, mu-
lheres e movimentos sociais. Foi,
ainda, presidente do Conselho
Municipal dos Direitos da Mu-
lher de Sorocaba (2018-2022).

O evento tem o apoio da
OAB/CMS (Conselho da Mulher
Advogada da Ordem dos Ad-

vogados do Brasil, Conselho
Municipal da Mulher, e Conse-
lho da Mulher Empresária
(CME) da Acipi (Associação
Comercial e Industrial de Pira-
cicaba). Inscrições podem ser
feitas pelo e-mail adm@simespi.
com.br ou por link disponível
no site www.simespi.com.br.

Os organizadores pedem a
doação de absorventes higiêni-
cos, que serão encaminhados a
comunidades em situação de
vulnerabilidade de Piracicaba.

SSSSSIMESPIIMESPIIMESPIIMESPIIMESPI

Palestra aborda violência contra a mulher

Tema será abordado pela delegada Olívia dos Santos Fonseca (1)
e pela advogada Emanuela Oliveira de Almeida Barros (2)
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NO TRIBUNAL DE JUSTIÇA
O deputado Alex de Madurei-
ra esteve em audiência com
o Presidente do Tribunal de
Justiça do Estado de São
Paulo (TJSP), Desembarga-

dor Ricardo Anafe, acompa-
nhado do Desembargador Ro-
berto Caruso Costabile e Soli-
mene (integrante do OE - Órgão
Especial do TJSP). Também

esteve presente o Desembar-
gador Marco Antonio Marques
da Silva, para tratar de deman-
das do Estado e da Região
Metropolitana de Piracicaba.
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Criação do cargo de prefeito, em
1835, expõe conjuntura da época
Documento preservado pelo Setor de Documentação e Arquivo da
Câmara registra posse e juramento do primeiro ocupante do cargo

O auto de posse datado de 6
de julho de 1835 – destaque da
coluna Achados do Arquivo, pu-
blicada às sextas-feiras pelo De-
partamento de Comunicação da
Câmara Municipal de Piracica-
ba – nomeia Francisco José Ma-
chado como o primeiro prefeito
de Piracicaba, na ocasião deno-
minada Vila da Constituição.

Preservado no Departamen-
to de Documentação e Arquivo
do Câmara Municipal de Piraci-
caba, o registro também expõe a
conjuntura da época, em que os
poderes locais passam a ter mais
força no País a partir da promul-
gação do Código do Processo Cri-
minal de Primeira Instância, al-
guns anos antes, em 1832.

Embora o marco de emanci-
pação de Piracicaba seja o 10 de
agosto de 1822, quando a então fre-
guesia é alçada a Vila e conquista
autonomia, não existia o cargo de
“prefeito”, mas os chefes do que se
assemelhava a um poder adminis-

trativo eram denominados ora de
“alcaide”, ora de “juiz ordinário”.

O documento pode ser acessa-
do transcrito e digitalizado na ín-
tegra na versão em PDF no final
desta matéria, registra o fato:

“Ano do nascimento de Nosso
Senhor Jesus Cristo de mil oitocen-
tos e trinta e cinco aos seis dias do
mês de julho do dito ano nesta Vila
da Constituição e Casa da Câmara
em ato que ela achava reunida es-
tando presente Francisco José
Machado, a ele lhe deram posse e
juramento de Prefeito pelas Pala-
vras da Lei” (em transcrição livre)

Mas entender o surgimen-
to dos prefeitos ultrapassa os li-
mites geográficos piracicabanos
e vai além dos registros dispo-
níveis no acervo documental da
Câmara, já que a criação do car-
go se deu em um contexto espe-
cífico da história brasileira.

É preciso retornar um pouco
no tempo, mais precisamente em
1832, quando a Regência do Impé-

rio promulgou, em 29 de novem-
bro, o Código do Processo Crimi-
nal de Primeira Instância, como
uma tentativa de contornar as ins-
tabilidades decorrentes da abdica-
ção de Dom Pedro I, ocorrida um
ano antes, em um contexto marca-
do por revoltas e instabilidades.

“Ao mesmo tempo em que o
Código buscava mecanismos para
controlar a desordem pública,
dava amplos poderes aos vereado-
res, uma vez que determinava que
câmaras municipais seriam as res-
ponsáveis por nomear ou indicar
grande parte dos cargos de contro-
le e de fiscalização”, explica a arqui-
vista Giovanna Calabria, chefe do
Setor de Documentação e Arquivo
da Câmara, ao lembrar o caso dos
juízes municipais, “que seriam es-
colhidos a partir de uma listra trí-
plice elaborada pela edilidade”.

Mas a amplificação dos pode-
res das câmaras municipais gerou
resposta da Assembleia Provincial
de São Paulo, que promulgou em

11 de abril de 1835 a Lei 18, na qual,
já nos dois primeiros artigos, de-
monstram a intenção de retomada
de poder por parte governo provin-
cial. Leia a transcrição, mantendo
a ortografia e gramática da época:

Art. 1.° - Haverá nesta cidade,
e em cada uma das vilas um prefei-
to, que Jurará em quanto bem ser-
vir: com tudo, passados quatro anos
poderá escusar-se do emprego, e só
depois de outros quatro poderá
ser constrangido a tornara a ser-
vir. O prefeito, que deixar de o ser
não será mais obrigado a exercer
qualquer outro encargo municipal,
salvo se for emprego e jurisdição.

Art. 2.° - A sua nomeação, sus-
pensão, e demissão será feita pelo
governo, precedendo informação
da câmara respectiva quer sobre a
idoneidade das pessoas de maior
consideração do município, em que
possa recair tal emprego quer so-
bre os defeitos, ou crimes do que o
estiver exercendo, que o torne iná-
bil de continuar no exercício.

Foi a Lei Provincial de 11 de
abril de 1835 que criou o cargo de
prefeito e em julho do mesmo ano
a Câmara empossava o primeiro
ocupante do cargo em Piracicaba:
Francisco José Machado, que fora
escolhido e nomeado pelo presiden-
te da província de São Paulo. Este
sistema de governo perdurou até
de 1840 e chegou ao fim com a an-
tecipação da maioridade de Dom
Pedro II, em 23 de julho daquele
ano, e o restabelecimento do cha-
mado Poder Moderador no Brasil.

Francisco José Machado e
Manoel de Toledo e Silva foram os
dois prefeitos de Piracicaba destes
cerca de cinco anos. O termo “pre-
feito” só passa a ser utilizado no-
vamente no início do século XX
em uma conjuntura diferente.

“É possível perceber que, inse-

rido em seu contexto, um documen-
to é capaz de ir além daquilo que
está propriamente dito”, analisa
Giovanna. “Um auto de posse de
poucas linhas manuscritas não re-
gistra apenas o nome do primeiro
prefeito piracicabano, mas reflete a
situação política de um período
determinado da história”, conclui.

ACHADOS DO ARQUIVO
– A série “Achados do Arquivo” se
pauta na publicação de parte do
acervo do Setor de Gestão de Do-
cumentação e Arquivo, ligado ao
Departamento Administrativo, cri-
ada pelo setor de Documentação,
em parceria com o Departamento
de Comunicação Social, com publi-
cações no site da Câmara, às sex-
tas-feiras, como forma de tornar
acessível ao público as informações
do acervo da Casa de Leis.

Giovanna analisa que auto de posse marca uma conjuntura da época

Guilherme Leite
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Café torrado ou solúvel, mas sem exagero
Artesã, designer e estilista, Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui.
Nesta edição, vamos destacar as propriedades, benefícios e malefícios do café.

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de
Piracica-ba, amante do universo
artístico, artesã, designer e esti-
lista de modas para bonecas de
pano, cantora, locutora, apresen-
tadora e animadora de palco e
TV, agora todos os domingos em
nos-sas edições. Hoje vou co-
mentar um pouco sobre o cafezi-
nho nosso do dia-a-dia, consu-
mido mundialmente.

Os benefícios do café são di-
versos e vêm sendo estudados
de longa data. É uma bebida
produ-zida a partir da torrefa-
ção das sementes do fruto do
cafeeiro, uma planta com cerca
de 100 espécies conhecidas. O
café é amplamente consumido
em todo o mundo, com mais de
um bilhão de xícaras ingeridas
ao dia, mas quando devemos
tomar cuidado com o excesso?
O café é constituído de água,
algumas vitaminas, minerais,
dentre magnésio, cálcio, sódio
e, principal-mente, potássio, e
pela cafeína, que é um compos-
to alcalóide xantina (1,3,7-tri-
metilxantina). Tradicionalmen-
te, a ingestão da cafeína é reali-
zada por meio do popular "cafe-
zinho", mas está disponível em
diferentes formas na atualida-
de, desde bebidas geladas, pre-
parados prontos, su-plementos
alimentares e medicamentos.

A quantidade de cafeína
contida em uma xícara de café
pode variar bastante, a depen-
der da origem do café ou da com-
posição da mescla (combinação
dos grãos), do método de prepa-
ro, dentre outros fatores.  Em
geral, o café solúvel apresenta
menos cafeína em relação ao tor-
rado e moído. O uso da substân-
cia gera excitação, desencadeia
estado de alerta (vigilância), me-
lhora o humor, a memória, além
do aumento da sensação de
bem-estar, via liberação de beta
endor-finas, são alguns dos
principais benefícios do café.

A cafeína tem sido relacio-
nada também a outros efeitos po-
sitivos no organismo como ações
antioxidantes e anti-inflamató-
rias, interferindo no estado re-
dox e inflamatório celular de for-
ma dose-dependente. A ação
mais pronunciada da cafeína é
reconhecida no sistema nervoso
cen-tral, mas atua também em
tecidos periféricos como coração,
músculo esquelético e adipócitos,
com ações ainda desconhecidas
e/ou controversas. Pesquisas
demonstraram associação do

consumo de café com redução da
incidência de uma variedade de
doenças crônicas, bem co-mo de
mortalidade por todas as causas.
Na atividade desportiva, é reco-
nhecida como um re-curso ergo-
gênico, por suas ações proporcio-
naram melhora do desempenho
físico, especial-mente em exercíci-
os de resistência e de alta intensi-
dade. Proporciona redução da per-
cepção da fadiga, exaustão e/ou
dor e melhora da atenção via au-
mento da liberação de catecolami-
nas. Além disso, influencia a utili-
zação do substrato energético, ge-
rando aumento da mobilização de
ácidos graxos livres, como menor
dependência do uso do glicogênio.

Dessa forma, a cafeína tem
sido consumida por atletas de di-
ferentes níveis e modalidades es-
portivas para melhora da perfor-
mance, preferencialmente, na for-
ma anidra (cápsula, pó) por apre-
sentar maior potência, sendo seu
uso permitido pela Agência Mun-
dial Antidoping (WADA, em in-
glês). O efeito da cafeína sobre o
apetite é controverso e, embora te-
nha sido evidenciado elevação do
gasto energético, o real impacto
no peso parece irrisório. No en-
tanto, como ferra-menta de estí-
mulo à prática de exercícios físi-
cos, por melhorar a disposição e
pelas ações posi-tivas na fadiga,
sua utilização tem sido realizada
com frequência. O uso da cafeína
é conside-rado seguro na dose re-
comendada de até 6 mg/kg ao dia.
Em dose mais elevada, pode oca-
sio-nar problemas na saúde do co-
ração, como arritmias cardíacas,
fibrilação atrial, aumento da pres-
são arterial, nervosismo, tremo-
res e agitação; insônia, descon-
fortos gastrointestinais, como
refluxo esofágico e aumento do
trânsito intestinal, elevação da
diurese, dentre outras. O con-
sumo em doses maiores pode,
inclusive, ocasionar óbito!

É importante salientar que os
possíveis efeitos colaterais associ-
ados à cafeína podem surgir em
doses diferentes (menores ou mai-
ores) a depender de particularida-
des individuais, como meta-boli-
zação da substância, e do hábito
de consumo, devido à tolerância/
adaptação que pode ocorrer com o
uso frequente. Dessa forma, é im-
portante estar atento também à
ingestão de outros alimentos que
contém cafeína, como o famoso
chá verde. O somatório da dose ao
longo do dia pode ultrapassar o
limite individual e/ou o recomen-
dado. O consumo diário de café
cos-tuma ser seguro. No entanto,

O Tô Aqui de hoje falou um
pouco sobre "Café, torrado ou
solúvel mas sem exagero". No
pró-ximo domingo estarei
aqui novamente com muitas
novidades para você. Obriga-
da pela gentil atenção dos lei-
tores do Jornal A Tribuna Pira-
cicabana, aos meus ouvintes,
fãs e admiradores que me
acompanham no rádio, todas
as quintas-feiras, ao vivo, às
13h do Brasil e às 16h de Por-
tugal, na rádio Funchal FM, pelo
site: www.radiofunchalfm.com,

aos amantes da nobre arte
das Bonecas de pano KM, no
site: www.bonecaskm.com,
pelo whatsapp +551197822-
3809, email: ateliedasbonecas
karolmathos@gmail.com e
com muitas novidades no
insta-gram,  www.instagram.
com/bonecas_km. Um bom
café tem o poder de aquecer
a nossa alma e despertar o
nosso coração. Quero mes-
mo é a felicidade transbordan-
do por aqui" Ótima se-mana.
Beijinhos da Karol Mathos.

pode ser deletério diante da sua
ingestão em excesso. Essa avali-
ação deve sempre ser individuali-
zada devido, dentre outros fato-
res, a diferentes características ge-
néticas que podem potencializar ou
não a ação da cafeína ingerida. Di-
ante de quadros de insônia, ansie-
dade e inquietude, dificuldade de
concentração e palpitações, é im-
portante avaliar se o consumo de
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Ano Missionário (2):
Paróquias, pastorais,

serviços e movimentos

O Concilio Vaticano II foi
responsável por despertar o sen-
tido do sacerdócio batismal e
também por distinguir e definir
a ação dos leigos. De fato, o ca-
pítulo quarto da Constituição
Dogmática Lumen Gentium,
sobre a Igreja, trata dos leigos e
reconhece que eles, segundo
seus modos próprios, contribu-
em com carismas e serviços di-
versos, cooperando na obra co-
mum da evangelização. Clara-
mente não deve haver concor-
rência ou disputas entre minis-
tros ordenados e leigos, mas uma
complementariedade na ação
missionária e evangelizadora.

Os leigos estão inseridos
nas diversas pastorais, servi-
ços e movimentos. Essas reali-
dades, por sua vez, compõe as
estruturas paroquiais, isto é,
estão presentes numa paróquia
geograficamente definida. A
paróquia é uma unidade com-
posta por suas comunidades e
uma diversidade de estruturas
para facilitar a participação e
a vivência da fé. Mas estas es-
truturas, paróquias, pastorais,
serviços e movimentos não es-
tão isentas da ação missioná-
ria, porque se fizessem isso se
tornariam peças de museu. Na
verdade, o enfraquecimento de
algumas dessas estruturas
está nitidamente ligado à per-
da da consciência missionária.

A paróquia é um espaço, ge-
ograficamente definido, onde
vive uma porção do povo Deus.
O espaço paroquial é diversifica-
do, podendo ser mais residenci-
al ou comercial, com mais ou
menos recursos, ter presente em
seu território universidades, in-
dústrias, condomínios fechados
ou comunidades em extrema
pobreza. Ela pode estar localiza-
da em área de movimentação
turística ou de peregrinação de
fiéis. Há paróquias mais urbanas
e aquelas que englobam áreas
rurais. A diversidade é grande e
isso exige um conhecimento apro-
fundado do território, para se
propor uma ação pastoral-mis-
sionária capaz de atender ao con-
junto dos desafios. A fragilidade
e o fracasso da ação pastoral pa-
roquial começam com a ignorân-
cia da sua realidade territorial.

Sobres estas estruturas, pa-
róquias, pastorais, serviços e
movimentos, é necessário consi-
derar duas questões que se tor-
nam obstáculos para uma ação
pastoral-missionária. A primei-
ra é a rigidez das estruturas e a
segunda é o fechamento das li-

deranças e dos membros das
pastorais. Para o funcionamen-
to da paróquia é claro que existe
uma legislação que precisa ser
obedecida, seja ela civil, traba-
lhista, canônica ou partindo das
diretrizes pastorais. Mas no aten-
dimento pastoral podem surgir
dificuldades, especialmente com
relação às normas canônicas e
às diretrizes pastorais. É nesse
momento que se torna necessá-
rio acolher e discernir para agir
com caridade. Usando de uma
imagem, podemos dizer que não
serve instalar uma rampa de
aceso ou uma escada, se não
existe a acolhida da pessoa. A
estrita observância da norma
pode desconsiderar a pessoa.

As pastorais, serviços e mo-
vimentos são realidades que in-
tegram a paróquia, embora te-
nham características próprias,
elas precisam estar inseridas na
ação pastoral-missionária da
paróquia. Algumas dessas rea-
lidades, como a Pastoral da Cri-
ança, RCC (Renovação Caris-
mática Católica) ou ECC (En-
contro de Casais com Cristo),
têm suas linhas de ação, orien-
tações específicas e até uma or-
ganização própria e, quanto a
isso, não há problema. Outras
pastorais, como a Liturgia ou a
Catequese, fazem parte da or-
ganização interna da paróquia
e acabam assumindo caracterís-
ticas próprias do lugar onde es-
tão, também sobre isso, não há
problema. A dificuldade da ação
pastoral-missionária com essas
realidades começa quando elas
se fecham em si mesmas, sem a
capacidade de integração com as
outras realidades, tornando-se
pastorais, serviços e movimen-
tos de repetição, sem discerni-
mento e capacidade para en-
frentar os novos desafios.

Sem uma adequada mu-
dança das estruturas, não pode
haver uma renovação da ação
pastoral-missionária da Igreja.
Mas sem uma autêntica conver-
são pessoal de ministros ordena-
dos e leigos, não é possível che-
gar à mudança das estruturas.
Isso acontece porque as estrutu-
ras refletem o pensamento e as
atitudes dos ministros ordena-
dos e dos leigos, daqueles que
conduzem e levam adiante o tra-
balho pastoral. Quanto mais al-
guém está convicto da sua voca-
ção, da presença do amor e da
misericórdia de Deus em sua
vida, tanto mais testemunha
com alegria o Evangelho, e o con-
trário também é verdadeiro.

IGREJA EM NOTÍCIAS
SANTA TERESINHA - Con-
forme anunciado recentemente
por Dom Devair Araújo da Fon-
seca, bispo da Diocese de Piraci-
caba, a Paróquia Santa Teresi-
nha do Menino Jesus, em Pira-
cicaba, passa a ter como pároco
o padre Claudemir da Silva. A
posse canônica aconteceu na
sexta-feira (24), na igreja ma-
triz do bairro Santa Terezinha
(Rua Virgilio da Silva Fagundes,
398), e foi presidida pelo bispo.

SÃO JOSÉ - A Paróquia São
José, no bairro Paulista, em Pi-
racicaba, que estava sob o paro-
quiado do padre Claudemir da
Silva, passou aos cuidados do
padre Rodrigo Stefanini Fran-
çoia, cuja posse canônica ocorre

no sábado (25), às 18 horas, na
matriz da comunidade (Av.
Marquês de Monte Alegre, nú-
mero 669). A santa missa de posse
é presidida pelo bispo diocesano
Dom Devair Araújo da Fonseca.

SANTA CLARA - A última
transferência prevista é a do
padre Aramis Bastos da Sil-
va, que assume neste domin-
go, às 19 horas, o ofício de ad-
ministrador paroquial da Pa-
róquia Santa Clara. A santa
missa de apresentação do pa-
dre Aramis à comunidade é
presidida por Dom Devair tam-
bém na igreja matriz da comu-
nidade paroquial, na Avenida
Eurico Gaspar Dutra, núme-
ro 300, no bairro Cecap II.

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo da Diocese de Piracicaba

Os benefícios do café são diversos e vêm sendo
estudados de longa data. É uma bebida produzida a partir

da torrefação das sementes do fruto do cafeeiro, uma
planta com cerca de 100 espécies conhecidas

cafeína não está sendo exage-
rado, estando atento que a
substância está pre-sente em
diversos produtos alimentícios
como os refrigerantes a base de
cola, chás gelados e suplemen-
tos esportivos. No caso de ha-
ver suspensão, é fundamental
reduzir o consumo ou até mes-
mo suspender o uso mais  de-
pende muito de cada caso.
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A NOSSA NOSSA NOSSA NOSSA NOSSA "PEDRINHAS PA "PEDRINHAS PA "PEDRINHAS PA "PEDRINHAS PA "PEDRINHAS PAAAAAULISTULISTULISTULISTULISTA"A"A"A"A"

Uma cidade diferente e do tipo que agrada à maioria. Ela
emancipou-se no último dia de 1991, motivo pelo qual você
dificilmente saberá dizer onde ela está localizada. Mas, com
toda a certeza, com o tempo ela será muito comentada,
mais bem conhecida e muito procurada por turistas. Isso
porque toda ela parece ser de uma só grande família italia-
na. Foi batizada com o nome de Pedrinhas Paulista.

O COMEÇOO COMEÇOO COMEÇOO COMEÇOO COMEÇO

Em 1951 desembarcaram no Brasil os colonos previstos no
Acordo Brasil-Itália celebrado dois anos antes. Tais italianos
criaram a "Cia. Brasileira de Colonização e Imigração Italia-
na" para cuidar da fixação dos seus colonos através de imi-
grantes com experiência em agricultura. Três anos após, já
estava formada uma Cooperativa Agropecuária que come-
çou a impulsionar o sucesso da colônia que hoje já é uma
cidade com pouco mais de 3 mil habitantes em mais de 3 mil
hectares, produzindo em cada palmo da sua boa terra.

UMA CIDUMA CIDUMA CIDUMA CIDUMA CIDADE ITADE ITADE ITADE ITADE ITALIANAALIANAALIANAALIANAALIANA
O turista quando chega a Pedrinhas Paulista (plural na primeira
e singular na segunda) sente estar entrando numa pequena
cidade medieval em plena Itália. A comunidade, entre as suas
preocupações, mantém a cultura da península e os costumes
que vieram com os seus antepassados. Os turistas de nossa

Que tal este Salão de Festas em Pedrinhas Paulista?  Foto Analu Braz

Portal de Pedrinhas Paulista.  Foto Alexandra Favoretto

Praça romana em Pedrinhas Paulista. Foto Alexandra Favoretto

Memorial em Pedrinhas Paulista (SP).  Foto Analu Braz

Agência de Turismo adoravam ver o grupo musical "Itália
All'Improviso" e o folclórico "Figli D'Itália". Entre outras festas
da cidade, destacamos a do seu aniversário em agosto; a "Fes-
ta Abrueszze" no mês de julho, e a "Festa Italiana" no mês de
setembro. Mas, em qualquer época o turista vê e participa da
tarantella e de danças regadas com um vinho local sem igual.
Museu, biblioteca, banda municipal e artesanato não faltam. Em
toda a cidade está implantada a arquitetura em estilo romano,
com destaque para o seu Portal turístico, um dos mais bonitos.

E SUAS REPERCURSÕESE SUAS REPERCURSÕESE SUAS REPERCURSÕESE SUAS REPERCURSÕESE SUAS REPERCURSÕES

O que mais cativa a todos em Pedrinhas Paulista é o carinho da
recepção que você tem por parte de toda população. Uma moça-
da forte, vigorosa e imponente. Parte dela em trajes típicos. Esta-
mos tratando de uma cidade que está em nono lugar entre os
municípios de melhor qualidade de vida do nosso Estado e cuja
mortalidade infantil é igual a Zero! Um jornalista italiano (Rino
Pizzinelli), vindo ao Brasil anos atrás, escreveu que ao visitar a
cidade de Pedrinhas Paulista viu-se diante de realizações impe-
tuosas e que pôde então compreender de que milagre é capaz o
Brasil! Disse mais:- "Posso dizer que, em Pedrinhas Paulista, co-
mecei a compreender esta grande terra, que é o Brasil!". A cada
viagem que a Delegação da AMITur faz com os Conselheiros de
Turismo e com jornalistas da Abrajet, mais se verifica que ainda
continuamos "descobrindo" o Brasil! Ecco la questione!

SSSSSALÃO SÃO PALÃO SÃO PALÃO SÃO PALÃO SÃO PALÃO SÃO PAAAAAULULULULULO DE TURISMOO DE TURISMOO DE TURISMOO DE TURISMOO DE TURISMO
Brevemente teremos o lançamento do Salão São Paulo de
Turismo de 2023. Um estande para a sua cidade é indis-
pensável para a sua boa divulgação e, por isso, preparem-
se desde já para serem participantes presentes e ativos.

EDITAL DE CITAÇÃO DOS CORRÉUS ARLINDO MIGUEL DA SIL-
VA, HELIO DE MORAES E TREVO EMPREENDIMENTOS IMOBILI-
ÁRIOS S/C LTDA, BEM COMO DOS TERCEIROS INTERESSADOS,
AUSENTES, INCERTOS E DESCONHECIDOS E SUAS MULHERES
SE CASADOS FOREM, EXPEDIDO NOS AUTOS DA AÇÃO DE USU-
CAPIÃO No 1011353-06.2015.8.26.0451, REQUERIDA POR MA-
RIA LIMA LOPES E OUTRO-PRAZO DE 40 DIAS 
O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 3a Vara Cível, do Foro de Piracica-
ba, Estado de São Paulo, Dr(a). Lourenço Carmelo Tôrres, na
forma da Lei, etc. 
FAZ SABER FAZ SABER aos terceiros interessados, ausentes,
incertos e desconhecidos e suas mulheres se casados forem,
que Maria Lima Lopes e Antonio Ricardo Lopes ajuizaram ação
de USUCAPIÃO, visando o imóvel da Rua São Marino (antiga
Rua 3), (lote n.° 28), loteamento Jardim Costa Rica, CEP 13401-
659, Piracicaba/SP, registrado na matrícula n° 22937 -2° Regis-
tro de Imóveis de Piracicaba/SP e cadastrado na Prefeitura Mu-
nicipal de Piracicaba sob “Setor 25, Quadra 0042, Lote 0341,
Sub/Lote 0000 CPD: 859898”, alegando posse mansa e pacífi-
ca no prazo legal. Estando em termos, ficam por este edital
CITADOS OS CORRÉUS ARLINDO MIGUEL DA SILVA, CPF
209.424.359-15, HELIO DE MORAES, CPF 714.295.818-91 E
TREVO EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS S/C LTDA, CNPJ
50.854.371/0001-09, BEM COMO OS TERCEIROS INTERESSA-
DOS, AUSENTES, INCERTOS E DESCONHECIDOS E SEUS
CONJUGES, SE CASADOS FOREM, bem como ADVERTIDOS de
que o prazo para oferecimento de contestação é de 15 (quinze)
dias úteis, a fluir após o prazo de 40 dias. Não sendo contestada
a ação, serão presumidos como verdadeiros os fatos alegados
na inicial e os corréus Arlindo, Helio e Trevo serão considerados
reveis, caso em que será nomeado curador especial. E, para que
chegue ao conhecimento de todos e ninguém possa alegar ig-
norância, expediu-se o presente edital, que por extrato, será afi-
xado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado
nesta cidade de Piracicaba, aos 30 de setembro de 2022. 

FFFFFUNDIÁRIAUNDIÁRIAUNDIÁRIAUNDIÁRIAUNDIÁRIA

Câmara derruba veto e mantém
flexibilização à regularização
PLC autoriza a apresentação de outros documentos que comprovem a existência
de núcleos habitacionais antes do marco legal com a finalidade de regularização

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba derrubou o segundo veto
consecutivo do Poder Executivo,
durante a 6ª Reunião Ordinária
de 2023, nesta quinta-feira (23).
Único item da pauta a ser analisa-
do pelos vereadores nesta noite, o
veto referia-se ao projeto de lei
complementar 13/2022, de auto-
ria do vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL) e mais 12 parlamentares,
que flexibiliza os critérios para a
apresentação de documentos com
a finalidade de regularização fun-
diária. Com a rejeição do veto, pelo
placar de 14 votos contrários e cin-
co favoráveis, o PLC segue para
ser sancionado pelo prefeito Luci-
ano Almeida (sem partido).

Na ausência da assinatura, o
projeto volta à Câmara para ser
promulgado pelo presidente da
Câmara, Wagner de Oliveira, o
Wagnão (Cidadania). Na 5ª Reu-
nião Ordinária, na quinta-feira
passada (16), também foi derruba-
do o veto do Poder Executivo ao
projeto de lei referente às reinte-
grações de posse no município.

O PLC, que foi aprovado pelos
vereadores em dezembro do ano
passado, altera e acrescenta dispo-
sitivos à Lei Complementar nº 404/
19, de acordo com a Lei Federal n°
13.465/17 e o Decreto Federal n°
9.310/18, que estabeleceram a pos-
sibilidade de regularização dos
núcleos habitacionais existentes até
o marco regulatório, fixado no ano
de 2017. Atualmente, a lei determi-
na a apresentação de levantamen-

to fotográfico e imagens de satélite
para a comprovação da existência
do núcleo antes do marco legal.

O veto chegou ao Plenário
com parecer contrário emitido
pela Comissão de Legislação, Jus-
tiça e Redação, com a argumenta-
ção de que a matéria não tem o
objetivo de aceitar qualquer docu-
mento para fins de comprovação
da existência de núcleos habitaci-
onais informais, mas, documen-
tos com eficácia comprobatória,
como os chamados “contratos de
gaveta” e outros que atestem a
presença do núcleo antes de 2017.

DISCUSSÃO – Primeiro
signatário do PLC, o vereador La-
ércio Trevisan Jr. (PL), ao discu-
tir a matéria, defendeu a derru-
bada do veto. Ele salientou que
existem cerca de 250 loteamentos
na cidade que pleiteiam a regula-
rização, muitos deles com mais de
30 anos de existência. “É uma lei
municipal baseada em uma lei fe-
deral, é muito simples”, avaliou.
Ele citou situações incoerentes,
como imóveis que são legalizados
que são vizinhos de outros que não
conseguem a documentação.

Na discussão, o vereador Pau-
lo Campos (Podemos) defendeu
que o contrato de gaveta é um do-
cumento com eficácia comprobató-
ria, com registro datado em cartó-
rio. “Quando aprovamos este pro-
jeto, demos a efetiva condição às
pessoas para conseguirem regula-
mentar”, afirmou. Por sua vez, o
vereador Fabrício Polezi (Patriota)

avaliou que o projeto não cria nada
de novo, mas apenas complementa
a legislação federal. Ele salientou
que a regularização vai aumentar
a arrecadação do município e que
o momento é de os Poderes Legis-
lativo e Executivo trabalharem em
conjunto para resolver a questão.

“A maior injustiça é a pressão
psicológica, de falar que vai des-
truir a moradia daquelas pessoas”,
disse o vereador Zezinho Pereira
(União Brasil). “O prefeito poderia
ter feito uma força-tarefa de fisca-
lização para que isso não aconte-
cesse. Os loteamentos e os mora-
dores estão aí, já aconteceu, tem
que pensar em regularizar”.

O vereador Acácio Godoy (PP)
disse que é preciso legislar com
foco na realidade e que o poder
público não pode ignorar a exis-
tência dos núcleos informais. Ele
ainda criticou a possibilidade de
judicialização da matéria, com a
derrubada do veto. “Toda vez que
nós tentamos fazer algo pelo po-
bre, pelo trabalhador, eu tenho que
perguntar para o Judiciário se eu
posso. Isso desvaloriza o papel do
Legislativo e do Executivo. Quem
sabe a realidade do município so-
mos nós. Deve haver um equilíbrio
entre formalismo e realidade”, co-
locou. O vereador Gilmar Rotta (PP)
rebateu o argumento apresentado
nas razões de veto pelo Executivo,
ao afirmar que a matéria trata do
interesse público, já que a regu-
larização vai auxiliar no desen-
volvimento da cidade e na reso-

lução de um problema para as
famílias moradoras dos núcleos.

Já o vereador Josef Borges
(Solidariedade) avaliou que o veto
deveria ser acatado. Para ele, o
PLC tira a obrigatoriedade da
apresentação das imagens de sa-
télite para comprovação da exis-
tência do núcleo, o que é exigido
pela lei federal. “O município não
pode flexibilizar a lei federal. Não é
o prefeito que está dizendo que não
pode, é a lei federal”, afirmou.
“Quem está levando à judicializa-
ção somos nós derrubando o veto”.
Ele disse ainda que os loteadores
podem conseguir a documentação
exigida para que a Prefeitura pos-
sa atestar a consolidação dos nú-
cleos e garantir a regularização.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) discursou que o PLC traz
um instrumento para que a Prefei-
tura possa resolver o problema. “A
Prefeitura, como sempre, nega, por-
que não vai aos loteamentos, não
sabe a realidade”, disse. Para a ve-
readora Sílvia Morales (PV), do
Mandato Coletivo A Cidade é Sua,
falta vontade política para resolver a
situação, já que cabe ao município
aplicar o conceito do que é um nú-
cleo consolidado, através de uma ação
administrativa, e promover a regu-
larização dos núcleos. Para manter
a coerência, ela se posicionou a fa-
vor do veto, conforme já havia vo-
tado anteriormente em relação à
matéria e expôs que o projeto deve-
ria ser mais claro quanto à defini-
ção de documento comprobatório.
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Em nós, há a Luz Divina
para se manifestar, do
 mesmo modo que, justa

ao serviço de amor aos crentes e
descrentes. O Tempo, muitas ve-
zes nos traz a linguagem simbó-
lica, por meio de sonhos, ima-
gens, sincronicidades, encontros,
lembranças, angústias e até mes-
mo pela dor e pelo medo. A puri-
ficação é constante. Tudo e to-
dos nos ensinam. A salvação é
pessoal, pelo impulso de amar o
semelhante e, consequentemen-
te, de servir ao próximo como
Jesus Cristo amou e serviu aos
homens mortais. Relacionai-vos
com todos e a tudo, sempre por
meio da bondade. Assegurai-vos
de que a verdade esteja sempre
presente em sua mente e em seu
coração, para crescer em graça.
São os vossos pensamentos, não
os vossos sentimentos, que vos
conduzem a Deus. A natureza
Divina, pode ser percebida, ape-
nas com os olhos da mente. Je-
sus Cristo revelou a profunda se-
gurança sabedora de Deus. As
seguranças temporais são vul-
neráveis, enquanto as seguran-
ças espirituais são eternas. Deus
ama a cada indivíduo e não faz
acepção de pessoas, e a univer-
salidade do Seu Amor traz à
vida uma relação com o Todo, a
irmandade Universal. O impor-
tante é amar a todos no presen-
te da presença. Seja sempre Luz.

Reflita que desde o princí-
pio, o mundo inteiro busca a paz,
mas encontrá-la, devido aos di-
ferentes interesses pessoais, fa-
zem a constante discordância,
entre os pensamentos que estão
na mente. Esses pensamentos,
além de não permitirem, que eles
se esforcem, para usar a concili-
ação e serenar os ânimos, fazem
com que uns se voltem contra os
outros, aumentando ainda mais
as desarmonias. Reflita que to-
dos esses inúmeros conflitos que
cada um vive, estão ligados ao

O mundo interno revela
a evolução do espírito

que está ocorrendo no próprio
mundo interno. Procure estar
sempre atento aos pensamentos.
Permaneça plenamente na Refor-
ma Íntima sem martírios. Enten-
da que, estamos nesta grande
Escola, para semear o que colhe-
remos na Existência futura. Faça
a sua parte. O exemplo é Luz e
Consciência. Cada um a suas
Obras. Resista, persista, insista e
jamais desista. Estamos aqui para
cumprir a nossa Missão pessoal.

Amados e queridos leitores.
É no agora que é o momento de
iniciar a busca pela paz interna e
encontrar o que precisamos. O
conhecimento ensinado pelo
Mestre Jesus Cristo, nos leva ao
encontro do que buscamos. Nos-
sa Missão pessoal está pautada
nos Ensinamentos. Não se ocu-
pe com coisas, que não sejam
úteis, para alcançar a paz alme-
jada. Compreenda que assim que
deve Ser. Cada ambiente deve ser
tranquilo, respeitoso, afetuoso e
com plena paz. Viva com o pro-
pósito de alcançar conceitos ele-
vados de cultura, educação, mo-
ral e ética. Mantenha sempre o
entusiasmo e a alegria. O proces-
so de evolução consciente, nesse
ambiente ímpar no mundo, re-
vela que no decorrer dos estu-
dos do Evangelho de Jesus Cris-
to, Ele nos mantém com o cora-
ção feliz e a experimentar uma
nova vida, voltada para o mun-
do interno, com toda a paz ne-
cessária, para cuidar da evolu-
ção do espírito. Nossa atual
Existência é a soma de nossas
atitudes. O coração agradecido
se comunica com Deus. Estamos
momentaneamente, nesta gran-
de Escola e dia a dia acontece, o
resgate dos que aspiram, a vi-
ver segundo Leis Superiores e
de Justiça. Regredir para pro-
gredir. E com a amada, querida
e estimada Alma gêmea, nossa
eterna gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

Alcoolismo (IV) - Sinais de
Dependência do Álcool

Já falamos sobre alguns si-
nais de dependência, mas é
necessário que a manifesta-

ção de pelo menos três dos sin-
tomas abaixo ocorra dentro de
12 meses para se falar nela:

 O indivíduo persiste, ape-
sar dos danos;

 O consumo se dá em locais
não propícios, a qualquer hora,
sem motivo especial, etc.;

 Negligência progressiva de
outros prazeres e interesses;

 Reinstala-se o quadro
rapidamente com o retorno de
seu uso;

 Estreita-se o repertório pes-
soal de consumo;

 Há compulsão no consumo;
 O sujeito tem consciência

da dificuldade de seu controle;
 O álcool é usado para se

evitar a síndrome de abstinência;
 Ele tem consciência da

estratégia;

 Aparecem estados fisioló-
gicos de abstinência;

 Efeito tolerância (mais ál-
cool para o mesmo efeito);

O beber pode também se ca-
racterizar como social, abusivo
ou dependente, ocorrendo no
último a perda da capacidade de
controle sobre a bebida, incapa-
cidade de manter o consumo
planejado, excesso na frequência
e quantidade de uso, além dos
conhecidos problemas profissio-
nais, familiares, sociais, etc.

Três elementos interagem
favorecendo a dependência: a
substância psicoativa (química),
a personalidade do sujeito e o
contexto em que este se encontra
(de natureza sociocultural, dinâ-
mica e polimorfa). A força da in-
tensidade da interação entre es-
ses três elementos (produto x in-
divíduo x meio) determinará a
força da dependência.

Recebi um e-mail no site
que sou cadastrada, e deci-
di conhecê-lo pessoalmente,
moramos na mesma cidade.
Ele é encantador e parece
mesmo querer algo sério,
talvez até virar casamento.
Só que tenho 27 anos e ele
47, embora não aparente,
pois corre diariamente e
cuida da alimentação. Ele
tem tudo que uma mulher
precisa, é muito atencio-
so, bem resolvido financei-
ramente, beija bem, e mui-
to mais. Mesmo assim re-
ceio que a diferença de
idade pese futuramente.

Apesar de entender sua
preocupação, quando lidamos
com sentimentos essas referên-
cias sob as quais baseia sua ques-
tão caem por terra. Nada nessa
esfera é assim previsível, calcu-
lável como pretende. É claro que

INTERATIVO
20 anos são para se considerar,
mas não estaria se precipitan-
do? Parece haver alguma outra
coisa que lhe move para um
afastamento. Quando desejamos
muito alguma coisa, ao nos de-
pararmos com a possibilidade
dela acontecer é muito comum
surgir medos e inseguranças.

Não podemos nos esquecer
de que para exercer nosso juízo
crítico estabelecemos paradig-
mas, muitas vezes morais, geral-
mente impostos pela cultura que
vivemos. Assim fazendo criamos
julgamentos de valor que muitas
vezes fazem surgir preconceitos.

Mas e sua felicidade depen-
de de quem? O medo é um gran-
de inimigo do homem. Ao evi-
tar o risco evita também as pos-
sibilidades. Os investidores no
mercado de risco sabem que se
o prejuízo pode ser grande é por-
que o lucro também pode. É o
que acontece com nossos afetos.

"Os que amam a Natureza como ela quer ser amada,
sem repúdio parcial nem exclusões injustas, não
acham nela nada inferior". (Machado de Assis)

CITAÇÃO!
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E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br
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13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

Eliete Nunes

Estamos diante de
mais uma das
 Campanhas da

Fraternidade promovi-
das pela Conferência
Nacional dos Bispos do
Brasil - a CNBB, que tem
sido, ao longo dos anos,
importantes instru-
mentos fomentadores da discussão
de temas fundamentais para o
avanço da sociedade brasileira.

A Campanha da Fraternida-
de, lançada no dia 22 de fevereiro,
na quarta-feira de cinzas, nos con-
vida a fazer uma reflexão no tempo
da quaresma sobre o tema fome:
Fraternidade e fome. "Dai-lhes vós
mesmos de comer!" (Mt 14,16).

Esta é a terceira vez que o
tema fome faz parte da Campa-
nha da Fraternidade: em 1975,
1985 e agora em 2023. Com cer-
teza o foco é o fato de o Brasil
ser um celeiro mundial na pro-
dução de alimentos e temos 33,1
milhões de brasileiros passando
fome, e, de acordo com a Organi-
zação das Nações Unidas - ONU, o
Brasil retornou ao mapa da fome.

O Brasil é um país rico, no en-
tanto, nele encontramos muita de-
sigualdade social, com a concen-
tração de renda na mão de poucos
cidadãos. E, a fome é consequên-
cia da concentração de bens, quan-
do o projeto divino é a partilha.

A Campanha deste ano nos
levou, à luz da palavra de Deus, a
discutir a necessidade e obrigação
que temos como cristãos, de aco-
lher e ajudar o próximo, amando-
os como nossos verdadeiros irmãos
e portanto fazendo a partilha. Par-
tilhar é missão de todos nós!

Entendo que a campanha
da Fraternidade deste ano nos
trouxe, um importante desa-
fio: "Somos chamados a ser
doação" e nos engajarmos na
busca por melhorar a qualida-
de de vida, dando assistência
e apoio aos que tem fome.

E, precisamos identificar que
fome é esta de nosso irmão e de
nossa sociedade. É fome de Justi-
ça Social, de dignidade da pessoa

humana, do sentido da
vida entre tantos outros
tipos de fome, e, que
possamos transcender
enquanto ser humano
buscando a caridade,
solidariedade, a empa-
tia, saindo da zona de
conforto e transfor-
mando assim o hoje
para construirmos um

futuro melhor para todos nós.

Na igreja católica iniciamos
a caminhada rumo à Páscoa, e,
neste tempo quaresmal, buscan-
do a conversão, devemos estar
sensíveis às pessoas que se en-
contram em insegurança alimen-
tar e necessitam de dignidade
humana. A dignidade da pessoa
humana está prevista em nossa
Constituição Federal, mas ela
deve sair do papel e ir em busca
da Justiça Social. Somos todos
atores importantes neste tempo
de transformação pessoal e soci-
al na busca do bem comum.

Cabe aos cidadãos, comu-
nidade e instituições cobrar
do poder público políticas de
Estado no combate a fome!

É lançado o desafio! Que Ma-
ria, Nossa mãe, interceda por nós
e que o Espirito Santo de Deus nos
ilumine e nos dê ânimo e coragem,
para que, como filhos de Deus,
não percamos a capacidade de
sentirmos compaixão, fraternida-
de e solidariedade, renunciando
ao que é supérfluo e para assim
fazermos a partilha, com amor,
aos nossos irmãos que têm fome.

———
Eliete Nunes, enfermei-
ra, Advogada, Membro
da Sociedade São Vicen-
tina de Paulo (Vicentina)
e foi Secretária Munici-
pal de Assistência e De-
senvolvimento Social de
Piracicaba de 2012 a
2020. É autora do livro
Biografia de uma Gestão

"Dai-lhes"Dai-lhes"Dai-lhes"Dai-lhes"Dai-lhes
vós mesmosvós mesmosvós mesmosvós mesmosvós mesmos
de comer!"de comer!"de comer!"de comer!"de comer!"
(Mt 14,16)(Mt 14,16)(Mt 14,16)(Mt 14,16)(Mt 14,16)

Fraternidade e fome

LLLLLAZERAZERAZERAZERAZER

Laranjal Paulista conquista
equipamentos adaptados

Laranjal Paulista é a primeira
cidade da região a contar com
playground e academia adaptados
para uso de pessoas com deficiên-
cia. A conquista veio através da des-
tinação da ex-secretária Célia Leão
com intermediação do vereador
Francisco Ubiratan de Santana, co-
nhecido como “Bira”. O investimen-
to é de R$ 96.733,60, sendo R$

45.733,60 para o playground e R$
51.000,00 para academia. São nove
aparelhos no total que representam
o comprometimento com a inclu-
são e avanço da atual gestão para
a melhoria da qualidade de vida de
toda a população. Os equipamen-
tos já estão instalados na Praça
Paola Ghiraldi Luvisotto Stringhi-
ni, que fica no Jardim Ambiental.

Equipamentos estão instalados no Jardim Ambiental;
investimento passa de R$ 96 mil

Divulgação

O Carnaval de Laranjal Pau-
lista voltou com força total. Fo-
ram cinco dias de muitas atra-
ções que reuniram mais de 5 mil
pessoas. O evento teve programa-
ção no Largo São João, Ferrovi-
ário Futebol Clube, Praça Ar-
mando de Salles Oliveira e nos
distritos de Laras e Maristela.

A abertura aconteceu na úl-
tima sexta-feira (17), e contou
com a entrega da chave da cida-
de ao Rei Momo e à Rainha do
Carnaval, a bateria da escola de
samba “Independentes da Vila”
e apresentação do grupo de dan-
ça “Last Dance”. Os outros dias
de festa foram marcados por di-
versas opções de folia, como as
marchinhas com a banda Vovô,
desfile dos blocos, matinês, apre-
sentações das escolas de samba
Gaviões da Fiel e Vai-Vai, da ban-
da Balakubaka, dos grupos Yno-
cência A+ e Samba do PK, além
do DJ Joeder, DJ Felipe Mello e
do trio elétrico Atomix que ani-
maram os foliões todas as noites
com as tradicionais músicas car-
navalescas e as atuais no mes-
mo local. A entrega dos troféus
aos participantes do desfile de
blocos aconteceu na terça-feira
(21), último dia de festa.

Para o prefeito Dr. Alcides
de Moura Campos Junior, a fes-

ta marcou a retomada do mu-
nicípio aos grandes eventos e à
normalidade no pós-pandemia.
“Fomos retomando a vida, vol-
tando a acreditar no futuro e a
celebrar. E vencido cada obstá-
culo, chegou finalmente a hora
da festa. Foi esse filme que pas-
sou em minha cabeça enquanto
aguardava o primeiro desfile. E
ali, pude curtir com emoção
cada sorriso: crianças, jovens,
adultos, idosos, laranjalenses.
Todos irmãos, juntos, comemo-
rando o Carnaval. A alegria está
de volta e que ela possa residir
em nossos corações e em nossa
cidade para sempre”, finalizou.

Fotos: Divulgação

PPPPPSICOSSOCIALSICOSSOCIALSICOSSOCIALSICOSSOCIALSICOSSOCIAL

Equipes do CAPS
realizam intercâmbio

O Centro de Atenção Psicos-
social (CAPS) de Laranjal Pau-
lista recebeu, na última quinta-
feira (23), a visita da equipe do
CAPS de Tietê. O encontro teve
como objetivo promover a troca
de experiência entre os profissi-
onais e abordar formas de me-
lhorar ainda mais o atendimento
aos pacientes das duas cidades.

Os CAPS são formados por
equipes técnicas capacitadas,
compostas por médico psiquia-

Divulgação

Encontro teve como objetivo promover a troca de experiência

tra, enfermeiro, psicóloga, as-
sistente social e terapeuta ocu-
pacional, além do grupo de
apoio. No local são atendidos
pacientes com transtornos
mentais graves, persistentes e
dependentes químicos de nível
ambulatorial. A unidade de La-
ranjal Paulista está localizada
na Rua Ordele, 83, Centro.

Para outras informações,
entre em contato pelo telefo-
ne: (15) 3283-6597.

LLLLLARANJARANJARANJARANJARANJALALALALAL P P P P PAAAAAULISTULISTULISTULISTULISTAAAAA

Carnaval reúne mais de 5 mil pessoas
Folia foi marcada por desfiles, matinês, blocos, atrações musicais, escolas de samba Gaviões da Fiel e Vai-Vai

Festa foi marcada por marchinhas, desfile dos blocos, matinês, apresentações das escolas Gaviões
da Fiel e Vai-Vai, da banda Balakubaka, dos grupos Ynocência A+ e Samba do PK, dentre outras atrações
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PROSA

BIEL... O GATO DO CEMITÉRIO
Valdiza Maria CapranicoValdiza Maria CapranicoValdiza Maria CapranicoValdiza Maria CapranicoValdiza Maria Capranico

VERSO

AMBIENTE PIRACICABANO
Elda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra Silveira

Ver seus canaviais,
Beber da sua garapa,
Sua ginga e sua pinga
Somatiza nosso jaez!
Falar nosso dialeto

Faz-nos ser prediletos!
Cantando ao som de cascatas,

Sabemos fazer serenatas
Junto de um rio,

Que de belezas se fez!

Há muitos anos, um dia, em visita ao jazigo de minha família, no Cemité-
rio da Saudade, eu e minha saudosa irmã, Waldizete, tivemos uma surpresa!

Fomos seguidas, silenciosamente, por um gato branco!
E, ele permaneceu conosco o tempo todo... e... nos acompanhou até

o portão da saída...
Como em nossa casa sempre tivemos cães, gatos, para desespero de

nossa mãe, resolvemos levar esse gato branco conosco! E, o entregamos
à nossa irmã mais velha, a saudosa Wally - apaixonada por gatos! E, por
ser branco, muito silencioso, o chamamos de Gabriel... um anjo que en-
contramos no Cemitério!

Minha irmã o levou, imediatamente ao veterinário, que constatou que
ele estava com forte pneumonia... e por isso, foi abandonado no Cemitério...
Foi cuidado, se recuperou em casa, mas fugiu, para nossa tristeza...

Mas, um dia, debaixo de um temporal, eis que ele aparece, miando,
novamente doente, em nossa casa... Mais uma vez, foi curado e castrado,
para não fugir mais...

Biel, como chamávamos, era boêmio: saía todas as noites e voltava,
pontualmente, sempre as 22 horas!

Era por esse motivo, conhecido por todos os nossos vizinhos... O sino da
igreja Bom Jesus começava tocar as badaladas e... lá vinha chegando Biel.

E, foi assim por dezenove anos! Até que, adoeceu gravemente, com
um câncer numa das orelhas... muito triste para nós, em casa, e para
todos que o conheciam: os vizinhos, o carteiro do bairro, a família...

Biel se foi... tenho certeza, para o paraíso dos animais e... para nós,
por muito tempo, restaram as lembranças, a saudade... Biel, o anjo bran-
co, em forma de gato, que encontramos no Cemitério da Saudade.

CRÔNICA DE ANIVERSÁRIO:
NA AQUARELA DO TEMPO

Olivaldo JúniorOlivaldo JúniorOlivaldo JúniorOlivaldo JúniorOlivaldo Júnior

Na aquarela do tempo, onde as tintas se misturam, misturo-me a elas.
Elas, as tintas, me pintam de novo a cada aniversário. Rio sem sorrir de
mim mesmo e me lembro do velho menino à sombra do mundo, mudando
de lado, para não se molhar. Rápida, a chuva se fez e molhou minhas
costas, aguando o "terreno" onde as roseiras têm vez, fazendo de mim um
canteiro que anda. Criança, brinquei na rua e roubei soluços de um anjo
da guarda que me aguardou crescer pra descansar, mas, "tadinho", não
dormiu nada desde o dia em que nasci.

Assim, fui vendo minha mãe, meu pai e meu irmão tomarem rumo e,
juntos e a sós, rimarem sonho e dia a dia ao mesmo tempo. O vento passa
e leva o som da gente nos passos. Sopro o meu barco, para ver se ele
alcança outra ilha, aquela em que serei eu. Zune um voo de inseto, e sou
eu mesmo o velho intruso sobre a mesa. Sábio como um sapo que era
príncipe, dou início ao fim.

Na boca da noite, o dia já vem, saboroso néctar de todas as odes,
como se a nós fosse dado escolher o seu gosto. Num gesto sem nexo, levo
à boca os retratos que esse tempo me dá e os degusto. O gosto do sonho.
A vida me leva a ter cores e, pouco a pouco, a ser pálido, em cinza e,
quando muito, em preto-e-branco. O amigo me escuse, perdoe-me o grito,
mas o tempo me esgota.

MINHA AVÓ E O CARNAVAL
Maria Cecilia Graner FesselMaria Cecilia Graner FesselMaria Cecilia Graner FesselMaria Cecilia Graner FesselMaria Cecilia Graner Fessel

Uma das coisas que tive desde menina é a curiosidade sobre costu-
mes de outros povos, outras civilizações, outros tempos. Gostava de ouvir
minha avó materna falar sobre as antigas comemorações de Piracicaba,
como a festa do Divino, as cerimônias da Semana Santa, o Natal com
suas visitações aos muitos presépios da cidade.

 Sobre o Carnaval, muitas vezes a fiz contar-me como as pessoas se
divertiam nesta última data, isso em fins do século 19, começo do século 20.

Sendo uma pessoa que não gostava de brincadeiras, era emocionan-
te ver seus olhos brilharem quando eu a inquiria sobre essas lembranças.

-"Conta, vó, conta das folias do Carnaval!"
Então ela descrevia, como se as visse de uma alta janela na velha

praça, os grupos de foliões a
 circular nos arredores da antiga igreja, fantasiados ou não,  desafi-

ando-se mutuamente, as famílias procurando identificar os encapuzados
e provocando os brincalhões, para logo retraírem-se no interior das casas,
fugindo das represálias.

Falava bastante das famosas "Laranjinhas de cera", que eram ofere-
cidas em tabuleiros sobre as cabeças dos vendedores, e eu ficava imagi-
nando como seriam feitas... Como conseguiam a tal cera e a moldavam
perfeitamente esféricas e de paredes muito finas, enchendo-as com "água
de cheiro", para que se arrebentassem ao serem jogadas. Serviam assim
para verdadeiras guerras entre os grupos que podiam comprá-las, das
quais todos saiam ensopados e perfumados (segundo ela, também havia
laranjinhas cheias com líquidos bem menos agradáveis....).

Estando assim ensopados de perfume ou de outros odores, suados
das correrias pela praça, vinham os moços provocar as moças em suas
janelas, aproveitando o clima de maior tolerância para mostrar seu inte-
resse por esta ou aquela donzela sempre vigiada.

-E aí, vó, o que acontecia?
Com um ar travesso, me respondia ela:
-Ora, se o folião agradasse, as pessoas jogavam água para lavá-los e

aliviar o calor de fevereiro...Se não, despejavam sobre eles conchadas de
polvilho ou farinha, que grudavam no corpo e eles iam embora...

Com uma certa malícia, admirada do entusiasmo com que minha
circunspecta avó descrevia essas cenas, certa vez lhe perguntei:

-E o que a senhora. fazia, vó? Jogava baldes de água ou farinha?
Tomada de surpresa no meio de um sonhador sorriso quase jovem, ela

então fechava a cara e me dizia:
-"Ora, menina, eu...eu não fazia nada... eu... só ficava olhando!"
E logo me censurava tantas perguntas e encerrava a conversa...

A ROSA
Leda ColettiLeda ColettiLeda ColettiLeda ColettiLeda Coletti

SONETO DE QUARTA-FEIRA DE CINZAS
Vinicius de MoraesVinicius de MoraesVinicius de MoraesVinicius de MoraesVinicius de Moraes

Por seres quem me foste, grave e pura
Em tão doce surpresa conquistada

Por seres uma branca criatura
De uma brancura de manhã raiada

Por seres de uma rara formosura
Malgrado a vida dura e atormentada

Por seres mais que a simples aventura
E menos que a constante namorada

Porque te vi nascer de mim sozinha
Como a noturna flor desabrochada
A uma fala de amor, talvez perjura

Por não te possuir, tendo-te minha
Por só quereres tudo, e eu dar-te nada
Hei de lembrar-te sempre com ternura.

ooOoo

ooOoo

Comovo-me emComovo-me emComovo-me emComovo-me emComovo-me em
excesso, porexcesso, porexcesso, porexcesso, porexcesso, por

natureza e pornatureza e pornatureza e pornatureza e pornatureza e por
ofício. Achoofício. Achoofício. Achoofício. Achoofício. Acho

medonho alguémmedonho alguémmedonho alguémmedonho alguémmedonho alguém
viver sem paixões.viver sem paixões.viver sem paixões.viver sem paixões.viver sem paixões.

Graciliano RamosGraciliano RamosGraciliano RamosGraciliano RamosGraciliano Ramos
Graciliano Ramos de Olivei-

ra foi um romancista, cronista,
contista, jornalista, político e me-
morialista brasileiro do século XX,
mais conhecido por sua obra Vi-
das Secas. Nascido numa grande
família de classe média, viveu os
primeiros anos de sua infância

migrando para diversas cidades da Região Nordeste do Brasil.
Nascimento: 27 de outubro de 1892, Quebrangulo, Alagoas
Falecimento: 20 de março de 1953, Rio de Janeiro, Rio de Janeiro

Fonte: Wikipédia

PALAVRA DO ESCRITOR:

 NOTÍCIAS:

Já sendo esboçada a 4ª edição da FLIPIRA em agosto! Muitas novidades por aí!

ooOoo

A joaninha que perdeu as
pintinhas de Ducarmo Paes
conta a história de Tininha,
uma joaninha, que ficou em
apuros ao perder suas pinti-
nhas ao nadar no rio. Então na
busca de suas pintinhas perdi-
das, aventura-se, na esperan-
ça de reencontrar sua identi-
dade e poder voltar para casa.
Encontra um jovem pintor, será
que ele irá ajuda-la? Reco-
mendamos!

Faixa etária: 03 a 06 anos
Encontramos essa linda

história narrada em: https://
youtu.be/TPJJczu38l4

Dicas de livros de Alessandra
e Tiago Guarnieri Betti

Visite o Bloguinho Infantil
http://bloguinho-

infantil.blogspot.com/
Siga no Instagram:

Livros Inesquecíveis
Siga no Instagram:

Projeto Livro com Pezinhos

CANTINHO INFANTIL

Sois instrumento
da mais sincera

declaração de  amor…
Bálsamo na alegria,

na dor…
Nem o mais sábio

dos homens,
sabe explicar
 a graça do

teu mistério,
a grandeza do

teu milagre
na cura, na paz,

no perdão!
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O TEMPO É O SENHOR DE TUDO...

Renato Bonfiglio é Advogado,
ex-presidente, ex-diretor de

futebol  e conselheiro vitalício
do XV de Piracicaba

Renato Bonfiglio

Bom dia amigos leitores, sa-
tisfação em poder estar junto
com todos trocando ideias e opi-
niões, A Tribuna Piracicabana é
a melhor definição na prática do
que é exercer a democracia. A
todos os colunistas, jornalistas

e colaboradores deste jornal,
meu mais profundo agradeci-
mento pela idoneidade de todos
vocês, e ao amigo Evaldo Vicen-
te parabéns pela sua luta diá-
ria, árdua mais reconfortante.

Sobre o nosso título, já é
antiga esta frase e sempre cai
muito bem, tudo que envolve o
dia a dia do ser humano, seus
erros, acertos, dúvidas, certe-
zas e indignações somente o
tempo pode mostrar. Vive e sen-
ti na pele o amor e o rancor das
pessoas, umas são próximas de
mim até os dias atuais, outras
se perderam ao longo dos anos
e algumas eu mesmo afastei.

Acompanhando hoje o dia a
dia do alvinegro mais importante
do planeta de longe, ainda me as-
susto com a hipocrisia e falsidade
de alguns. Os mesmos que deixa-
ram marcas nas costas de Dou-

glas Pimenta e Cléber Gaúcho na
conquista do título da copa pau-
lista, tomando chopp"s "gratuito",
são os mesmos que soltam as mais
pesadas críticas a esses profissi-
onais. O mais interessante ainda
é que essas pessoas são de den-
tro do XV, isso mesmo, uma hora
são do conselho, outra prestado-
res de serviço que "ganham" do
XV e "muito", e mesmo assim
ainda não entendo o porque, dis-
param criticas irônicas e sarcás-
ticas contra a diretoria atual.

A única coisa que me vem na
cabeça é que só pode ser "homem
com ciúmes de homem", e isso é a
pior das situações, a inveja e a dor
de cotovelo incomodam demais a
estas pessoas. Lembro-me de 2018
quando na eleição para presidên-
cia do clube, uma composição foi
armada de última hora, pois a
derrota amedrontava alguns, e lá

foi o inicio da renovação que ain-
da não foi total, mas será.

Tenho confiança no trabalho
da diretoria e comissão técnica do
Nhô-Quim, e sei que a classifica-
ção virá se vai subir ou não, se vai
erguer a taça mais uma vez não
tem como cravar, pois futebol é im-
pressionante por isso, às vezes nem
sempre o merecedor vence uma
única bola certeira muda o rumo
do resultado de uma partida.

Sei que as partidas serão difí-
ceis, são quatro decisões a serem
disputadas, três em Piracicaba e
uma longe da Noiva da Colina, mas
sei também que com a chegada de
Anderson Cavalo (boa indicação) e
Vitor Braga a confiança do time
voltou e o futebol apareceu. Quem
irá sorrir de alegria ou chorar de
tristeza pelo avanço do time na
competição o tempo vai mostra..."o
tempo é o senhor de tudo".

ENERGIA! COMO ESTÁ O VALOR DE SUA CONTA?
Lucas Maroubo

Lucas  Maroubo é formado
em  Eng. Ambiental e de Seg.

do Trabalho (UTFPR / UFSJ),
Mestre em Bioenergia (UEL) e

Doutor em Eng. Hidráulica e
Saneamento (EESC - USP)

Olá meu nome é Lucas Ma-
roubo e sou proprietário da VOX
ENERGY ENERGIA FOTOVOL-
TAICA. Vamos iniciar a partir de
hoje uma sequencia de artigos,
explicando a nova regulamenta-
ção do consumo de energia, e o
porquê é tão importante a ma-
nutenção de sua empresa, loja ou
residência para a energia solar.
Boa leitura e nos acompanhe aqui
pelo projeto "Passe de Letra".

 No dia 7 de janeiro de 2022,
foi sancionada a Lei 14.300, que
regulamenta a GD (geração dis-

tribuída) no país. Devido às mu-
danças que serão aplicadas na
cobrança pelo uso energia, mui-
tos simplesmente não entendem
como calcular o impacto do Fio
B nas contas. Para entender so-
bre o que tange a tão falada tari-
fação do Fio B, é necessário com-
preender inicialmente o que é o
Fio B. Vale destacar que a dedu-
ção do Fio B só impacta o mon-
tante de energia exportado para
a rede elétrica da concessioná-
ria, não impacta a energia gera-
da e consumida instantaneamen-
te na unidade consumidora.

Afinal, o que é o Fio B? Para
entender o que é o Fio B, precisa-
mos entender tudo o que compõe
uma conta de energia. Para fins
de avaliação deste artigo, direcio-
naremos a nossa atenção somente
para contas de energia de clientes
enquadrados no Grupo B. Uma
conta de energia é composta pela
famosa TE (Tarifa de Energia),
referente ao consumo de energia
do sistema de distribuição, e tam-
bém pela TUSD (Tarifa de Uso do
Sistema de Distribuição). Por fim,
o adicional de bandeira tarifária,
a contribuição na Iluminação Pú-

blica, a Subvenção tarifária (para
propriedades rurais) e outros.

A TUSD Fio B compreende
os custos vinculados à utilização
da infraestrutura da rede de dis-
tribuição da concessionária local
até as residências, comércios, in-
dústrias e propriedades rurais,

I - 15% (quinze por cento) a
partir de 2023;

II - 30% (trinta por cento) a
partir de 2024;

III - 45% (quarenta e cinco
por cento) a partir de 2025;

IV - 60% (sessenta por cen-
to) a partir de 2026;

V - 75% (setenta e cinco por
cento) a partir de 2027;

VI - 90% (noventa por cen-
to) a partir de 2028;

VII - "a regra disposta no art.
17 desta Lei a partir de 2029".

Ou seja, fica explicitado o es-
calonamento da cobrança do Fio
B, lembrando que o artigo 17 refe-
rido no 7º ano da transição, trata
da delegação de poder à ANEEL
(Agência Nacional de Energia Elé-
trica) para determinação das re-
gras tarifárias que regulamenta-
rão a classe a partir do ano de
2029, resultante do chamado "en-

contro de contas" para valoração
de custos e benefícios da GD. Des-
ta forma, quem iniciar o seu pro-
cesso de homologação a partir do
dia 07/01/2023 já estará sujeito
às novas regras de não compensa-
ção do Fio B. Ou seja, se o projeto
for conectado à rede de distribui-
ção no ano de 2023, ele passará a
pagar o Fio B na conta de energia
de forma escalonada ao longo dos
anos, conforme exemplo abaixo:

 Solicitação de Acesso pro-
tocolada em 07/01/2023: pagará
15% do Fio B em 2023, 30% do
Fio B em 2024 e assim sequenci-
almente até o sétimo ano de tran-
sição onde estará pagando 90%
do Fio B mais o percentual que a
ANEEL determinar ou não após
a valoração dos benefícios da GD;

 Solicitação de Acesso pro-
tocolada em 07/01/2024 pagará
30% do Fio B em 2024, 45% do
Fio B em 2025 e assim sequenci-
almente até o sétimo ano de tran-
sição onde estará pagando 90%
do Fio B mais o percentual que a
ANEEL determinar ou não após
a valoração dos benefícios da GD.

Continuamos na próxima
semana!

 Luiz Franco

Luiz Franco é instrutor de
Educação Física pela Escola de

Educação Física do Exército
e atual presidente do

Piracicaba Cane Cutters

 O ano era 2009, 90ª tempo-
rada regular da NFL (National
Football League), encerrada com
o Super Bowl XLIV, quando o
New Orleans Saints venceu o In-
dianapolis Colts, por 31x17, e o
quarterback Brett Favre, após
desistir da aposentadoria, se tor-
na o primeiro jogador da NFL a
vencer, pelo menos uma vez, to-
dos os trinta e dois times da Liga.

 E por aqui, entusiastas de
Piracicaba, Cordeirópolis, Limei-
ra e Rio Claro, se reúnem oficial-
mente na Rua do Porto para o jogo
de estreia do nascituro Piracicaba
Cane Cutters. Hoje tais cidades
são representadas pelas estrelas
presentes no logo da equipe.

Amigos estou presente em
mais uma edição da coluna es-
portiva "Passe de Letra", projeto
no qual me orgulho em poder par-
ticipar e dividir opiniões sobre o
momento do futebol e principal-
mente sobre o nosso XV de Pira-
cicaba. Talvez você torcedor este-
ja com a mesma dúvida minha o
que esperar do XV daqui para
frente? A vitória veio, antes tarde
do que nunca para prevalecer a
paz pelo menos neste momento,
já que teve uma semana de para-
lização entre um jogo e outro de-
vido aos dias de carnaval, tempo
este suficiente para o treinador
quinzista Cléber Gaúcho acertar
a equipe, pois neste sábado já é
dia de guerra novamente e se o
XV quiser almejar algo melhor
na competição não pode mais
pensar em tropeçar em casa.

O jogo de logo mais será con-
tra o Monte Azul o Lanterna do
campeonato, jogo perigoso, pois o
XV tem muitas dificuldades con-
tra esses times, já perdemos pon-
tos demais contra equipes simila-
res. Outro ponto que gostaria
muito de destacar é como o torce-
dor quinzistas é maltratado den-
tro da própria casa, como vem
ocorrendo nos últimos anos. Que
a PM de Piracicaba não gosta do
torcedor local, isso não é novida-
de para ninguém e sempre acon-
teceu, agora com a frequência que
vem ocorrendo e ninguém faz
nada, ninguém toma atitude.

Para quem não sabe no últi-
mo jogo no Barão contra o fraco
time do Lemense, o torcedor não
conseguia entrar porque alguém
de pouca inteligência só abriu um
portão para torcida. Eram vinte

ATÉ QUANDO

TORCEDOR VAI

SER HUMILHADO

NA SUA CASA?
Daniel Campos

Daniel Campos é empresário
e enlouquecido pelo Nhô-Quim

minutos de jogo no primeiro tem-
po, e relatos diziam que ainda ha-
via torcedores fora do estádio ain-
da (infringe o código do consu-
midor). Isso sempre acontece e
ninguém toma providências e
para piorar ao término da parti-
da simplesmente deixaram o tor-
cedor trancado no estádio por
pelo menos vinte e cinco minutos
para que a torcida visitante pu-
desse sair do estádio, é caro leitor
eu pergunto, a mando de quem?

Quem que manda e desman-
da? Seria PM? Algum general?
Diretoria? Minha mãe? É um ab-
surdo que isso ocorra, e tama-
nha foi revolta passada que dá
vontade de nem ir mais ira aos
jogos, já pensou uma campanha
dizendo: NÃO VÁ AO BARÃO,
POIS VOCÊ NÃO VAI ENTRAR!

Nós torcedores merecemos
respeito, nós torcedores somos o
único patrimônio deste clube e
como já não bastassem as humi-
lhações sofridas nos últimos
anos, como aquela vexatória eli-
minação pelo São Bento em pleno
Barão que ainda não saiu da mi-
nha cabeça, e até hoje me pergun-
to como isso ocorreu? Contrata-
ção daquela diretoria da época de
atleta de última hora que jogou
trinta segundos sendo expulso e
o XV tomou com três meses de
salário ( $15 mil jogados no lixo).

Muitos já se esqueceram des-
tes detalhes, e estão focados mais
em atrapalhar atualmente do que
ajudar, e mais esse fato atual, que
é o descaso com a nossa torcida
isso é inaceitável e enquanto eu
estiver aqui falando, comentado
e escrevendo irei até o fim com
essa crítica. Quero saber quem or-
ganiza o evento e quem é o res-
ponsável por tanto desrespeito.

Deixe seu comentário nas re-
des sociais do Passe de Letra ou
mande seu whats (19) 99639-2028

PIRACICABA
TEM BOLA

OVAL? TEM

SIM SENHOR!
 O tempo voa em sua mar-

cha inexorável, assim como nos-
so querido Cane Cutters que,
mais forte do que nunca, segue
com seu objetivo de difundir a
prática do futebol americano atra-
vés de sua Academia, de suas
equipes masculinas e femininas de
Flag Football e FA tradicional.

A partir desta data estaremos
juntos com o projeto "Passe de Le-
tra" levando semanalmente a to-
dos os leitores de A Tribuna Piraci-
cabana, bem como os ouvintes da
veterana Rádio Difusora AM 650,
as informações e curiosidades
deste magnífico e incrível esporte
que é o FUTEBOL AMERICANO.
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ÁGUAS DE SÃO PEDRO SEDIA EM

MARÇO O MOTOR ROAD FESTIVAL
AAAAA 99999

Praça da Matriz transforma-se em
arena esportiva, sábado e domingo

Neste sábado e domingo, a Praça da
Matriz de São Pedro será transformada
numa arena esportiva; atividades
serão realizadas a partir das 8h30

Depois de abrigar shows de
estilos variados e muitos festejos
de Carnaval, a praça da Matriz vai
se transformar nos dias 25 e 26 de
fevereiro - sábado e domingo, em
uma grande arena esportiva. A
ação promovida pela Prefeitura de
São Pedro, por meio da Coordena-
doria de Esportes e Lazer, faz parte
da programação dos 142 anos de

emancipação política da Estância.
Nos dois dias, as atividades serão
realizadas das 8h30 às 12h. No
sábado, às 8h30 tem ginástica com
a professora Magui, às 9h30 bio-
dança com a professora Silva-
na; às 10h30, CT7 com a pro-
fessora Rosana; das 10h30 às
12h Circuito de patins e rolimã;
às 11h30m dança de salão. A5

Bela São Pedro tem
vacinação antirrábica

Em mais uma etapa do crono-
grama elaborado pela Secretaria de
Saúde e Desenvolvimento Social do
calendário anual de vacinação an-
tirrabica de 2023, a vacinação será
realizada neste sábado, dia 25, em
frente à UBS Bela São Pedro, das
8h às 12h, na rua Olivia Neumann
Gomes,18. Gratuito. Mais informa-
ções (19) 3481-9473. As doses gra-
tuitas da vacina contra a raiva em
cães e gatos são para animais a
partir dos 3 meses de vida e os bi-

chos devem ser levados pelo res-
ponsável utilizando guias, coleiras,
gaiolas, caixas de transporte ou
fronhas. Os animais devem receber a
vacina antirrábica todos os anos para
que a proteção contra essa doença po-
tencialmente fatal seja reforçada. O
cronograma completo da vacina-
ção pode ser consultado no link
(https://www.saopedro.sp.gov.br/
dias-e-locais-de-vacinacao-contra-
raiva-de-caes-e-gatos-2023)  e redes
sociais da Prefeitura de São Pedro.

 Praça de São Pedro, uma arena esportiva neste sábado e domingo

142 ANOS – Solenidade dos 142 anos de São Pedro, durante pronunciamento do prefeito Thiago Silva,
destacando-se a construção de um novo bairro no Município através do Programa Minha Casa Minha Vida. A3

2ª Pedalada Delas
será  dia 12 de março

Para celebrar o Dia Inter-
nacional da Mulher, a Prefei-
tura de São Pedro, por meio
da Coordenadoria de Espor-
tes e Lazer, vai realizar no
dia 12 de março, domingo, a
2ª Pedalada Delas, um pas-
seio de bicicleta com percur-
so urbano de  a p r o x i m a d a -
mente  15  km.   As inscrições
são gratuitas e os organiza-
dores pedem a doação de 1
litro de leite que será enca-
minhado para instituições de
São Pedro. A concentração
será às 7h30 na Feira do Pro-
dutor e a saída, às 8h. A parti-
cipação é aberta a todos os inte-
ressados e o uso de capacete é
obrigatório. Haverá carro de
apoio e lanche para os partici-
pantes. Inscrições no link: ht-
t p s : / / f o r m s . g l e /
QuP2yn8Upjx3fM7Q7

Letícia Callegaro

Divu lgação
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Outono chega em 20 de março
Aldo Nunes

O Outono chega no
próximo dia 20 de mar-
ço de 2023, às 18h26 e
o Verão termina em 20
de março de 2023, às
18h25 ou seja: faltam,
a contar deste próximo
sábado, 25/02/2023, vinte e três
dias para sua chegada. Até parece
aqui para nós, que ele não teve iní-
cio no dia 21/12/2022 às 18h49,
especialmente porque tudo está
passando com imensa rapidez e
nós, obcecados pelas tecnologias
robóticas e informáticas, estamos
nos esquecendo de ser humanos e
nos descuidando de coisas óbvias,
especialmente do ensino básico
para os nossos filhos, para que
aprendam a utilizar a tecnologia
robótica e informática como ciên-
cia e não como jogos de passatem-
po, de matar ou morrer. A infância
de hoje é a que será o ser humano
do amanhã. Não somos e nem po-
demos tornarmos máquinas: elas nos
podem ajudar a subir escadas e ladei-
ras, mas não podem parar a natu-
reza que sempre continuará evolu-
indo, em velocidade necessária, que
possamos acompanhar, sem o que,
vamos deixar de ser gente.

Escrevo o presente artigo nes-
ta quarta-feira, 22 de fevereiro,
quando o nosso município comple-
ta 142 anos de emancipação políti-
ca e como disse na semana passa-
da: "uma data  cívica que relembra
nossa história e deve ser comemo-
rada condignamente". Contudo,
nossa situação climática que neste
ano já nos deu o aviso de que tere-
mos chuvas, raios e ventanias, não
vai poder ser um evento a conten-
to. A chuva das 15 horas da tarde
deste momento que escrevo, o nos-
so comércio fechado na sua maio-
ria, caracterizou mais uma quar-
ta-feira de cinzas e, a maioria dos
turistas já voltaram para casa, haja
vista o acontecido em Ubatuba, Ca-

PrecisamosPrecisamosPrecisamosPrecisamosPrecisamos
passar adiantepassar adiantepassar adiantepassar adiantepassar adiante
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coisa para sercoisa para sercoisa para sercoisa para sercoisa para ser
aprendida pelosaprendida pelosaprendida pelosaprendida pelosaprendida pelos
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É preciso equacionar as raízes das
tragédias ambientais no Brasil

Professora Bebel

A tragédia que ocor-
re neste momento no Li-
toral Norte de São Paulo
e em outras regiões do es-
tado e do país, relaciona-
das com as fortes chuvas
que castigam a população
desde o final do ano pas-
sado, não tem raízes naturais.

Sim, é verdade que a precipi-
tação pluvial, resultante das mu-
danças climáticas, é muito eleva-
da, porém, essa constatação não é
suficiente para explicar o que acon-
tece. As razões são estruturais, ine-
rentes ao capitalismo predatório
que temos no Brasil.

A partir da década de 1950,
com a ausência de reforma agrária
e com industrialização acelerada do
país, houve grande migração das
populações do interior para os cen-
tros urbanos, gerando miséria e
grandes problemas habitacionais,
face à ausência de políticas públi-
cas. De acordo com o ministro da
Integração e do Desenvolvimento
Regional, Waldez Góes, o Brasil tem
hoje aproximadamente 14 mil pon-
tos de riscos altíssimos de desastre
e 4 milhões de pessoas morando
nessas áreas, nas capitais, outros
centros urbanos.

No litoral, a ocupação desen-
freada e sem controle, sobretudo
de grandes hotéis, condomínios e
empreendimentos de alto padrão
deram origem ao deslocamento das
populações locais e imigrantes que
foram para essas regiões em busca
de trabalho para as encostas de
morro e outras áreas de áreas de
risco. O resultado deste processo,
lamentavelmente, aparece de ma-
neira trágica em momentos como
esse, causando mortes e destrui-
ção. Além das mortes e dos feri-
dos, muitas famílias perderam ab-
solutamente tudo.

A ação emergencial lidera-
da pelo Presidente Lula - e essa
ação não ocorreria caso Jair
Bolsonaro tivesse sido reeleito -
minora as consequências imedi-
atas da tragédia, mas está mui-
to claro de que é necessário cons-
truir soluções duradouras.

Siga sua intuição
José Renato Nalini

Quando o novo
quer tomar o lugar do
velho e este não quer
ceder, a situação carac-
teriza uma crise. Quan-
do isso perdura, já não
é crise. É sintoma de
algo mais grave.

O que acontece com
a educação brasileira é
algo assim. O modelo convencio-
nal, superado há mais de um sé-
culo, insiste em fazer criança e
jovem decorar. Só existe a me-
mória. Sepulta-se a imaginação,
a fantasia, a criatividade, a
vontade de fazer algo diferente.

Os tempos estão mostrando
que a mentalidade arcaica perde
espaço. Carreiras tradicionais se
extinguem. O mundo precisa de
outras coisas. Uma delas: permi-
tir que as competências socioemo-
cionais inspirem e passem a reger o
futuro da juventude.

Algo que se mostra propício a
acolher o sonho é o setor audiovi-
sual. Fazer documentários, curta-
metragens, elaborar aplicativos,
investir em games, pensar em fil-
mes robustos, tudo isso é sedutor.
Em São Paulo, a SP-Cine foi um
setor vitorioso. Foi o que mais re-
cuperou espaço após a pandemia.
Criou quatro vezes mais empregos
do que a média nacional.

Crianças e jovens paulistas
desta geração que já nasce com chip
são hábeis produtores de obras-
primas que logo estarão a disputar
mercado internacional. Os profes-
sores que também não se confor-
mam com o padrão arqueológico
da escola tradicional devem esti-
mular seus alunos a que procurem
se informar sobre as possibilidades
da SP-Cine. Ela desenvolve ativida-
des de formação nos cineclubes, pro-
movem encontros nas vinte salas do

Políticos por vocação e políticos por profissão
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João Ribeiro Junior

Esta matéria é um
apelo aos jovens. "De to-
das as vocações, a polí-
tica é a mais nobre. De
todas as profissões, a
profissão política é a
mais vil." Escreveu num
artigo em 2000, deno-
minado "Sobre Política
e Jardinagem", o mineiro Ru-
bem Alves, psicanalista, educa-
dor, escritor e teólogo.  Para ele,
"nosso futuro depende dessa
luta entre políticos por voca-
ção e políticos por profissão.
"O triste é que muitos sentem
o chamado da política, mas
não tem coragem de atende-
lo, por medo da vergonha de
serem confundidos com os gi-
golos". E eu diria mais, como
mentirosos e corruptos.

Se é verdade que a demo-
cracia começa no reino da cons-
ciência, seu fortalecimento, con-
tudo, pressupõem uma condu-
ta cotidiana da qual deve bro-
tar a seiva que a robustece e
propicia o seu ininterrupto aper-
feiçoamento. Isso exige, pois,

O fascínio venezuelano
Almir Pazzianotto Pinto

A psicologia deve ter re-
cursos para explicar a inconti-
da admiração do presiden-
te da República, Luiz Inácio
Lula da Silva, por países
como Venezuela, Cuba, Nica-
ragua, e outras ditaduras lati-
no-americanas. O fascínio
assume tal proporção que os ado-
ta como modelos de governo.

Quem acompanhou a traje-
tória política de Lula, iniciada
em 1975, ao assumir a presidên-
cia do Sindicato dos Metalúrgi-
cos de São Bernardo e Diade-
ma, deve ter constatado a visão
míope que nutre do processo
econômico, da ideologia liberal, do
comércio internacional, do regime
de livre iniciativa, tudo empacota-
do e reduzido ao assistencialis-
mo e à questão sindical.

Nas décadas de 1970 e de
1980, a indústria automotiva,
aqui instalada durante o gover-
no do presidente Juscelino Ku-
bitschek (1955-1960), já havia
ultrapassado os demais seg-
mentos da economia e era mai-
or da América Latina. Tornara-
se a principal geradora de rique-
zas, pagadora de impostos, cri-
adora de empregos e escola para
a formação profissional. Preen-
chia a carência de cursos técni-
cos com linhas de montagens,
onde semialfabetizados traba-
lhadores, egressos da zona ru-
ral, se qualificavam como mão
de obra especializada, transfor-
mados em mecânicos, pintores,
soldadores, torneiros, fresado-
res, desenhistas industriais,
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raguatatuba, Bertioga, Gua-
rujá, Praia Grande e São Se-
bastião, onde desde o do-
mingo, 18/02/2023, as
chuvas e os deslizamentos
das encostas, mar bravo,
neste carnaval que terminou
nesta terça-feira, 21/02/2023,
foi uma catástrofe não espe-

rada pelo nosso Estado de São Pau-
lo que vai se prolongar nos 40 dias
da quaresma.

Nosso Outono deste ano de
2023, não será de muitas frutas
regionais brasileiras, as goiabeiras
carregadas, com esses ventos for-
tes e chuvas caindo, vai esparra-
mar sementes nas pastagens e pou-
cas goiabas ficarão para as goiaba-
das, doce caseiro especial que já de
bom tempo ultrapassou a do mar-
melo com o qual se fazia a tradicio-
nal marmelada para ser comida
com queijo fresco lá das Minas Ge-
rais. Agora, comemos goiabada
com o queijo meia cura mineiro, que
gostosura! Há muitos anos que o nos-
so verão deixou de ser tão chuvoso
como este que já está prestes a ter-
minar e nós, não vimos a cara dele.

A todo instante estamos a re-
ceber impressões objetivas e subje-
tivas da realidade e, as interpreta-
mos, segundo nossa consciência,
quase sempre em prol dos nossos
interesses e daqueles que nos ro-
deiam. Ela se autoalimenta da pró-
pria vida que está exausta. Isso nos
impressiona demais a ponto de ter-
mos tantas informações e ficarmos
sem saber ao certo, o que fazer.
Portanto, não faça nada, absorva
as informações, pois a cabeça quen-
te, cozinha nosso cérebro e precisa-
mos que ele esfrie e possa faze-la
funcionar a contento, sem utilizar
a IA (inteligência artificial), que re-
pousa nas nuvens que carregadas
com chuvas, relâmpagos e raios ao
invés de esfria-la, vai explodi-la e
nunca mais vamos recupera-la.

Não nos esqueçamos de que
aqui no planeta Terra, nada cria-

mos, somente copiamos e cada um
de nós possuímos pontos de vistas
diferentes, pois em sendo um corpo fí-
sico, não podemos estar em todos eles
concomitantemente, salvo Santo An-
tônio de Pádua, o santo português
que bem conhecia a transmutação
e então podia estar em vários luga-
res ao mesmo tempo, sem sair de
onde estava fazendo sua pregação.

As estações climáticas são qua-
tro: primavera, verão, outono e in-
verno e, esse conhecimento já era
dominado pelos homens das caver-
nas afim de dominarem as épocas
necessárias para caça, plantio, co-
lheita e descanso (quando tinham
que voltar para as cavernas, em
virtude da neve e temperaturas
abaixo de zero). Bem dizia meu avô
paterno, José, português genuíno,
nascido nas vizinhanças de Coim-
bra, região central de Portugal que:
lá a quantidade de terra cultivável
era pouca e havia muitas pedras;
estava muito difícil lá sobreviver;
veio para o Brasil como migrante
pois tinha notícia de que aqui ha-
via muita terra cultivável e não pre-
cisava saber outra língua, senão o
português, juntamente com mais
irmãos e conhecidos, certos de que
iriam vencer e trazer toda família
para cá...; desembarcaram no por-
to de Santos-SP, aqui no Estado de
São Paulo onde já haviam muitos
portugueses, logo conseguiram tra-

balho e aos poucos foram trazendo
toda família, a minha avó paterna,
Tereza, também era de Coimbra e
todos os filhos do casal nasceram
aqui no Brasil, duas mulheres e
dois homens cujo mais novo foi da
polícia civil de São Paulo e motoris-
ta do Dr. Ademar de Barros quan-
do governador do Estado. Meu pai,
Mariano, filho mais velho, sempre fi-
cou com meu avô e minha avó, na zona
rural e interior de São Paulo, tanto
que ambos (avô e avó) estão sepul-
tados na minha terra natal, Piraci-
caba. Meu pai um lavrador, muito
aprendeu com seus pais na lida com a
terra e passou esse conhecimento para
nós, filhos e, fez de nossa mãe uma
professora primária que por muito tem-
po lecionou na zona rural das cida-
des por onde passou, até chegar em
Piracicaba, além de alfabetiza-lo. Isso
nos deu para nós, filhos, conhecer um
pouco da vida rural brasileira, especi-
almente a mim, o caçula que com
ele muito aprendi sobre a área agrí-
cola, criação de animais e conhecer
as estações climáticas e os efeitos
da lua nessas áreas, até entrar no
ginásio e iniciar minhas formações
técnicas e universitárias.

Portanto quero encerrar o pre-
sente artigo, mais uma vez, pedindo
ao pessoal da minha idade e queridos
leitores para que se esqueçam que nós,
queiram o não os contrários, precisa-
mos passar adiante aquilo que já
vivenciamos enquanto, ainda, há
muita coisa para ser aprendida pe-
los nossos netos que os pais mo-
dernos estão deixando passar, haja
vista a correria que está obstruin-
do a evolução da nossa terra e além
dela. Boa semana a todos.

Aldo Nunes, contabilis-
ta, articulista de jor-
nais, advogado, Audi-
tor Fiscal de Rendas do
Governo do Estado de
São Paulo, aposentado,
e-mail: a u d u s c o n s u l -
t o r i a  @ g m a i l . c o m

com carteira profissi-
onal anotada. O ABC sa-
tisfazia as necessidades
de mercado interno e
dava os primeiros passos
para exportar. Os veícu-
los que produzia eram
vendidos na Argentina,
Uruguai, Paraguai e, em
menor quantidade, na

China, Iraque, nos Estados Unidos.
A indústria implantada no

ABC gerou novo tipo de operário e
deu à luz sindicalismo atuante,
com pretensões de independência.
Recusava o peleguismo, embora
mantivesse boas relações com o
Partido Comunista Brasileiro de
perfil stalinista. O sindicalismo pa-
tronal, domesticado segundo o mo-
delo corporativo-fascista da Con-
solidação das Leis do Trabalho
(CLT), não era afeito à negociação.
Atuava controlado pelo Ministério
do Trabalho. Para solucionar con-
flitos coletivos, recorria à Justiça
do Trabalho, fonte de decisões de
conteúdo normativo, destinadas a
preencher lacunas da CLT.

Para se distinguir do peleguis-
mo, a nova geração de dirigentes,
nascida no interior da indústria au-
tomotiva, adotou o grevismo como
única forma de luta. As greves de
1978, 1979 e 1980, iniciadas no
ABCD, demarcaram novo e belico-
so terreno. Deram início à período
caracterizado pela banalização da
greve, sob o mantra "trabalhador
unido, jamais será vencido". O di-
rigente que não liderasse paralisa-
ção coletiva sentia-se diminuído, e
era apontado como pelego. Os re-
flexos no segmento industrial au-
tomobilístico logo se fizeram sen-

tir. O crescimento se desacelera,
exatamente quando o Japão - des-
truído na 2ª Guerra Mundial
(1939-1945) - e a emergente Coréia
do Sul, passam a conquistar pres-
tígio no plano internacional. A
produção brasileira iniciada em
1957, após alcançar volume ra-
zoável que lhe permitia expor-
tar, começou a perder velocidade.
A surpreendente China, que até
1985 rezava pelo Livro Vermelho
de Mao-Tse-Tung, em três décadas
evoluiu à posição de potência ex-
portadora de industrializados.

Vários fatores colaboram para
a estagnação industrial generaliza-
da: o irracional sistema tributário
desenhado pela Constituição de
1988; barreiras alfandegárias er-
guidas para proteger a ineficiência
tupiniquim; os elevados custos de-
mandados pela importação da tec-
nologia da informação; a  baixa
produtividade do operário; a ex-
trema litigiosidade; a morosidade
e imprevisibilidade das decisões
dos tribunais; a confusão gerada
por incessantes reformas constitu-
cionais; a corrupção; a ineficiente
e onerosa burocracia estatal.

Incapaz de entender os cami-
nhos do desenvolvimento funda-
do no trabalho, Lula fez a opção
pelo assistencialismo. Não poderia
ter sido diferente. De família nu-
merosa e pobre, conheceu os rigo-

res da fome e da falta de escola.
Eurídice Ferreira de Melo, conhe-
cida como Dona Lindu, abando-
nada pelo marido, operou milagres
na pequena Caetés, para conseguir
sustentar oito filhos menores. O
único curso regular que Lula fre-
quentou, além do primário, foi o
do Senai, onde se formou auxiliar
de torneiro mecânico, profissão que
lhe permitiu encontrar emprego.

Contaminado pelo maniqueís-
mo, a estrutura sindical preservada
por Lula está decadente. O fenômeno,
constatado pela Organização Interna-
cional do Trabalho (OIT), é univer-
sal.  A massa proletária do chão de
fábrica abre lugar ao profissional
especializado e bem remunerado,
exigido pela informatização.

A análise das desigualdades
nos faz perguntar os motivos de
alguns povos serem ricos, como
Japão, Canadá, Coréia do Sul, Suí-
ça, e outros pobres. É a pergunta
que sempre se faz. O Brasil não é
rico, mas subdesenvolvido, atrasa-
do e pobre. Para alcançar o desen-
volvimento sustentável, há neces-
sidade de planejamento, constância,
força de vontade, trabalho, virtu-
des que Brasília, a cabeça da Re-
pública, aparentemente desco-
nhece. Em seu terceiro mandato,
Lula deve estar consciente das respon-
sabilidades que carrega. O povo sofri-
do e esquecido espera pelo melhor,
e terá todo o direito de cobrar.

Almir Pazzianotto Pinto,
advogado, foi Ministro do
Trabalho e presidente do
Tribunal Superior do Tra-
balho (TST). O Estado, 20/
2/2023, pág. A4.

tanto do conjunto dos
cidadãos quanto e so-
bretudo dos que tran-
sitoriamente estão in-
vestidos da titularida-
de do poder, como mi-
nistros do STF onde
seria imprescindível,
provas jurídicas escri-
tas e orais de alto ní-
vel, e não escolhas po-

líticas, para que venham consoli-
dar a República, enquanto "res
pública" (coisa pública), converten-
do-a em sinônimo da cidadania.

Infelizmente, constata-se
aqui e alhures, mormente em
nosso entorno sul-americano,
quer nas pesquisas de opinião
quer nas manifestações dos ve-
ículos de comunicação, o des-
conforto com o desempenho de
nossas instituições, seus méto-
dos e processos, bem como cele-
ridade nas decisões uma vez que
essas são mais eficazes se tem-
pestivamente tomadas. Essa é
base para um verdadeiro Esta-
do de Direito onde se distingue
aquele que tem vocação para a
política do que a usa apenas
como profissão, que lhe rende

alta remuneração, e possibilida-
des de aumenta-la com a impu-
ne da corrupção. Esse sentimen-
to, misto de atonia e indigna-
ção da sociedade, corolário de
acentuado déficit de governabi-
lidade, em grande parte, se deve
atribuir à falta das denomina-
das reformas políticas. Sem
elas, o nosso sistema eleitoral, o

estabelecimento partidário, o
regime político, o Estado fede-
ral e a própria República podem
ser aqui incluídos  entre  as
"promessas não cumpridas
pela democracia", para usar
a expressão do pensador po-
lítico contemporâneo, Nor-
berto Bobbio, e das quais fa-
zem parte a persistência das
ol igarquias ,  a  supremacia
dos interesses sobre a repre-
sentação política, a presença de
poderes institucionais corrup-
tos. e uma ainda insuficiente
formação política dos cidadãos.

João Ribeiro Junior, advo-
gado (USP), Especialização
em Direito Constitucional
(PUC/SP), Licenciado em
História e Ciências Sociais
(PUCC)).  Doutor em
Educação, mestre em Fi-
losofia (Unicamp)
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Circuito SP-Cine, que
logo mais serão trinta.

O Brasil pode ofere-
cer à sua juventude condi-
ções de subsistência digna
e rentável, mediante inves-
timento naquilo que é pró-
prio a uma geração apai-
xonada pelo mundo
web, pelo visual qualifi-
cado que a Inteligência
Artificial oferece, pelas

novas dimensões, pela internet das
coisas, por todas essas novidades
que já mudaram a sociedade e a
impactarão muito mais ainda.

Procure ver algo como os pro-
jetos "Bob Cuspe", do genial Ange-

li, a adaptação do clássico livro de
Ruth Rocha, "Marcelo, Marme-
lo, Martelo", assista o docu-
mentário sobre os Racionais e
veja se o seu caminho também
não está na senda promissora aber-
ta para os moços pela SP-Cine.

Chega de pensar em coisas
superadas, que daqui a pouco não
mais existirão. Seja você o artífice
do seu futuro, mais atraente, mais
alegre, mais feliz. Siga sua intuição
e os frutos provarão que você esta-
va certo ao estranhar as paupérri-
mas ofertas de porvir que a educa-
ção convencional exibia.

José Renato Nalini é Di-
retor-Geral da Uniregis-
tral, docente da Pós-gra-
duação da Uninove, Se-
cretário-Geral da Acade-
mia Paulista de Letras

É tarefa de todos os
entes federados - União,
Estados, Municípios -
encaminhar soluções
para as áreas de risco,
por meio da construção
de moradias populares
em locais seguros. É pre-
ciso intensificar a fisca-
lização sobre os empre-

endimentos de alto padrão (mui-
tos deles repletos de irregularida-
des). É necessário desenvolver pro-
jetos de recuperação ambiental das
áreas degradadas. Também é fun-
damental o aperfeiçoamento da le-
gislação e que haja investimento
nos órgãos de fiscalização e nos

projetos de ação concreta para que
se viabilizem essas soluções. Ou ha-
verá um esforço nacional e local para
que se resolvam os problemas estrutu-
rais envolvidos na degradação ambi-
ental que ocorre no Brasil, ou, lamen-
tavelmente, continuaremos a assistir
graves tragédias como a de São Sebastião
e do Litoral Norte, de Mariana, o des-
matamento na Amazônia, no Cerra-
do, na Mata Atlântica e tantas outras.

É papel do Estado investir em
políticas públicas permanentes e
duradouras, tanto de proteção do
meio ambiente como para garantir
habitação popular também às fa-
mílias de baixa renda, fundamen-
tal para que situações como essa
não mais se repitam no nosso país,
e o nosso mandato popular conti-
nuará firme na missão de fiscali-
zar, cobrar e propor essas medidas.

É preciso preservar o meio
ambiente e vidas humanas no Bra-
sil e em todo o planeta.

Professora Bebel, deputa-
da estadual pelo PT, presi-
denta da Apeoesp e vice-
presidenta estadual do
Partido dos Trabalhadores
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São Pedro deve ganhar novo
bairro com mais 1.000 casas
Anúncio foi feito pelo prefeito Thiago Silva na solenidade em comemoração
aos 142 anos de São Pedro: Programa Minha Casa, Minha Vida

"Tudo está caminhando para
que São Pedro ganhe, em breve,
mais 1.000 casas via Programa
Minha Casa, Minha Vida, nos mes-
mos moldes dos Residenciais São
Francisco e São Pedro", anunciou
o prefeito Thiago Silva na soleni-
dade realizada no dia 22 para cele-
brar os 142 anos de emancipação
política da Estância. Outra novida-
de anunciada para o setor habita-
cional é a oferta de terrenos, que
terão financiamento diferenciado,
assim como as casas que serão
construídas.

Em sua fala, o prefeito citou
ainda outros dados relevantes,
como o crescimento de 7,42% da
população de acordo com os dados
do IBGE. "Quando alguém escolhe
uma cidade para viver, avalia con-
dições como saúde, educação, in-
fraestrutura e nós buscamos sem-
pre melhorias para todas as regi-
ões da cidade", disse.

Entre outros motivos para ce-
lebrar foram destacados investi-
mentos de 34% da receita na saú-
de, mais que o dobro dos 15% pre-
conizados pela legislação, aquisição
de uma nova unidade hospitalar
pelo Hospital São Lucas para aten-
der a população, a realização da
Agenda 2035, com criação de pla-
nos e estratégias a curto, médio e
longo prazo; investimentos em
educação, com construção de es-
colas, uso de tecnologia e abertura
de vagas; oferta de diferentes prá-
ticas esportivas pelo Esporte, com
mais de 3.000 alunos matricula-
dos e assinaturas de contratos para
a instalação de mais 9 empresas no
Distrito Industrial.

A solenidade aconteceu no
Espaço Artístico Clarice Zezza Ma-
tarazzo, com a presença dos verea-
dores Adilson de Jesus, o Branco;
Dudu, Cleuza Barros, Adriano Vi-
tor, Luiz Melado, Toninho da Sor-
veteria e Du Sorocaba, além dos
secretários municipais Cássio Ca-
pelari (Justiça), Ronaldo Gaspare-
lo (Turismo, Cultura, Esportes e
Lazer), Claudinei Arruda (Gover-
no), Leandro Sanches (Sáude); do
comandante da Guarda Civil Mu-
nicipal, Luciano Luna, integrantes
da Polícia Militar, Major PM Bes-
sa, comandante do CPI 9 de Piraci-
caba, acompanhado do major PM
Donizete e capitão PM Gustavo
Gravena, comandante da Polícia
Militar em São Pedro;  comandan-
te do Corpo de Bombeiros em São
Pedro,  sargento Rigardo Migatta;
subtenente do Tiro de Guerra,
Francisco Clauber Bastos  e do pa-
dre Cláudio César de Carvalho, que
fez uma oração pela data. Clarissa
Quiararia e Hassan Nasser Neto
representaram o deputado estadual
eleito Helinho Zanatta

APRESENTAÇÕES -  Na
solenidade apresentaram-se os alu-
nos do 1° Ano A da Emeb Joaquim
Norberto de Toledo, da professora
Doralice Campos, que declamaram
a poesia "Aquarelando São Pedro",
de Maria Aparecida Fracasse de
Barros; as alunas do Ballet da
ADRS - Associação Desportiva São
Pedrense, da professora Luana e
alunas do Centro de Ginástica Bia
Lackner, com a coreografia "O Rei
do Show". Para complementar a
tradição, todos os presentes canta-
ram Parabéns para São Pedro.

Solenidade 142 anos de São Pedro foi uma mais significativas homenagens à
história do povo sãopedrense

Alunos da Emeb Joaquim Norberto de Toledo declamaram o poema Aquarelando São Pedro

Apresentação do Centro de Ginástica Bia Lackner foi aplaudido pelos que gostam da arte

Leticia Callegaro

O novo ensino médio:
ajustar ou revogar?

Paula Filzek

Desde a promulgação
da Lei de Diretrizes e Ba-
ses da Educação Nacional
(LDB) em 1996, o ensino
médio tem sido objeto de
debates e reformas cons-
tantes. Em 2017, foi apro-
vada a Lei nº 13.415, que instituiu
o novo ensino médio brasileiro. A
nova lei trouxe mudanças signifi-
cativas para sua estrutura e orga-
nização, mas também gerou con-
trovérsias e críticas.

Neste artigo, discutiremos se
o novo ensino médio deve ser ajus-
tado ou revogado.

Uma das principais mu-
danças introduzidas pelo novo
ensino médio é a flexibilização
do currículo. A partir da nova
lei, os estudantes poderão esco-
lher uma parte das disciplinas
que irão estudar, de acordo
com seus interesses e suas
aptidões. Além disso, o novo
ensino médio prevê a possi-
bilidade de os estudantes se
aprofundarem em áreas espe-
cíficas do conhecimento, por
meio de itinerários formativos.

A flexibilização do currículo é
uma medida útil, pois reconhece a
diversidade de interesses e neces-
sidades dos estudantes. No entan-
to, a nova lei não estabelece critéri-
os claros para a definição dos
itinerários formativos, o que
pode gerar desigualdade s  e
exclusão.  Além disso,  a  im-
plementação do novo currí-
culo exige investimentos sig-
nificativos em infraestrutura
e formação de professores, o
que pode ser um desafio para
muitas escolas.

Outra mudança importante
introduzida pelo novo ensino mé-
dio é a possibilidade de os estudan-
tes o concluírem com uma forma-
ção técnica e profissionalizante.
Isso nos parece positivo, pois am-
plia as possibilidades de inserção
no mercado de trabalho e reconhe-
ce a importância das habilidades
técnicas e práticas para a vida pro-
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fissional. No entanto, a
implementação da forma-
ção técnica e profissio-
nalizante exige uma
articulação entre a es-
cola e o mundo do tra-
balho, o que nem sem-
pre é fácil de ser realiza-
da. Além disso, a forma-

ção técnica e profissionalizante
pode ser vista como uma alterna-
tiva para os estudantes que não
têm acesso à educação superior, o
que pode reforçar a desigualdade
educacional.

Outra crítica é a falta de

clareza em relação aos objetivos
da reforma. O que se pretende
com o novo ensino médio? Au-
mentar a qualidade da educa-
ção? Melhorar o desempenho dos
estudantes em exames nacionais?
Formar cidadãos críticos e consci-
entes? A ausência de objetivos cla-
ros pode comprometer a imple-
mentação da reforma e a avali-
ação de seus resultados.

Além disso, o novo ensino
médio pode gerar desigualdades e
exclusão. A flexibilização do cur-
rículo pode beneficiar os estu-
dantes que têm mais recursos e
que têm acesso a informações
sobre as opções de itinerári-
os formativos. Por outro lado,
os estudantes mais vulnerá-
veis podem não ter acesso a
essas informações e acabar
fazendo escolhas menos van-
tajosas para sua formação.

Paula Filzek, advogada,
vice-presidente do PDT
de Piracicaba
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Resort no Thermas Water
deve gerar 250 empregos

Neste primeiro semestre de
2023 as oportunidades de conquis-
tar uma vaga de emprego são gran-
des. As contratações de alta tem-
porada serão estendidas no Ther-
mas Water Park (SP), um dos mais
completos parques aquáticos do
Brasil. Com o lançamento do Re-
sort, projeto imobiliário turístico do
Grupo JS Andrade com a WAM
Brasil e a ABL Prime, serão aproxi-
madamente 250 vagas entre Resort
e parque aquático.

As oportunidades são para
as frentes de hotelaria, manu-
tenção e conservação, recreação,
alimentos e bebidas, operação e
administrativo de diferentes
níveis. Sendo 200 vagas diretas
no São Pedro Thermas Resort e
mais 50 novos postos que o par-
que aquático irá acrescentar
para acompanhar o grande
volume de turistas esperado
com o lançamento do empre-
endimento. É estimado tam-
bém, que de forma indireta
através de fornecedores, par-
ceiros, prestadores de serviços,
ainda sejam criadas em torno
de 100 vagas.

Com as ampliações do Ther-
mas Water Park e o funciona-
mento do Resort, o número de
visitantes deve aumentar signi-
ficativamente, gerando grande
impacto econômico e turístico
para toda a região. A cidade de

São Pedro, onde se encontra o
empreendimento, é conhecida
por suas belezas naturais e está
na encosta da Serra do Itaque-
ri, sendo visitada por milhares
de aventureiros que curtem fa-
zer rapel, trilhas de jipe, voos
de asa-delta e parapente, balo-
nismo, off-road e banhos de ca-
choeira. Cidades como Águas de
São Pedro, Brotas, Piracicaba,
Rio Claro, São Carlos, Limeira e
Campinas estão bem próximas.
Para este ano, o Thermas Wa-
ter Park espera receber quase 1
milhão de turistas.

A cerca de 180 km da capi-
tal paulista, o parque aquático
tem reconhecimento internaci-
onal apontado como o 8º mais
visitado da América Latina e o
5º do Brasil pela Themed En-
tertainment Association (TEA).

Os interessados nas vagas
podem realizar o cadastro pelo
site www.thermas.com.br , na
aba "trabalhe conosco" e as con-
tratações serão realizadas por
etapa durante o ano todo.

SERVIÇO - O Thermas Wa-
ter Park São Pedro fica na Rodovia
Geraldo de Barros - SP 304 - Km
189 - Fazenda Limoeiro. Mais in-
formações pelos números 4000-
2998 (sem DDD), (19) 3112-3388,
(19) 3181-2111, (19) 3481-0900 ou
www.thermas.com.br .

São oportunidades para várias frentes de trabalho
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Praça da Matriz se transforma em arena esportiva
Depois de abrigar shows de

estilos variados e muitos festejos
de Carnaval, a praça da Matriz vai
se transformar nos dias 24 e 25 de
fevereiro - sábado e domingo, em
uma grande arena esportiva. A
ação promovida pela Prefeitura de
São Pedro, por meio da Coordena-
doria de Esportes e Lazer, faz parte
da programação dos 142 anos de
emancipação política da Estância.

Nos dois dias, as atividades
serão realizadas das 8h30 às 12h.
No sábado, às 8h30 tem ginástica com
a professora Magui, às 9h30 biodança
com a professora Silvana; às 10h30,
CT7 com a professora Rosana; das
10h30 às 12h Circuito de patins e roli-
mã; às 11h30m dança de salão.

Também no sábado, das 8h30
às 12h tem várias programações que
acontecem paralelamente: tênis de
mesa com o professor Luis Fernan-
do; basquete 3 x 3, com Lucas Bor-
ba, damas, xadrez e dominó, com
Leila, tênis de campo com Ralph.
Estão programados ainda, das

9h30 às 12h, voleibol adaptado e
quimbol com a professora Janaína
e jiu jitsu com Giliarde. Já no do-
mingo, tem corrida cross country
às 8h30 com a professora Selma,

mesmo horário do tai chi chuan
com o professor Chico. Às 9h30 tem
aula de jump com a professora
Dayne Golinelli, da Academia Vida
Fitness e às 10h30, atividade com

o professor Harisson, da Academia
Top Training. Das 8h30 às 12h tem
voleibol, basquete 3x3, tênis de mesa,
damas, xadrez e dominó, skate
muai thai, capoeira e free stile.

Praça da Matriz de São Pedro será um ponto especial dos esportes sábado e domingo.

Divu lgação
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Carnaval levou mais de 45 mil pessoas à praça da Matriz
Estimativa é da Secretaria de Turismo; matinê a partir das 17h e apresentações às 21h encerram a programação nesta terça-feira

A presença maciça de público
- estima-se que aproximadamente
45 mil pessoas foram à praça da
Matriz nos três dias de programa-
ção -  são um forte indicativo da
aprovação do público para os even-
tos programados pela Prefeitura de
São Pedro para os dias de folia.

A previsão de alta probabili-
dade de chuva nos 4 dias de Carna-
val se confirmou, pelo menos até a tar-
de desta terça-feira, último dia de Car-
naval, apenas no sábado, quando teve
início a programação com a apresenta-
ção do grupo Manuí e o "Encantoria
na Folia", espetáculo que destaca rit-
mos de Carnaval de todo o país,
com apresentação de frevos, mar-
chinhas, cirandas, cocos e sambas
de roda.  Um dos destaques da
apresentação foi a atuação do gru-

po com o público por meio de bone-
cos que representam personagens
simbólicos como a M'boi Tatá, a
cobra de fogo, Saci, a cirandeira Lia
de Itamaracá e Bumba Meu Boi.

Ainda no sábado teve apre-
sentação do grupo de Axé Neu
Temporim Dance, que fez muita
gente dançar coreografias e da
Banda Ária, que se apresenta
todos os dias da programação.
Apesar da chuva, o público mar-
cou presença desde o início e quan-
do a chuva parou, muita gente foi
ao espaço reservado para a folia.

PRODUÇÃO 'RAIZ' - Os
amigos Cauê, Paulo, Kaique,
Bruno, Segateli e Marcos, de São
Pedro, ignoraram a chuva de
sábado e foram à praça com
fantasias de Power Rangers

preparadas por eles mesmos.
"Procuramos na internet e fize-
mos com gesso e papelão, deu
trabalho", contou Cauê. O resul-
tado foi aprovado e chamou a aten-
ção de outros foliões.

No domingo, sem a chuva pre-
vista, os blocos levaram milhares
de pessoas para as ruas. O do
Hotel São João, com maior pú-
blico, realizou sua 29ª edição no
desfile que contou também com
os blocos Santana's Folia, Fran-
gas e Galoucos, Spa Ramados,
Bloco Elite e Suporte.

Antes, a matinê, que neste ano
começou às 17h, fez a alegria de
crianças e adultos, como a coorde-
nadora de Comércio exterior Ana
Lúcia Queiroz, de Guarulhos. Ela
organizou a viagem para São Pe-

dro de um grupo de 15 pessoas. "Já
tínhamos vindo outros anos e São
Pedro tem características que pro-
curávamos, como o clima familiar
e a segurança", disse.

VAI VAI - Um dos grandes
destaques da programação deste
ano aconteceu na segunda-feira,
com o desfile da Escola de Samba
Vai Vai, de São Paulo, que percor-
reu o entorno da praça da Matriz e
depois fez uma apresentação no
palco com Luiz Felipe, intérprete
oficial da agremiação.

O desfile com diversas alas
foi acompanhado por grande
público, que cantou e dançou
com a escola. O desfile teve parti-
cipações especiais, como Mercedes
Amaral, de 85 anos, são-pedrense
de coração que sempre teve o Car-

naval entre suas paixões.   Para
o secretário de Turismo, Cultu-
ra, Esportes e Lazer, Ronaldo
Gasparelo, a programação diversi-
ficada foi um dos pontos fortes da
programação. "O repertório ecléti-
co agradou perfis diferentes de
público e tudo foi planejado
para garantir um Carnaval que
já é tradição em São Pedro, com
participação de muitas famílias
e segurança reforçada", disse.

ÚLTIMO DIA - A programa-
ção do Carnaval termina nesta ter-
ça-feira, dia 21, com matinê às 17h
e às 21h show da Banda Ária, com
participação do Grupo Axé 40º.

Para garantir a tranquilidade
de todos, foram adotadas medidas
de segurança já válidas em anos
anteriores com resultados de su-

cesso: proibição de espumas e ser-
pentinas de aerossol, narguilé e de
garrafas de vidro em um raio de
500 metros do local das atrações,
em frente à igreja matriz; restrição
do tráfego de  veículos no entorno
da praça Gustavo Teixeira, bem
como proibição da instalação de
equipamentos de som por clubes,
veículos ou som particulares ou es-
tabelecimentos comerciais.

O Carnaval em São Pedro terá
também o reforço de segurança
privada contratada, com participa-
ção de equipe de 100 pessoas e uma
central de câmeras de segurança
específica para monitorar o even-
to, além da atuação das equipes da
Guarda Civil Municipal, Polícia
Militar, Conselho Tutelar e equipes
de diversas secretarias municipais.

Desfile de blocos no domingo Matinê durante o domingo

Desfile Vai Vai Grupo de amigos fez fantasia de Power Rangers

Diego Soares Diego Soares

Leticia Callegaro
André Casro

Esta publicação custou R$ 540,00
aos cofres públicos
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo cho-
ppão), em frente à lava rápida
Tio Zé, a 150 mts da matriz com
670 mts de área coberta. Tel.
(19) 3483-2136 ou 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO
Terreno 10x30 em Piracicaba,
R$ 155.000,00, Rua João Gime-
nes, Jardim das Flores, ao lado
do 373. Fone (19) 99827-1101.
-------------------------------------------

INSTRUMENTOS MUSICAIS.
E acessórios novos e usa-
dos, conserto, compra, vende
e troca. Ficha Som Usados.
F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------
VENDO CORSA
Sedan 1.0 ano 2004 R$
21.000 tratar 19- 997360492
-------------------------------------------

APARELHAGENS E CAIXAS.
Som, profissionais e residenciais, usa-
dos, compra, vende, troca e loca. Ficha
Som Usados. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------
GRAVAÇÕES DE.
Fitas K7 e Discos de Vinil p/ CD/
PENDRIVE e VHS p/ DVD. F. (19)
3483-2136.
-------------------------------------------
VENDO TVs.
Usadas. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------
COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha Som
(19) 3483-2136 ou (19) 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO
Bazar Completo. Tratar fone:
(19) 9.9997-5959.
-------------------------------------------
PROCURO
Alguém para doação de palets
ou venda preço desapego tra-
tar 19 -983908427

CASA BAIRRO NOBRE
SÃO PEDRO VENDO

pela melhor oferta 400 m de
terreno 290 de construção 3
dormitórios duas suítes sala
cozinha Copa escritório edícu-
la com churrasqueira e gara-
gem observação a casa mais
alta da rua, 3 quarteirões da Fei-
rinha da cidade aos sábados in-
formações 19 97106-4885
1999862-4594 1999846-4973

CM RASPAGEM
DE TACO

E APLICAÇÃO
DE SINTEKO

CONTATO: 19 -
996818653

(19) 9.9715-0696
Rua das Figueiras 34 ,

Bairro canta sapo  -
Águas de São Pedro

NOVA PIRACICABA
OCASIÃO

VENDO PELA MELHOR

OFERTA

LINDA CASA, OU  TROCO

POR DUAS MENORES

OU APT.SANTOS. A 200

DO HOSPITAL DA CANA

TR.19 9 7106-4685Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo telefone (19)99927-9969
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SRA.SEBASTIANA BOTA BU-
CHALLA faleceu no dia 17/02 na
cidade de Itirapina contava 92
anos de idade e era viúva do
Sr.Charles Buchala.Era filha dos fi-
nados Sr.Bazilio Bota e da Sra.Alzira
Moreira Bota.Deixa os filhos: Maria
Ines , Charles e Sergio .Deixa
netos, bisnetos, demais parente
e amigos. O seu corpo foi trans-
ladado para a cidade de São Pe-
dro e o seu sepultamento deu se
dia 17/02 saindo o féretro ás 15:00
h do Velório Memorial Bom Je-
sus – Sala 2 seguindo para o
Cemitério Municipal de São Pe-
dro onde foi inumada em jazigo
da família. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
do GRUPO BOM JESUS.

SRA. CARLOTA  D ALMEIDA
CAPELLA faleceu no dia 21/02
na cidade de São Pedro aos 85
anos de idade e era filha dos fina-
dos Sr.Daniel D Almeida e da
Sra.Mathilde D Almeida.Deixa os
filhos :Marco , Plauto e Vera Cle-
lia .Deixa netos,bisnetos e demais
parentes. O seu corpo foi transla-
dado em auto fúnebre para o Ve-
lório Memorial Metropolitano de
Piracicaba na Sala – Esmeralda.
Ás 16:00 h do dia 21/02 foi realiza-
do Cerimônia de Cremação no
Salão Nobre do Crematório Me-
morial Metropolitano de Piracica-
ba. Esta sala possui serviço de
Velório On-Line consulte os
familiares. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pe-
sar do GRUPO BOM JESUS.

SR.VIRGOSTINO VERONESE
faleceu no dia 21/02 na cidade de

FALECIMENTOS

A Coluna "Ecoar - a voz do meio ambiente" é
uma iniciativa da Coordenadoria de Meio Ambiente

da Prefeitura de São Pedro. Conte o que está
achando ou dê sugestões através do

Instagram @meioambientesaopedro ou e-mail:
meioambiente@saopedro.sp.gov.br

Um pouquinho
de São Pedro

Carnaval brasileiroCarnaval brasileiroCarnaval brasileiroCarnaval brasileiroCarnaval brasileiro
possui umpossui umpossui umpossui umpossui um
tempero a mais,tempero a mais,tempero a mais,tempero a mais,tempero a mais,
é maracatu,é maracatu,é maracatu,é maracatu,é maracatu,
fantasias, sambafantasias, sambafantasias, sambafantasias, sambafantasias, samba

Nossa querida São Pedro
completou nessa última quarta-
feira, dia 22 de fevereiro, 142
anos de sua emancipação po-
lítica. Nesse período de fes-
tas,  quero convidar você a
conhecer São Pedro sob um
novo ponto de vista. Existem
muitas belezas escondidas em
nosso território.

Somos diariamente presente-
ados com uma riqueza cênica de
tirar o folego. Vamos começar pela
nossa cuesta, a Serra de São Pe-
dro. Se você ainda não teve a opor-
tunidade de subir a serra, está na
hora de começar a se planejar. A
vista panorâmica ultrapassa os li-
mites municipais, Piracicaba, Char-
queada e Rio Claro também podem
ser vistos nos nossos parques mu-
nicipais Aureliano Esteves, o par-
que do Cristo, e o parque Marcelo
Golinelli. Esse é o destino ideal para
os que buscam contemplação e cal-
maria. A localização da Serra de
São Pedro também apresenta uma
condição ideal de térmica e ventos
para a prática do voo livre.

Nossa serra também é o berço
dos rios Samambaia, Pinheirinho
e o Jacaré Pepira. Sua preservação
é um dos grandes pilares da Coor-
denadoria de Meio Ambiente de
São Pedro, que também atua na
preservação por meio da preven-
ção de incêndios, gestão dos re-
síduos, da arborização urbana
e da educação ambiental.

Nosso território é composto
majoritariamente pela zona rural.
Aqui temos grandes cultivos de
milho, eucalipto, trigo, soja, laran-
ja, hortaliças e pecuária de leite e
corte. Mas também temos proprie-
dades que realizam o cultivo diver-
sificado de produtos como tomate,
morango e uvas em transição or-
gânica. Muitas destas proprieda-
des são abertas à visitação.

Possivelmente você já ouviu
falar que São Pedro foi a capital do
bordado, com a produção de deli-
cadas peças pelas mãos de mui-
tas bordadeiras. Hoje a tradi-

FALECIMENTOS

SR. JOÃO SANTOS COSTA
faleceu dia 16/02/2023 na ci-
dade de Piracicaba, contava
70 anos, filho dos finados
Sr.Cristino Costa e da Sra. Leoni-
lia Santos Costa, era casado com
a Sra. Maria Sousa Sardinha,
deixa os filhos: Maria Antonia;
Adriano; Elizangela; David; Leo-
nildes; Cristina; Johnathan e Iron.
Deixa genros, noras, netos, de-
mais familiares e amigos. Sepul-
tamento dia 17/02/2023 às
16h00 do Velório do Cemitério
Municipal da Cidade de São Pe-
dro – SP, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ARY DOS SANTOS faleceu
dia 19/02/2023, na cidade de San-
ta Maria da Serra/SP, contava 73
anos, filho do Sr. Atilio Rubio dos
Santos e da Sra. Francisca Fi-
gueredo Caetano, já falecida.
Deixa demais familiares e ami-
gos. Sepultamento dia 20/02/
2023 às 10h45 do Velório do Ce-
mitério Municipal de Santa Maria
da Serra, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

PROFESSORA: SRA. LUCIA-
NA MARIA CAPPELLINI KAN-

ção ainda se mantem viva por
meio de grupos de artesãos que
expõem suas peças em feiras na
região central e no Parque Ma-
ria Angélica, local ideal para a
prática de atividades físicas.

Outra riqueza da nossa ci-
dade é o povo. O são-pedrense
além de muito hospitaleiro tem
história para contar. Alguém já
te perguntou : "você é gente de
quem?", nosso município tem mui-
tas famílias antigas que vão pre-
servando nossa história de gera-
ção em geração. Desde uma receita
de doce de jaracatía até a história
das enormes palmeiras imperi-
ais em frente da igreja matriz.

Ao todo temos 3 Áreas de Pro-
teção Ambiental (APA), são elas a
APA Corumbataí, que protege a
nossa cuesta, a APA Barreiro Rico,
que abrange uma pequena parcela
do nosso território com enfoque na
preservação da fauna e da flora,
assim como a APA Tanquã, conhe-
cida também como mini pantanal
paulista, devido à barragem da
usina hidrelétrica de Barra Bonita,
a área alagada atrai aves como o
colheireiros e o tuiuiú.

Nessas poucas linhas, descrevi de
maneira muito breve um pouqui-
nho de São Pedro. Tenho certeza
que  tem um lugar ou uma história
especial que fez você se encantar
pela nossa cidade. Quer compartilhar
com a gente? Envie para nosso email
meioambiente@saopedro.sp.gov.br
ou pelas redes sociais @meioambi-
entesaopedro.

Paula Gonçalves da Fonse-
ca e Souza é colaboradora
técnica da Coordenadoria
de Meio Ambiente

Família de

Carlota D'
Almeida Capela

convida parentes e
amigos para compa-
recer à missa de
sétimo dia de seu
falecimento
21/02/2023
e a missa

será realizada

no dia 27/02/2023

na igreja Matriz

CELSKIS faleceu dia 19/02/
2023, na cidade de Piracica-
ba, contava 73 anos, filha dos
finados Sr. Jose Antonio Ca-
ppellini e da Sra. Margarida
Souza Cappellini, era viúva do
Sr. Claudio Paulo Kancelskis;
deixa os filhos: Diogo Cappe-
llini kancelskis,  casado com
a Sra. Gabriela Cardinalli Pe-
reira e Guilherme Cappellini
Kancelskis, casado com a
Sra. Vania de Oliveira. Deixa a
neta, Luisa de Oliveira Kancel-
skis, demais familiares e ami-
gos. Sepultamento dia 20/02/
2023 às 15h00 do Velório Me-
morial Bom Jesus da cidade
de São Pedro, para o Cemité-
rio Municipal da Saudade de
São Pedro/SP. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. ESTER GHENOV fale-
ceu dia 21/02/2023, na cidade
de São Pedro – SP, contava
90 anos, filha dos finados Sr.
Alexandre Nogi e da Sra. Es-
ter Megyeri, era viúva do Sr.
Theodoro Ghenov, deixa o filho:
Marcelo Ghenov, casado com
a Sra. Andrea Marques. Deixa
neta, demais familiares e ami-
gos. Sepultamento dia 21/02/
2023 às 16h00 do Velório do

Cemitério Municipal Parque
dos Indaiás, na cidade de In-
daiatuba – SP, para a referida
necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas
Funerais.

SRA. MARIA MOREIRA fale-
ceu dia 21/02/2023, na cidade
de São Pedro/SP, contava 94
anos, filha dos finados Sr. Te-
odoro Moreira e da Sra. Maria
Favaro. Deixa filhos, genro,
nora, netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Sepulta-
mento dia 22/02/2023 às 09h00
do Velório Memorial Bom Je-
sus da cidade de São Pedro,
sala “01” para o Cemitério Par-
que São Pedro/SP. À família e
amigos enlutados os sentimen-

tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. ANTONIA APARECIDA
GOMES faleceu dia 22/02/
2023, na cidade de São Pe-
dro/SP, contava 78 anos, fi-
lha dos finados Sr. Ozorio da
Luz dos Reis e  da  Sra .
M e r c e d e s  B a r b o s a  d a
Maia, era casada com o Sr.
Cezarino Gomes. Deixa fi-
lha, netos, demais familia-
res e amigos. Sepultamen-
to dia 23/02/2023 às 08h00
do Velório Municipal de São
Pedro/SP sala 02, para o
Cemitério Municipal da Sau-
dade de São Pedro/SP. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

Piracicaba aos 90 anos de idade
e era viúvo da Sra.Luiza Bertochi
Veronese. Era filha dos finados
Sr.Olympio Veronese e da
Sra.Angelina Bertolo.Deixa os
filhos:Maria Aparecida ,José Car-
los ,Pedro Luiz e Lourdes de Ro-
sário .Deixa netos ,bisnetos e de-
mais parentes. O seu corpo foi
transladado para a cidade de São
Pedro e o seu sepultamento deu
se dia 21/02 saindo o féretro ás
16:30 h do Velório Memorial Bom
Jesus – Sala 2 seguindo para o
Cemitério Municipal de São Pe-
dro onde foi inumado em jazigo
da família. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
do GRUPO BOM JESUS.

SRA.MARIA APARECIDA AM-
BROSIO DO NASCIMENTO fa-
leceu no dia 22/02 na cidade de
Piracicaba aos 82 anos de idade
e era viúva do Sr.Dival Antonio do
Nascimento.Era filha dos finados
Sr.Joaquim Ambrosio e da
Sra.Ignez Antonia Svazatti. Dei-
xa os filhos:Jose ,Lourdes, Cristi-
na e Pedro.Deixa netos, bisne-
tos e demais parentes. O seu
corpo foi transladado para a cida-
de de São Pedro e o seu sepulta-
mento deu se dia 22/02 saindo o
féretro ás 16:30 h do Velório Mu-
nicipal de São Pedro  seguindo
para o Cemitério daquela locali-
dade  onde foi inumado em jazi-
go da família. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pe-
sar do GRUPO BOM JESUS.

SRA.PATRICIA DE JESUS
MELO faleceu no dia 22/02 na
cidade de São Pedro aos 75 anos

de idade e era casada com o
Sr.Deodoro Pereira de Melo .Era
filha da finada Sra.Maria Silveira
de Jesus. Deixa o filho: Bene de
Bliciton e Maria Aparecida (já
falecida).Deixa netos ,bisneta
e demais parentes.O seu se-
pultamento deu se dia 22/02
saindo o féretro ás 16:00 h do
Velório Memorial Bom Jesus –
Sala 1 seguindo para o Cemi-
tério Municipal de São Pedro
onde foi inumada em jazigo
da família .Esta sala possui
serviço de Velório On-Line
consulte os familiares. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS.

SR.ANTONIO JAKUBIK JUNI-
OR faleceu no dia 24/02 na cida-

de de São Pedro, contava 91
anos de idade e era casado com
Sra.Maria de Lourdes Almeida
Jakubik.Era filho dos finados
Sr.Antonio Jakubik e da
Sra.Amelia Jakubik.Deixa os
filhos: Walkiria, Andrea, Andre
Luis e Hermogenes (já faleci-
do). Deixa netos, bisneto e
demais parentes e amigos.
O seu sepultamento deu se dia
24/02 saindo o féretro ás 15:00
h do Velório Memorial Bom
Jesus –Sala 1 seguindo para
o Cemitério Parque São Pe-
dro onde foi inumado em ja-
zigo da família. Esta sala
possui serviço de Velório On-
Line consulte os familiares. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do
GRUPO BOM JESUS.

TTTTTRÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITO

Feriado teve 1,1 milhão
de veículos nas estradas
Em meio à movimentação intensa registrada na Operação
Carnaval, a Eixo SP prestou 1.875 atendimentos a usuários

A Operação Carnaval realiza-
da pela Eixo SP registrou a presen-
ça de 1,1 milhão de veículos nas 12
rodovias administradas pela Con-
cessionária entre a 0h de sexta-
feira (17) e às 12h dessa quarta-
feira (22). O movimento nas es-
tradas ficou um pouco abaixo
do esperado. A estimativa era
de aproximadamente 1,3 mi-
lhão de veículos durante os cin-
co dias e meio da Operação.

Na saída para o feriado, o
período de maior movimentação
de veículos ocorreu na sexta-fei-
ra, das 15h às 20h. O sábado
também amanheceu com as es-
tradas bastante movimentadas.
Às 7h, o fluxo de veículos já era
intenso e seguiu assim até às
12h. Na volta, as estradas per-
maneceram com movimento in-
tenso por mais tempo em um
mesmo dia. O tráfego aumen-
tou por volta das 11h de ontem
e seguiu carregado até às 20h.

D u r a n t e  a  O p e r a ç ã o ,  a
C o n c e s s i o n á r i a  a t e n d e u
1.875 ocorrências em todo o
trecho concedido. Entre os
serviços prestados estão socor-
ro mecânico, emprego de guin-

Divu lgação

cho, atendimento pré-hospita-
lar, inspeção de tráfego e apre-
ensão de animais, entre outros.
Para poder atender satisfato-
riamente toda essa demanda,

a Eixo SP reforçou sua equi-
pe de colaboradores durante
o feriado. De acordo com o ba-
lanço divulgado pela Concessi-
onária, foram registrados 42

acidentes durante a Opera-
ção, sendo 23 desses aciden-
tes sem vítimas e 19 com víti-
mas, que deixaram 19 feridos
e duas vítimas fatais.

98166-578398166-578398166-578398166-578398166-5783
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Bebel apela ao presidente Lula pelo
descongelamento da contagem do tempo
Bebel explica que o ex-presidente Jair Bolsonaro, que notoriamente "perseguia os servidores públicos", fez incluir em lei complementar

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT), que também é pre-
sidenta da Apeoesp (Sindicato dos
Professores do Ensino Oficial de
Ensino no Estado de São Paulo) e
vice-presidenta estadual do Parti-
do dos Trabalhadores, quer garan-
tir a contagem do tempo de serviço
dos anos de 2020 e 2021 para os
servidores públicos brasileiros. Para
isso, está apelando ao presidente
da República, Luiz Inácio Lula da
Silva, do seu partido, através da
Indicação 106/2023, para que seja
enviado projeto de lei à Câmara
Federal, revogando o congela-

mento do tempo de serviço dos
servidores públicos durante a
pandemia da covid-19.

Bebel explica que o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro, que notoriamen-
te "perseguia os servidores públi-
cos", fez incluir em lei complemen-
tar, que cuidava de distribuir re-
cursos federais para o combate
aos efeitos da pandemia, dispo-
sitivo que congelou a contagem
de tempo de serviço dos servido-
res públicos de todo país, para con-
cessão de benefícios.

O pedido da deputada Pro-
fessora Bebel é pela revogação

do artigo 8º da Lei Complemen-
tar  173, de 27 de maio de 2020,
para que o tempo de serviço pos-
sa voltar a ser computado para
fins de promoções e evoluções
na carreira, como concessão de
adicionais e concessão de licen-
ça prêmio, entre outras vanta-
gens decorrentes do tempo de
serviço. "Obviamente que isso
foi um descalabro, mas que se-
gue gerando efeito até os dias
de hoje, com servidores injusti-
çados por conta da sanha per-
secutória de um governo que já se
findou", justifica a parlamentar.

A deputada Professora Bebel quer que o tempo de serviço possa voltar a ser computado
para fins de promoções e evoluções na carreira

Divu lgação

Esta publicação custou R$ 297,00 aos cofres públicos

Esta publicação custou R$ 297,00 aos cofres públicos

CASAS E APARTAMENTOS

APT. JARDIM IPORANGA: 2  dorm. (A/E), cozi-

nha americana, sala, área de serviço, gara-

gem e portão eletrônico. R$ 270.000,00 (I.R)

APT. CENTRAL: Edifico Vó Ana - Térreo - 2

dorm. (1 suíte), w.c. social, sala e quintal,

cozinha americana ,área de serviço, gara-

gem, portão eletrônico,  piscina, salão de

festas, elevador R$ 450.000,00  - (J.S.)

CASA VISTA PARA LAGO: Térreo: Sala de jan-

tar, sala de tv e sala para lanchar ambas com

magnifica vista, lavabo, cozinha, área de ser-

viço e abrigo. Inferior: 3 dorm. (1 suíte), w.c.

social, varandas, piscina, churrasqueira e

quintal. R$ 590.000,00 (R.S.)

CASA JD. IPORANGA:  Parte térrea: 2 dorm.

(1 suíte), w.c. social, sala, copa, cozinha, área

de serviço, varanda, abrigo ara 2 carros co-

bertos, área de churrasqueira. Parte Inferior:

quarto, banheiro, cozinha, lavanderia e pis-

cina + quintal. R$ 510.000,00 (I.D)

CASA TÉREA  JD. PORANGABA: 3 dorm. (1 sui-

te), w.c. social, sala para 2 ambientes, copa, co-

zinha, abrigo, salão com churrasqueira +quarto

e banheiro externo.  R$ 550.000,00 (E.N)

TERRENOS

Área Comercial: 1.363 m2 - ótimo local, 3 fren-

tes - R$ 2.300.000,00 (B)

Terreno Jd. Cal i fornia  -    274 m2 - R$

120.000,00 (D)

Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$

450.000,00 (N.C.)

Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$

210.000,00 (W.R)

Terreno Jd. Porangaba: 317 m2, murado. R$

175.000,00 (M.C.P)

Terreno Comercial: 450m2, declive. R$

180.000,00 (A.M)

Terreno Jd. Porangaba -  300m2, murado-

R$ 195.000,00 (J.)

Terreno Cond. Terra das Águas - 420 m2 -

R$ 130.000,00 (J.)

TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$

120.000,00 (E.A)

TERRENO JD. PORANGABA : 254 M2 (MU-

RETA E CALÇADA)- R$ 110.000,00 (A.G)

TERRENO JD. PORANGABA: 285 M2 - ACLI-

VE - R$ 110.000,00 (V.Z)

CHÁCARAS

LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com

excelente residência de 3 dorm. (1 suíte),

todos com armários embutidos, w. c. soci-

al, lavabo, sala de estar com lareira, sala

de jantar, cozinha com armários, varandas

em L, piscina, quiosque com churrasquei-

ra, play ground, campo de futebol, canil,

horta,  casa para caseiro e quarto de ferra-

mentas. R$ 850.000.00 (V.)

CHÁCARA PRIMAVERA: 5.000m2, plana -R$

200.000,00.

CHÁCARA PRIMAVERA:    5.000m2, casa

semi nova com    2 dorm. ( 1 suíte com

hidro massagem), w.c. social,  sala de es-

tar, copa, cozinha,  varandas,    churrasqueira,

piscina, pomar, galinheiro, lago com peixes, c.

futebol, etc. R$ 650.000,0 ( M)

CHÁCARA ÁGUAS CLARAS: 5.000 m2 -   R$

180.000,00

CHACARA VERTENTES DAS ÁGUAS:

5.000m2 -  R$ 180.000,00

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO

SITE: WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR
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Meio Ambiente recolhe
embalagens de Agrotóxico

Próximo dia 28 das 8h às
14h acontece na Casa da Agri-
cultura o Recolhimento de em-
balagens de agrotóxico.  O pro-
dutor deve levar a embalagem
higienizado conforme a reco-

mendação com a tríplice lava-
gem antes da entrega jun-
tamente ao comprovante de
compra. Ele também pode-
rá retirar o comprovante de
devolução no local.  A Casa

da Agricultura está localiza-
da na Rua Santo Madasque.
O descarte da maneira corre-
ta, além de obrigatório por Lei,
evita uma série de danos ao
meio ambiente.
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Águas de São Pedro
sedia em março o
Motor Road Festival

A estância de Águas de São
Pedro sedia no mês de março,
nos dias 10, 11 e 12, o Motor
Road Festival. O evento, que é
aberto ao público, acontece no
Terminal Turístico e vai contar
com uma série de atrações.

No espaço, será montada uma
praça de alimentação com mais de
25 pontos para comidas e bebidas.
Também haverá venda de churras-
co dos mais variados tipos e cerve-
ja artesanal. A expectativa é de casa

cheia, segundo a Secretaria de Tu-
rismo de Águas de São Pedro.

"Mais um evento que já se con-
solida na nossa estância e que atrai
um ótimo público. Será um fim de
semana de muitas atrações, rock'n
roll e aquele ambiente que já co-
nhecemos", disse o prefeito João
Victor Barboza (Cidadania).

Durante todo o final de sema-
na, haverá mais de 14h de apre-
sentações de bandas de rock no
recinto. A entrada é gratuita.
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Fraternidade e Fome: um tema que não
pode fugir da nossa consciência!

Helinho Zanatta

Pela terceira vez (1975, 1985
e 2023), a Conferência Nacional
dos Bispos do Brasil (CNBB), lan-
çou a campanha da Fraternidade,
com o tema Fraternidade e Fome,
visando despertar a atenção para
a condição de mais de 33 milhões
de pessoas que estão em situação
de fome no nosso País, de acordo
com a Rede Brasileira de Pesquisa em Sobe-
rania e Segurança Alimentar e Nutricional.
A campanha deste ano, é inspirada no lema
bíblico, extraído de Mateus 14, 16: "Dai-lhes
vós mesmos de comer!". Lançada em 1964, a
Campanha da Fraternidade é um modo da
igreja celebrar o tempo da Quaresma, com
oração, jejum e caridade, associados à refle-
xão e ação sobre um tema específico.  O as-
sunto é antigo, infelizmente, mas a emergên-
cia sobre ele fez com que, pela terceira vez, a
CNBB trouxesse o tema para a discussão. E
esse fato deve nos levar a fazer uma profun-
da reflexão como cristão, cidadãos e no meu
caso, como homem público.  Somos o País
do agronegócio, que é um motor econômico
que nos move e também fonte de alimento
para o mundo. Temos alimentos de sobra,
mas por outro lado também temos desperdí-
cio. Mais uma prova que esse é um problema
social grave que devemos enfrentar.  O com-
bate à fome deve estar presente em nossa vida

diariamente e na nossa consciência.
É inegável que há um grande esfor-
ço de organizações governamentais
e não governamentais, assim como
das pessoas da sociedade civil, mas
infelizmente até hoje essas ações
não foram capazes de erradicar a
fome, garantindo a sustentabilida-
de alimentar das pessoas mais ca-
rentes , fazendo com que perdure
para sempre o direito a alimentar-

se regularmente e de forma adequada.  Na
oração do Pai Nosso está presente o "pão
nosso de cada dia nos daí hoje". Alimento é
vida e ajudar o próximo é um ato de amor
concreto que jesus nos ensinou. É preciso que
além de ações emergenciais, que são as doa-
ções que cada um de nós, diante do que pode-
mos, fazemos pelo próximo, que tenhamos
uma ação permanente para erradicar esse
mal que que infelizmente ainda está presente
na vida de muitos dos nossos irmãos. Essa
foi também a mensagem do Papa Francisco
que  disse: "É meu grande desejo que a refle-
xão sobre o tema da fome, proposta aos ca-
tólicos brasileiros durante o tempo quares-
mal que se aproxima, leve não somente a
ações concretas - sem dúvida, necessárias -
que venham de modo emergencial em auxí-
lio dos irmãos mais necessitados, mas tam-
bém gere em todos a consciência de que a par-
tilha dos dons que o Senhor nos concede em
sua bondade não pode restringir-se a um

momento, a uma campanha, a algumas
ações pontuais, mas deve ser uma atitude
constante de todos nós, que nos compromete
com Cristo presente em todo aquele que pas-
sa fome". Que a campanha deste ano desper-
te a consciência das autoridades e de toda a
sociedade para que juntos possamos buscar
soluções mais eficazes e permanentes de
combate à pobreza, que envolve a dificulda-
de da alimentação regular e a sobrevivência
de todos nossos irmãos.  Como homem pú-
blico e cristão sempre busquei plantar semen-
tes para a inclusão dos irmãos menos favo-
recidos e agora como Deputado Estadual
também me proponho a ser instrumento
para melhorar a vida das pessoas e também
trabalhar essa questão da segurança alimen-
tar e combate à fome!

Helinho Zanatta, Deputado Es-
tadual eleito e foi Prefeito de São
Pedro e Charqueada.

O assunto éO assunto éO assunto éO assunto éO assunto é
antigo,antigo,antigo,antigo,antigo,
infelizmente,infelizmente,infelizmente,infelizmente,infelizmente,
mas amas amas amas amas a
emergência éemergência éemergência éemergência éemergência é
sempre atualsempre atualsempre atualsempre atualsempre atual


